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tos dc trabalho, a educar c a forne-

cer instrução literaria c profissional, 

esta ultima, de preferencia, agrícola.» 

Se c este o fim do Instituto, o 

sr. Washington podia, em falia dc 

vaga, enclausurar o menor em pri-

são cellular ? liste acto uSo eqüi-

vale ,i conversão da pena ? O ra , 

entre os casos de conversão, especi-

ficados no codigo, nada consta a este 

respeito. A lém disso, u recolhi-

mento dc um menor, para o fim 

dc cduc.il-o, n Jo t propriamente pe-

na. Mas, se objcctarcm que a espe-

cie é differentc, por que se trata 

de falia de estabelecimento discipli-

nar industrial, nós lembraremos que, 

ainda neste caso, seria necessaria 

uma disposição especial • que orde-

nasse o cucarccramento do menor 

em prisão cellular. O codigo foi 

e.ipre^sv, quando, referindo-se a hy-

pothese diversa, permitt iu o cum-

primento da pena de prisito cellular 

nos estabelecimentos existentes, lim-

quanto 11J0 entrar, dispõe elle, 

a Um j ( ( ( ; m c x c a i , - a o 0 s y s t c n u 

menino maior de 9 nnnos e menor 

de H . Por u m dever dc lealdade,, , a r ^ c u m rija c o m o a d c 

que cumpr imos com sat isfaço, a c - 1 ^ C ü | „ t r n b . r l i ,o ms e.Mccimcn-

ceifamos como verdadeiros os do-

cumentos que o respeitável colle-

".1 transcreveu. Concordamos, ainda 

ma ;s, q j c n Jo tenha culpa dc ser 

pequeno, para os menores a que sc 

destina. o Inst i tuto Discipl inar. A 

c.;!pa é principalmente das camaras 

legislativas, por votarem uma verba 
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Arbitrário 
T . t m o s , transcripta no Correio, a 

circular em que o chefe da segu-

rança publica communicava aos jui-

sxs de direito que, por falta dc 1c-

garcs, 11S0 podia mais, até segundo 

aviso, «recolher menores» 110 Insti-

tuto Disciplinar. Hssa circular é dc 

17 dc março. Apesar dc nito se dar 

0 segundo aviso, o 2.* juiz crimi-

nal enviou, para ser internado, o 

menor que acaba de morrer dc 

broncho-pncumonia. Logo, somos 

injusto, concilie a folha oílicial, .10 

accusarmos a policia de converter, 

1 vontade, cm prisSo cellular a pena 

imposta pelo juiz competente .1 um j ( < c m J l l l c l w c x e a , - 3 o 0 s y s t c n u p c 

luitenciario, a pena dc prisão ccllti-

lld 
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Afinal a Commlaaúo Central, movida 

por uiatcrnal ternura, encontrou «olução 

para o problema, que parecia indecifrá-

vel. 

M a n d o u que se faça a eleit;ão de un i 

novo directorio e, p a i a o» que t iverem 

maior ia , será ci la m ã e amorosa c quan to 

aos que perderem o prelio, que vão cho-

rar l ia c a m b o u queixar-se a i bis] o , que 

para esses e l la ser A madrasta impie-

dosa. 

E a l i i temos a famí l i a republ icana de 

Caçapava , a fal f am í l i a congraçada, toda 

e'.!a ultra-Bovernista, boje, amanhã <• 

sempre, a fazer como os leiles a lu tarem 

nos desertos da Áfr ica , emqnanto a C0111-

missão Centra l faz como a leoa cruel , 

que em crispações fel inas o voluptuosas, 

I contempla do a l to dc um córnoro a lu ta 

sanpuin . i ícnta , para a l ina l entregar-se ao 

mais forte e valente. 

Kstes argent inos s ão de força. 

( J uando n ã o abarro tam o mundo com 

bravatas para Impor a sita vontade, 

tentam cmpan tnr ra r com banquetes a> 

pessoas de que dependem as sohtçnc:. dc 

seu interesse. 

I . i hon tem, surpreso, um te legramma 

de l i a v a , an i i i i uc iando que os delegados 

argent inos Con fc renc i a da P a z vão 

offerecer successivos banquetes aos de-

mais delegados áqtielle Congresso, tendo 

servido j iara es t r í a os iirugua.vos. 

abraçou-se rcconciIÍ»4«, juraudo sc-
bre o queijo do podrçfo esquecimen-
to de todos os aggíajros, o abando-
no de todos os i d e n t t o repudio dc 

todos os c o m p r o m i s j Z 

Tal qual como ujrw-. ibola do fi-

lho pródigo, cm qtíí « t e teve festas 

c folgares, matou-»; para festejal-o 

o mellior novi lho da oira paterna, 

quando nada disso ffi íizera ao filho 

amoroso, obediente eJ ie l , que junto 

ao pae se coiiscrv.üfl, amparaudo-o 

na sua velhice, guardaitJo-llic os ne-

dio, rebanhos, auxili ando-o na defe-

sa do patrimonio, ciij» parte o outro, 

o rccemvindo, dcsbttjjitár.i. 

Nessa par.ibola, í j j p fundo philo-' 

sòphico, cuja moralidade n:1o resiste 

ao menor embate, 4 mais rapida dis-

cussão, predomina o amor paterno, 

que explode impeu-ko c vchemcute 

ao rever, após prokítg.ida ausência, 

o filho querido quc;j:l era julgado 

morto. 

N o mentiroso c« i jraçamcnto da 

lamilia republicana paulista, mixto 

Ide hypocrisia e dc dileulo ambicio-

so, predomina a •èic do mando 

omnipotente, sem '-arreiras que se 

opponham .i vontauei dcspotica do 

governo, 110 empei, fib dc jemover 

obstáculos c queDr.iffíspcresas para 

a marcha do autotvarisuio tr ium-

phinte. 

» * 

Congraçou-sc a jamilia republica, 

na, isto é, os suppísros desccndcu-

a coragem dc francamente apregoar: 

n i o ha doutrina mais perigosa, por-

que ella enfeixa nas niüos do go-

verno todos os poderes, que deixam 

dc ser uma delegação do povo, par i 

se transformarem nas algemas com 

que lhe jnauietam as liberdades, os 

grilhões com que lhe captivain os 

direitos. 

E ' por motivo da funda corru-

pção que lavra dc um lado, da com-

pleta desillusüo que existe cm 011 

tro, que vemos os governos, 

—Mentepe lKer c . l á desde 

que as tropa* o-, do..-, pr im. ipa :rcadt>s d» graera. 
que Cila p i oduz , pagando frete» ideatl» 

d i i p e s i y i * 
d 

f retos 

que p a r t i r a m de Vi l le f ran . he siir-iner 
i r ão , n ã o para S f ax . n a T u n í s i a , mas 
s im pa r a G a U a , u.t Argé l i a , n a zona 
conhec ida p.'lo n o m e ue . região d o , 

c o m o i p b o . p h a s " , occupan-.to ali us ali. .r:U'.. 
« . t / - i i " J ! nicntos d o ba t a l h ão de diseipliMa. 

a phcnix da fabula, renascendo das _ C ( > n i m u n i C j t l l d t . M . „ „ n a o /.. , 

n u m a c a l m a que perm i t i 

sa iam i la c idade. 

—ht Mutin insere um despacho de cos uu «piasi 

Beziers, i n foru iaaCo que o aci-o dt, gg . | ' I arreu Ui.11.0 d a K-tr .u l í de Fe r ro 

veruo e nv i a ndo para .1 Tun í s i a os Uidi M ias R io tem »ido e l o g i j í o et» 

viduo> presos coilto cabcc i l l i t s doa j documentos officíues, pelo zelo com quo 
t ü i s d a Homana passadü , causou ali grau- tem ad iu ín : irad.» a estrada e «•!•• •• • 

de i r r i tação , sendo dc i co í l a r que ci--^ j ex- eução que tom d.tdo 1 >u'.rato. 

meda l a provoque represál ia 1. j « 

que os amot inados 1 * 
1 Coi i imis .ii l l rasi le ira d 

o JJr.isII e a Hoü . i . i 

C r , v, , n . d i a .1 d' 
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próprias cinzas, ou como impem 

tente incestuoso violando as urnas 

que o geraraui. 

li assim caminhamos indiferente-

mente, amontoando dif iculdades, 

impassíveis aos .atentados, r indo 

umas vc/.cs, outras protestando, mas 

esperando dos acontecimentos im-

previstos a rcacçSo salvadora, que 

restaure o regimen republicano c 

com elle .1 verdade do governo do 

povo c pelo povo. 

lista aspiração scr.i uma utopia, 

um deseio irrcalisavcl ? 

Crc nos que n i o . 

Diz um vcllio c sábio aphorismo 

que ás \czcs Deus escreve direito 

por linhas tortas. 

Esperemos. 

/ <;,tu n que foi al i preso um cabo <!f. . 

154? b a t a l h ã o de i n f an t a r i a e m enjo p >-

der f o r a m encontra-los papei- que d • 

i no i i s l ra iu , sem po.sr '.biüdaòe de 

que mu i t os agitadorc • fju • e , t i veram 

distr ic lo dc M. icon segu i ram 1 ara o 

sul a i nc i t a r as tropas a rc. oltar se r 
desertar. 

— O s (omitrH federados do sul < -rn 

m i ss i ona ram o depu tado l larbaud-f.a-

crozc p a r a servir cío conc i l i ador ci e 

os viticu-torcs c o govi i uo . 

O depu tado Earhaud-Laero/ .e, que prr- | 

s ídc a co inmíssão pa r l amen ta r de inque. 

- r i to sobre a eris'- da v i t ieu l tura , accei-

ton aque l ie encargo . 

—O roíiiiíé de defesa da l iberdade in 

d iv idua l votou u m a moção pedi . ido ao 

go^xrno que relaxe a pr isão dos indiv -

duos imp l i cados nos suceessos do stil 

p . i ia rpie n r ú s f ac i lmen te se eon.- :gj 

o restabelecimento da ordem. 
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Mu lher 1 cura coUe.i* 

.1. * 

ro dr. '/.•,' , líar-

'1 1 Viaçãu.deyoul ntt 
••< de/em' j r > 

.da de ferro d.- 11a-

Cont imía a prati a cs*, ibelecida neste 

Isto, com certeza, foi recommendação 

tos Jifliileni iili ius ixistaitey, s e g i u i - j d o sr. Zf liallos, em cujo programina po-

d l ) o r e g i m e n actuat; e n o s l o g a r c s i litico-diplom-itíco as tinas iguarias en-

cm que us Mão houver, scr.i convc r- j , R A ™ ' • ° M O E L E M E N T O P>imordial para so-
. , , lução de pendênc ias internacionacs, -se 

tida em pnsao simples, com augmen- , , 1 ., , , 
1 1 ' ibein que o t r un fo lhe salusse íis aves- c j.l p r c n u n c i a i l u o , 1H0 r c l axamcn-1 reg imen de «erein n., papei 

t o d a sexta pa r t e d o t e m p o . » A • sas na questão das Missões. t o d o caracter pubh'<p, O csp l i acc l a- i dcspacliaco»;na-. f. .zend 

p e n a d e p r i s c o s i m p l e s , C111 q u e l ò r I E u que conheço a força dos gringos 

c o n v e r t i d a a d e p r i s a o ce l l u l a r , d i s p õ e j c M o " c m j " r « ri110 essa «mab i i i d ade 
| também o codigo,«puder,1 scrcumpri-,< r a i ! a K l i a 1,0 , , i c o ; t r m P o r fim 

insumcientc para a creação do esta ! r , , , i~«— 
b e l e c i m e n t o . l i ' t a t n b e m d o p o d e r 

, r , , , , , , : adeptos á doutr ina dc Drago . 
da lera do Iog.it do crime, ou do do- ,, 7 

r ' (iiicrra Junquclro, se itaoiuc enrano, 

tes dos Gracchos, eufilciiaram-se c;i 

tre os cortesios de Augusto, preli-1 

bando as doçuras 54 paz octaviaua 

] c j.i prenunciando, *!o 
! — -1- — — - - despachados n.r. fazendas dos governa-

mctlto do império. . dor. s e se.-ret-, ios. • emjo. ulíãs. datado,, j 

. . 1 . como sc íosseni expedidos do palaciu do 

L e s s o u a rCMsteiu:ia o r g a n i s a ü i : governo o respectivas «ecrctai .as. I 

c m p a r t i d o , reprcsc i l t l do . iq i l i C ali j Valha a verdade que, tio t. u ipo da ; 

p o r a l g u n s a bncgad i ç , c o h c r c n t c s r Monarch i a , presidente* da provínc ia ' 

1? . | 
Ped i r am au?orÍsara/> para per inu lar 

entre oa KCMK <;fíicios cs srs. Jo". • 

] 1 Horges F l e m i n g , p r ime i ro t abc l l i i o 

' .notas de A m p a r o , r Jos^ «I^ni^s 15 .. 

| ^ ío» táber. iã » dc notas dt- .K, 

em V i l l a híj-^r.l 

anuo, CMrvn*rando-
n Í*H';II!O m 'r .> nro-

* 
i .u iz 

i ' 

rwcut ivo , por n3o tomar as provi-

dencias legaes para n fundação dc 

•nais escolas icgcnciadoras. Mas o 

• <. etário da justiça c chefe da sc-1 

j. tiranç.1, depois de declarar, solcn-1 

nemente, que não 

mici l io do coildemnado, SC ncllc l l âo ; i4 d i ss(.: „dnc-me uma boa digestão c eu 

existirem casas de prisão commodasJvos darei uma boa id<!a».., 

o juiz designar na ! r 'n0 ' '0" . <"-c seguras, devendo o J U I Z designar 

! sentença o hr/nr onde a pena terá 

e tes argent inos 

de ser cumprida.» l im todos estes ~ 

, casos, posto que se tratasse de pena ! .̂só o famigerado A„i0 , , i0 siivi-
lio ; . , i i i 1"C f.u das suas em Pernambuco. 

propriamente dita, o legislador nao . „, . , . . , . . . . . . 
Instituto, podia receber o menor que ! , ' ' . . h , . . i O partido gorermstn de Pau d Alho, 

' . . . , , , deixou espaço ao arbítrio do J U I Z ; P O R exemplo 
- niiz r Havia ainda ou-' , . . , .. . 

da policia, para determinar. .1 do dissidente. 
<i svstema nenitenciario (111 . ° sub-delegado local 

llie enviou o 

rro mot ivo que o impedia de accei-j 

tar a criança. N i o a condcmn.ira o 

jdiz a ser internada 110 Instituto 

S im. Logo, cm falta de vaga, 

ou para 

vontade, o systema penitenciário ou • 0 "'b-deiegado locai, para quem o 

- IO logar d.l prisão. |
, r " " ' , ü é 1 U " ' "l>a"cadu H torto 

_ . . . , . , c a direito c ntí o J U I Í ilioma» Soria-

nào ' ° sr- W a , h i n f i t n n l w / > r ° l c n ) ' ; n„ já foi aggrcdido pelo guatda de ren-

era possive! o cumpr imen to da pem, I rcso,vcu l]UC podÍ:'' P ° í , sua CO"U C I d a s M " u d Co"ra-
I Ti-mt > ,'• caWvel risco, converter o lCColliiir.CUio n o , r.u acreditava piamente qug Antonio 

jecçào : sc o menor foi coi ldemnado \ 

o recolli imcuto 110 

inar 

Notc-sc que a sua 

Monarch ia , 

p u i i d o n o r o s o s , q u e a r r ed i t avam en : • j - ^ a m a capital domic i l io o b r i ^ d o . 
" 1 1 onde so a lu ji jdiiiiu ser expedidos os 
programnias C coinrroilllssos, que t j , officiaes nas secretarias lio I » . 
conliavam na lealdade dos chefes C|iado. 
que, pela propaganda e pela disci- -N:'° FC s i l b f . P f ' is. P" r '1IIC se adopta 

plina, esperavam cüjnuistar o futu-' ' í c s v «^""" . .W-t ica diversa, tende,,-1 , 1 1 ; oo-s" oa amp.undo-sc o domicilio tfi-
1: Sal at.* as fazendas <los ^rs. presíd. at- s 

c i.eeretario-» de K s t a d o ! . . . 

t-eiro." 

Acaba de reappnrerer em Sa i u t ' 

do K.-.tado ! Pa r a í so , o /Í V> f/Mi.eíe. fo lha | opa! 

sob a ã i r ecçào do s . Ai - v d* A 

drade. 

Kstií pa-,s;.ndo jior me lh ... aineit*. - . 

ternos a cadeia p ' ;V i i a 'le T-j 

Os serviços internes j.' foi.tm -
cltlídns. 

O sr. 4 iabr ic l da S i lve ira ,.'a- 'o': 

rean-

1 so-
.••'ar. 

asa' 
u m a eoixf, 

I 'niversidad< 
desta vez, 

- iro, sa'k-:i*.-(U'1 > o 

spi aiidad. qt • .'!; • 
e propósito trdtja do 
que o ti 1 a-sim 

Kito sabemos sc eram um exerci-

to, ou sc cr.1111 uma patrulha: s a l -

mos, poròm, que cr. 11111 núcleo de 

forças, um conjuntc dc elementos, , 

aurcoladps pela pv/esa de i d e . 1 C S f ; I c ^ c s para a publicação 

capazes de salvar amora l republica-1 ° ' ' l t r ü '"ív11 

na do naulragio cif que está a sos- crctario desta foi li 

sobrar. . 

Chamamos a preciosa attcnçJodosj 

cs 

subscreve o rc 

los, ren te da 1 \ nqiresa . j i l iuir 

l l r a g an t t n a . '.* u .i ••'iiitrat'i • trafe 
niiitii. . c o m o si*. ('aiidi.'.. ' .1 . • d.i s 

veira, o n c e s »i- trio da liliil i tcieph 

n ica para i ,r S. d.. Im 

A m p a r o e Jli -íifanç i • 

.1. 
•f 

q u e Cl l l I Acoi . ipanl i . .d . ú-
. parte a m a n h a •. 

dact0r-bc- tmqiierf.il.» ' 
, . • I.111.,, 
' zendj. 

y . C c V ' 1 " " ' ' ; , : Instituto Disciplinar em prisSo cellu- i s «v " ' o . ĥefe dos cangaceiro», era 0 i t r T i ^ f ^ i l o " noder 
Mas i natural que laçam uma ob- 1 ' . único autor da» tropeiia» no beilo lis- , r a ç o e T ? • vwncrunna tio poue., 

[lar ! Notc-sc que a sua circular aos], , , , -V• "Aquelas que pelo seu nrestictr 

1 dr. I . i n s regres-vará na 

L^i.iia, dedicartd.-se en t ão á 

do rel.it or io que apresentará 

por vadio, como a autoridade h 

via dc deixal-o, á solta, nas ruas 

C o m o pcrinittir que elle contit:His-e 

livremente, com 

que recuava a sua niitc ? l i , sem 

duvida, procedente a objecçào. Obri-

gado a velar por esse menor j.i con-

deniuado, sujeito a maior perver-

são nas ruas, cm risco dc com-

mcitcr a lgum crime, o sr. Washin-

gton Luiz não hesitou 11111 só mo-

mento : lcciiou a criança numa prisão 

cellular, nos subterrâneos da Cen-

tr.ll. Mas, ,'iitcs dc tomar tãoproin-| 

pta decisão, o chefe da segurança, 1 

, „ | tado do assuear E do sr. HQSÍ—ç-^STTv^ ' 
communicanUo-IIics que nao e — -- Incss^'» liuzes, 

' hav ia vaga no estabelecimento, eraja j ,roTiria autoridade 

' a b s u r d a . N i o s a b e m o s U-nifC' " e l l e ' d - A l h o <? q uem desce 

pol ic ia l de 

a pau sobre 

j ; v , cato lombo dos ].acatissin: 

daquel la reg i ão . . . 
1 (Jiic a lho 1 

que a mes-

O chclc d.i 

Imri.tczi* 1 , (esperava que os iuiz.es lizcssem. 
as mas companhias 1 1 . 

' perava, de certo, que deixassem 

teondemnar os menores 

111a policia processava, 

'segurança, pelo que vemos, desejava O padre frbauo, f> Cananéa, só tem 

que os juizes, lendo a circular c o u rban idade n o I IOITA segundo diz u m 

codigo, Hão cumprissem o u l t imo , J telegramma dal - O biliosr. sacerdote 

1 • i- - i ' diz com os seu» botões : « n ão sou padre , 

uuc e lei vigente. Lra 11111 aviso da 1 ^ " , 
1 , , n ão sou nad . SOI, um homem eomo os ou-

po l i c i a a d c . o g a r a r t i g o s d o c o d i g o | t r o s > e r t p 0 U . i r a ( i 0 n o púlpi to , desanda 

p ena l ! descnni»osturas de escacha nos lieis de-

! \*ão ser ia , p o r e m , p e r i g o so d e i x a r voto», que vão ouv i r a pa lavra dc I leus . . . 

o c o i l d e m n a d o , A s o h a , l ias r u a s r j o padre f r b a u o chamou cachorros os 
íoananaenses qtie eram enterrados 

-lo c h r t r tem rerphi'».» 

no parque Balnear io , onde se acha hos-

i pedado, grande numero de visitas de 

como 

j teletframmas, i nnumcras cartas o car-

tões de |jf?.- nas dc sua am i zade , i n tees-

samlo-sc pelo sca breve rcAtabcIcci-

mento . 

' ramos <1»j. pasta 

âo, dc 

pari o meio I K ' 1Kon-Íeiro ° de Olvmpio U f 

uhtico, morreu . j f a u h d à M « . ^ ^ ' ' V n W n t e . « Z t 

.iier-sc- m k i z x f * * " n T o " 0 ^ ' «v . 

traiçoeira .a inanceuil ln do po< 

-*"Àquo' t s 1 l l c Pc'-P s c " «resti 
nesse-'! l>c 'a auréftfa cío • cu no , 

no emtiuns-iiquci agora sabendo n » ' j s c u v.tlor intellcctu.il, sc erguiam » n , l « 0 « *-• 

^f"!r«ais altos dc entre os seus com 

panheiros, como Saul sc distinguia 

r. pre-

prestará mi» 

seu carj,. 

— ir-.* - __ m 
O dr. M b i n o r j n ima r ã c s , 

de advogado dos »-r . At.e 
iniereu a o j u í zo da 1* vara 

no meio do povo hebreu pelo cle-

vado porte, esses que deviam mais , . , . 
I 1 3 . 1 . 1 prietarios de triand-

'erguer as cabeças paia servirem dc | ' nos em três t 'ora.;, 

guia ás hostes amigas, esses calii-} N o d i a j.v do me/, viudoir.» será jui- ""<1" c " r r r » 

r a m c o m m o v i d o s C a r r e p e n d i d o s nos t g a d a em sessão o rd i n á r i a da C â m a r a '"«los estes que í -

braços q u e se HlCS ( s t cnd i a t l l C im i r - U- ' r Í B , i n t t l do Tr i buna l de Jus t i ça un ia j n J a s c " j , t »Tesap:'op: 

muram convictos e compungidos : i » " » « « ll.e h»U«*e»rpu* ím,«irada em fa ; 

11,'t fpi.di.liMe 

D . r r ,n, re. 

a c i t açáo d . 

pres idente da Corni ianí i i i Mogyana para 

faiçcl-o ronl ieeedor de nn , a aeçãu m o p o -

t.i con t ra aqae l ia c o m p a n h i a no lo 'o d-

K io . 

O s srs. Al ie Daiv.ion i . ã o pp . 

exl.-.isáo .!<• 'erre-

- do Kio V, rde, ; o-

a Mitv.atnbinli . t-

nin d».sap»'->pri oi , 

a . :io neo I i pa-;-: 

qae p.n dr J>. li* . .j',e 

I*re-:.|iie- * q tenha i i i 
t a d o s r.s d. 

i .icroua i.las t. 
Vain, bfî .ii i ' > itif-a n:a im 
dali iir< . • n ' r. 

+ 
S ib , ,„- - .UriAP, 

dant.- • ii- «i.i. Guarda 
uniu-, e li. 1 ••111 li " • Ui -i l 
d — m i l i c i ia. alini <J'* to! 
i ncm .1 • u i11rp ( js t 

i jv '. > t• . i - «'Iho 

a .i . - ( . d-.M .. 11 íf r.:s 

C o m j resposta que dermos 
rcnectido, , , 

. • , i nhã, poremos pontofin.il. 
iieçan.i por abrir o codigo penal [ 

a lei que creou o Instituto. 

>eoundo o codigo, não são crimi-

.'is os menores de 9 antios com-

poder poder. 

sem 

encommenda ç ão ; o padre Urbano ten-

toii a r rombar a machad i n h a u m a casa 

U m ou outro protesto apparcccu, 

voz clamando no deserto, que mais 

ainda engrandeceu > victoria ruido-

sa do congraç.iniento. 

Mais de tnn murmurou, parodi-

ando .1 voz mysteriosa do Capitólio, 

—vão-sc os ideaes : -mais de um , 

vor de KlUi* Cassar , que se acha pres... 

n a cadèa da c idade dc A v u i í , 

O dr. A ri.<•.tules Sal les , procurador da 

DeU^acia Fiscal , reassumiu o exrrcicio 

datjiK lie cargo. 

(J p "tido 'le indenrr ; 
tos, visto tr.»tar - dc 
feros. dai 

Fo ram classificados, 

lopar dt lente dc: g< 

notn ia da l-.scola Norma l 

. de J ane i ro até 

tc Kv.ado 4.09 • 

•v 

pa IM i Fo i nomea«l i 
no cone,.rso pa ra d o . H A n ) . 

logar dt lente de geograph .a e asro- B a v e r I ( . m M t b < M t „ l r ã 

os candidatos ; 

entra- | 

itfft. 

em 
tou arro.nuar a macnau in i i a u m a casa ' • " r y * i .«.,- s,.» ^ m i n o X a v i e r P. -cira «'cs 

• im^dindo que sc rralisasse na mesma arrependido C envergonhado,; : çli.tincçuo Krao 11. o sr. João . f o i d c m i t t i f l o < 

i 1 1 . ^ , dec arou auc nuo é cst.t \ renub i - ' C a r l o s <la Kr*r> ><>. <> «li*. 
uma some p ro j rc tana para remaic tias j i u . r i Asceudin » K« •ih; i^ráo o »r. ( i i i s tavo • ^ 

i festas ao padroeiro d a localidade . . . I c n 1 u e ^on l i r a :—rua s , t o r a n i vozes ; H c i n g . K r i o „ ,„•. j o r g , ; S a m ' A n n a . O clírector l u t e . i n o d . .V 

\'ão sito ü imbrm rri»-»>í»»r>« oc t 

.M V I dc nnnos c menores dc 

T r a ç a s £ < T r o $ o c 

. fT.» .•!( 

•!. Idilim 
lo sr. F i r 

^an'o .p;. 

K m a i i nnna , o padre Urbano taes artes s C p e r d e r a m de Cl.COUtr > ,i ge- , 

fez, que poz cm 'polvorosa o povo de i i n d l t f c r cnça d o p o v o , q u e desde 

i i, qu.o.do tenham 

.píer ivntir 

agido sem dis- -
I 

Mas os que tiverem agi- ! 

Lrnimcntfi, oscrâo reco-j 
r - 1 . 

I i l e i v ã o d e d i r e c t o r i o 

So p rox imo d ia 1S Ce J u l h o , realisa-

se em Caçapava a eleição de um dire-

b e l e c i m e n t o s d i sc ip l i na- ! c to r io pol í t ico, que assumirá o pennac l i o I 

'.riacs, p e l o t e m p o q u e a o i d a soberana governação daquel la c idade j 

Cananca , que ncn . lli»? 

cheiro . . . 

O r a ah i está em que assados se 

metter o padre I ' r b a no ! . . . 

Agueutc»se no ba lanço , reverendo! 

I mui to se divorciou dos go-.crnos _ _ r _ 

, dos q u a c s só se l embra p a r a accu-|da comarca de l l b a t uba , d r . ( i ibrieí 

F o i «po ten tado com os venc imentos 
a que t iver direito o promotor p ubüco 

luseii d-»' i 

cap i ta l , d , . Ili.-iâii^, providenciou no 

sc iu ido de n.-.o - r destruída a baleia 

: cjue ante-hoi i tem deu á c< 'a em San-

tos, a f im de ser u m e s m a aprove i tada 

fo 

v co;n;anti> que 

não exceda a 

) O s maiores 

úc 

ou vagabundo 

,i!iiiüos a cstabeiccin 

p.rcs industriaes, i 

, widos au- a edade 

territórios ad j aeen tes . com o j J a r r l po- [ p roc lamaçâo d a Kepnbl ica no velho 

A estas uítin.a 

ci.digo, bem como 

da lei feder,.! n. i 

de l y o j , rcterc-st a lei 

: .ou o go .c rno a luudar o 

IJ,scipiinar. Serão recolhi-

Ii^tituto. ainda mais, os 

iucndigos, \ad.i>s, viciu-

iiiaUos, maiores dc au 

• ires dc l . i . i O eminente 

.• Io r.gvdio, dc vcticrauda 

desenvolveu o pensamento 

i .:.i parte final. O Insti-

cllt , < n Jo é somente para 

rc (ic i | annos, que com-

' c r i nc com disccrninicn-

I. lambem, proseguia, -para 

c n c. immcttcrcm sen» discer-

• ic . . t: parj. ^ que formam 

pe - ,ons < .e sofTrem a 

o re 

C l [ , j ' deroso da egrég ia Commiss ão Centra l d o f
 r c i n o lus i tano n ã o pa ou de formidável 

, ' par t ido repub l i cano congraçado. llag.tt d o MaUn. 
l C ' I t i r a , dirí! o leitor que n i ío 6 n o t i c i a , Kl-rci d . Car los con t inua lirnie e se-

c o n d c i l i l l i do • ,|C a r romba , a que llie quero imp i n g i r , 

porquan to eleições de directorios se fa-

zem á-, dus ias e nunca esta secção se 

importou com t l l as . 

Pois n ão Z- tanto as-im, caro leitor, 

porque .*. eleição de Caçapava reveste-se 

de ma is impor tânc ia do que mu i tas das 

outras hav ida» e por haver . 

K ' o caso que em Caçapava todo», s ã o 

u l t ra governistas e, apesar de -.ereni to-

dos do par t ido cong r * ; ado , apesar de 

todos serem co-religionarios, am igos e 

quasi parentes do presidente actual e 

dos presidentes futuros, t a l » . a por isso 

mesmo , v i vem n u m a br iga feroz e con-

tiatta, que t em reclamado mu i tas vezes 

a ida até lá de delegado-, dc p d l c l i d a 

capiur l . 

Wão os ossos da u n an im i d ade , q u e 

cr iam essns situações dif l i iei-: a l m e j a m m e disposto ao mesmo sacrifício. 

N u n c a me 

sciao 

!lie:i-

onde 

d t ! 

Jsi-

d o ' 

d c ! 

guro no .-.eu t l u o uo , rodeado dos seus 

aman t i t s im •» cortesãos . prestigiado jic* 

los iinperu-ri itos defensores da coroa, 

A republ ica não passou de um boato 

falso, papagneado p .o telegraphu, que 

recebe e transmiti-.- disparates e cara-

pet.-es de todo o valor c qui late , sem 

que sc possa chaiual-o á responsabili-

dade. . . 

O pr ínc ipe d . M i g ue l , tomando a 

coisa a serio, declarou a um personagem 

da casa de Bragança que acceítaria o 

throno dc Po r t u g a l , caso lhe fosse ol-

ferecido ! 

Ali i está u m a dcelaração que não dei-

xa de ser f r anca , sincera e . . . origi-

na l ! 

Tão or ig ina l que me atrevo a cor.-1 

correr com o pretendente, confeisando-

sal-os do peso dos imposto 

difficuldadcs da vida, dos erros da 

_ | administração, da violação das libcr-

' ' i dades publicas, da couiiscação dos 

| direitos c do descalabro cm que vi-

i vemos. 

| Mas... est.l feito e coiigraç.tmcnto, 

está reconciliada a tamilia rcpubli-

j cana. 
: firaças a cs-a ge:iial invenção, o 

jsr. Tibiriç.i pódc consuminar o at-

| tentado da va!ori»aç.lo do café e 

| pode impor candidato .í st:a succcs 

• são, violentando a livre i 

| vontade popular. 

Kcina 3 pa? cm Varsovi'.. !.' 

certo que ás vc/es aqui ou ali, o: 

vc-sc um surdo rugir de luta, ou 

desponta no horizonte 

' igual dc próxima tempestade. 

Mas... logo depois tudo volta ao 

antigo estado : o riigido dc luta, 

transforma-se em gemidos abafados 

das , O lyn t l i o de Carva lho 
" ta r mais ile 30 anuo-, 

por con-
naquc i le cstubeleciniento. 

-Y 
Serão conc lu ídas eu ; br»-

q u e se estão procedend » no 

indiw.iylo da 

cumentos e r.i.i 

Santos. 

S i l va 

dc serviço, 

* 
P a r a o lo^af de promotor publ ico dc 

TTbatuba, foi nomeado o dr . Sc i p i ão j D i s c i p l i n a r com o tini d r 

Dom ingues dc Castro. | au^mentar a capac idade dc 

dc qua ren t a e c inco a cem 

O sr. Nau ! K*tevcs foi nomeado p a r a ! 

o lotfar pr iva t ivo de oflicial do registo », , , , 
«u. . . . a . * oi proposta do ^-crctario «!«i ' ' 

espccial do t i tulo. , actos, contratos», do-- 1 1 

. ' , o uoverno enviar.i ao .r»>, i. • 
ipei;> da comarca dc > , 
i ^ mensagem ped indo a divivi-. cio «•!«» 

• -em zonas , e vo tando as v.-rnas tuxc- .v 

* [ r i as pa ra f unda r c m c.id.1 un i a tlcllas 

Foram nomeados, por acto tí<- hon tem ' u m ins t i t u to d i sc ip l i nar . 

os Kc^tsintes escrivães de paz : > • 

Al f redo de Sal les O l ive i ra , para o dis- j 

tr icto de Uclcnwin l io ; | O c ap i t ã o I^uca Ferraz ti" ( 

Tri-stâo (1 rclct, para o de Cosmopol is; | desistiu d o careço de c-cri . uo d-• r-> 1 t 

I Á lvaro d a Si lva Le i te , para o do K.v . c do J u r y da o ma r c a d í ax in . ' , • n-

[p i r i to S .m to da Fortaleza; s tando q ue ser.i n o m e a d o p a t a o >ub-

i Jos<* J o a qu im de O l ive i ra J ú n i o r , pa- st i tu i r o d r . J o a q u i m Koí'rit;u'.-. Viila-

uma uiivcn],ira
A°J|e

D
u,n. t i ra í ^ i 

- i I Abel Pereira de Kezende, para o de | • 

Saller, dc Ol ive ira; j ** 

J o a qu im Cuâtodio dc O l i ve i ra , para o 

mor te do Uran 
'.. r.i 1 

cuttuir ut'1.11 i f da 
!•;.•. d .. pi •timo\ -

l ibra i da n 

á rt* :i d-, t ' a rmo 

á qua l d V 

te li li i iVir.u ii.id'j-s. 

lúria 

Abr i lln-i t.ll.', o 

bata i l i 
•'•" 11 >- IM.II 

Telo S'ra:i n u a . . 

gu in*e s no* i.-l i -, . 

> a nmvc rs «r o da 

r r i recha l 

A p iop •»' 1 int.. t relat iva iaris-

dir.-ã o 11.. t mte .. presas de gll"' • r.i no 
m a r . si ibmotti .ia ,.«»»•. -..Io u l t imo .' prt-

111. , l i i :tlli- .' . i -; iferenc-a ti 

c .-li;' .relirnd.- 1.. .>r'ÍLT 
Pr. •» in titu i;.i , de uni 1 ' f ie do 

Appc • i.. riiacioti.il f c i ir... ri- tlltf 
tend i i'iri- ' t'i •' it -i-i r rc i i». _ 

mar . • juip. .. -TI. i i par i t ratar d • i-,í? 
os c. t-.. s . ;ll . t.ll- mo t. ibl inal I 

t om . • in .! i :t„ r que r.í» •n. r>4 
mi.-r. • . <t,T l una |<ot.:ncia neuti ou 

1 imon 

nos quacs iioniiiiatr» o-, hvninos dc 

victoria : a nuvem dcsfaz-sc cm te 

nuc aguacciro, através do qual o sol 

rcHcctc as cores do arco iris, o ar-

co da alliaiiyt entro o governo e os 

políticos. 

P a u l a M a i a , pa ra o de ! 

" A S a ú d e da 
' nterinas. 

X ' i l h e r . 
dc Sarapt t ln : 

Franc isco de 
Tapyra t i ba . 

•J» Foi an-e-liontí m apresc tada p* \ • ar 
rend;ttar io d a Kstrada dc i 'erro Mina 

A thesoiraria das loterias de S . Pau- c R i o u m a p i ü po i t a p a r a o a : ren»Unvt i 
lo recolheu hontem ao Thesoiro do Ks- to d * Muzamf . i n i > ^ o-nstrt-. o «Io -

oai in (in? 
rc. 111.04 

ab tv-

4';C delega* 1 L -
t r i buna l . 

eg"u.ildade a..* vote» o 
i'c r.í preponderaole» 

-li/ it.i ai ias apl icarão 
i.li. ua i contra os si-Us 

' todos o mesmo fim, que é apoiar o go- ; 

verno , sustentar o governo, app l aud i r n r e a l cs i i , ma , , 

governo , obedecer ao governo , votar <5e u m t h rono 

' accórdo com o governo r q u a n d o deve- a couUc r . . . 

r i am estar todos dc accórdo, estão em : 

ta l e t a m a n h o desaccórdo, 

^ • ' • ii/ i is .ii i; i.i • 1111 j f ç- • 111 n i i i> • i . . i • . . i 

t ado a quan t i a de 1 : « 0 « 0 0 0 , cor.e.spon-: pro loaRam. a t o at.' S . S. ' t l ão do Pa- : ••"• - - ' • • 
I dente ao impo i t o da lotar ia de 40 con-! r:.i»o, t e ndo c o m . obr iR i . , , i j . r inr i j . ,1 ] I " ' " - • ' ' ^ n a u 
tos a extrahir-ae hoje . ' - .,., i r !,., u t n . 

+ di iz irani os ouropels da * * 

ue d i a b o : um throno t i Hm meio, porem, dessas sccnas I Com referencia * a g i t a d o qne l av ra ; m Ü d^tin^t. H 
el-rei tudo pode; faz . ! que SC ilcseiirolaill em sccnario aber- > »« »uí da t rança ha os seguintes infor- ' í c ons t r u r f â » . 

t o , C outras SC passam por detra/ i m c * . : . , 1 O pr. t ionente, aWnt d r i iaçar a 
...: _ • • . I «»l «—- - - -

paiçar os j u ros (5.'[_ > e a amort isaçã . 
i las á p i l i c e « que o governo f u l c r a l emit-
t i r , no va lo r de 2-.O0O conto». »e' i ' la 12 

10 m i ! 

ra tsm >'.* f ô rma 

a i nda qne terão 

a isento no tr i tr i íal os j a i z t , uomcaâ«s 

fK-tas p.irt-s r- • lati: infes e que todos <s 

j u u t -, in. r* i.-io das stias fun^ç"»<5. 

ar ... .i'- i'.—i • i.a-i d lp lomat icaa. 

que par . c . 

Ca-ter-se Caçapava t r ans fo rmado em 

ç a . . . p i úva , oti em ca .-.a de Orates . 

O governo liem procura geito de con- ; 

tentar a todos, mas t impossível ei-friar 

o a m ò r da<juella enrab ichada fracção d a 

A c t u a l i d a d e 
listi congraçada a família repu-

de- blicaoa: nio mais dissidências, nio 
di. i mais revoltas, n3o mais bandeiras dc 

f̂Tséri.t como prod .tu da socieda-

de c m ,;t;c n . isccr . im C e m q u e vi- sua f a m i l ^ eleitoral: j á muda r am o 

v e m , e, p o r t a n t o , p e d e m i soc i ed l- [ vae s«r removido o j u i z de 

dc em que nasceram, cul 

sua <orte, a reparaçwj d 

1 C C . deis reposto,ros o qne é mais triste, | 

o que mais acabrunba, c- pensar que , bert , entregou-se á pr isão , sen l o açora-

O reguncil rcpublicauo se propunha , p anha . l o por numerosos amigos a té ao 

a tonificar c regenerar o caracter • j uw de i ns t rucç io . 

publico, e jamais o tivemos tJo 
aviltado, jamais elle sc abastardou 
tanto. 

Triumpha a opiniío do sr. Siquei-
ra Campos: só a«ve haver um par-
tido na rej^Hfcfci-o partido dos 
veiKedorM, o pvjdo das Ostras ape-

N o pr imeiro interrogatorio a qne fo i 

submett ido, declarou que p romovendo a 

agl taçSo, n i o teve e m mente í u e r guer-

ra ás leis nem aos k o a e a s . m a s so-

mente salvar a uoica r iqueza d a r e g i l o 

— a vi t ieul tura. 

A i n d a n o gabinete d o j i i i » , Maree l i n 

A lber t recebeu nm M m a n d o pra-

», ! • • > i ando-lhe aa 

a l í n i d»- paça r a quo-

ta fixa de 460 contos pela M i n a s r Ni 

recolherá a o Tli.-j-oir.. Federa l , desde 

que a rer.da bru ta exceda de 5.00«) roti-

toa, ÍS d o exce«lente. 

O proironente abrr m ã o das garant ias 

de j n ros , quer do gí. -crno federal , qu<»r 

d o de M i n a s , e entrega no fim d o pra-

so d o contra to , que será de frO annos , 

o * bens immove is e todo o mater ia l fiu 

c taan te d o serviço de navegação do Ha 

j , a o qua l pretende dar grande 

t o . 

A Ks t rada d c Fer ro M i n a s e R i o , de 

m • i i r u i n s u l i t a r renda tar io . j á tras-

« • Tirtade de 

à t m m m f á é « M tez c o m a • » . 

F A R P A S 
(234) 

A S.ÜVI C>« .te JIP-rírt.riJia 
,'r . am-.ro T'.'.*to>-

e. li - n. * ipariar. 
(.sobeMM 

A S a n t a Ca»a de Miser icórd ia 

A l i Ac Sar. to A m a r o 

l e i t o r , qi:e faeto r a r o ! 

K casa de pagodes e m i x o r d i y ! J 

En f e rmos e enfermeira» 

Farm ene o tempo « i « i t » 

E haras passem li( 

Vtnm éê • coto, 
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te' 

proposta alleraã, apresentada no 
£ l * 23, pelo s r . Bieberstcin, relativa-
fhentc i i presas dc mar , compreliende 
91 artigos. 

A lém do que iiaqiiella data lhes telc-
fjraphel, estipula que o presidente do 
Supremo Tribunal será eleito por maio-
ria absoluta dos votos dos juizes. 

JJas decisões de uni tribunal nacional 
«Se nppellarú, n o prazo máximo ile dois 
•nezes, para o Tribunal Nacional, c de 
contrario poder í este, salvo caso dc 
força maior, rejeitar a apiiellação. 

Determina ma is que todas as delibe 
rações aeiani tomadas em sessões secre-
t|l> 

— A proposta frauccua, regulamentan-
do a abertura das hostiUidades de gtter-
ra , apresentada sabbado á -í commis-
eãn da Conferência de Jlava, diz que as 
jKitcncias contratantes reconhecerão que 
M.S bcutilidades não ilevem começar tem 
l ima notificação prívia e precisa. Seja 
a f i rma de>sa notificação uma declara-
ção dc guerra on mn ultinialiim, com a 
declaração condicional dc guerra, as 
j ioteuóas deverão .-.cr, sem demora, avi-
sada» da existência de um estado dc 
guerra. 

—Respondendo a u m inlrrríeir. " sr. 
Ferrara, secretario da delegação cubana 
á Conferência ile l iava—que foi denun-
ciado como revolucionário italiano c por 
isso se demittiu—declarou que assim 
procedeu por sua i spoutaneu vontade. 

— A delegação italiana á Coufcrencia 
da Paz declarou, officialnientc, não ter 
exigido a demissão do italiano Ferrara, 
representante de Cuba. 

Rcallsa-se 110 proximo domingo a ses-
são solenne d a Congregação da Escola 
Folytcolinica, na qual terão conferidos 
o* gráo* aos aluiunos que concluíram os 
cursos de engenheiros civis, nidustriacs 
c arcliltccto». 

* 
A campanha que encetou o Commmio 

ir S. Pnuln sobre o crime da rua Mara-
nhão foi feita e levada a termo por 
esta rcdacçSo, auxiliada pela reportagem 
especialmente contratada para o caso. 

tic aluo a respeito escreveu no.->so col-
laborador coronel Kaposo de Almeida, o 
tez com a responsabilidade de uma das 
suas jmciacs. 

Nem o Cnmmrrrío, nem esse nosso dis-
tineto collaborador tem qualquer liga-
ção dhrecta ou indirecta com um folheto 
üelire o «lito crime, folheto que foi ven-
dido nas ruas desta capital pelo seu 
propv.o autor, c impresso cm uma tvpo 
graphia da r ua Marechal Deodoro, como 
é f^cil verilicar. O contrario di-to não 
)>ass.i de perversidade e calumnia. de que 
lançam mão os advogados de recnrfOAi 
inuito conhecidos em Santos e ne.-ta ci-
dade pelo seu talento encyclopedico, rs-

Jnlcs Ycrne . . . 

R e n t i i u r n i i t A O < ' O l í ' v ° 
•- Hoje, poixe « uretein.— Ktia An-
cliicta, 4, antiga do 1'alado. 

Commuuicam de Moscow «pie -- mem-
bros do Cottgrcssu dos X.emstevos se abs-
tiveram de vot.it tinia ret .'.lição i or 
não quererem participar—segundo de-
cifram — c m nenhuma agitação polí-
tica contra o governo. 

Chegam de T.i-liòa os seguintes iti-
. formes sobre a agitação política que ali 
"reina : 

IV iucxacto que d. Carlos -e rccu-
fiasse a assignar certas inedidiis de re-
pressão, pedida» pelo conselheiro João 
Franco. t> actual Conselho dc Ministros 
continuada j^ojar dR(Ct;j),l;ati1c^,i;e;|)1. u u 

I) Vltndo, fo i hontem nreso quando ten-
. ... Disparar o revólver contra um p -
liei» que o vigiava. 

—O governador civil de Vizeti Mts-
fiendrti a publicação do Joruttí do Com-
IHiicio d.uplell.l lucalidadc. 

— Dia de I. boa foi absolvido da 
qucrella a cjue rc-pondeit liotitem. * 

O governo argentino resolveu conce-
dei ao publicista italiano (Jti^licluso l*Vr-
rcro prcrogêit»v;u tüpU-maticas : as suas 
bagagens terão entrada no pai;; sem se-
yein revistadas. 

ITma comnus-ão ».lo senhores irá re-
ceber a bcmt> a sra. t li ti a Forro ro. 

ir 
Di/.cm tlc Tillis que ante-lionlem, no 

momento c m que o jardim publico de 
Krivan ma is rogvrfitava de passeiantes 
e precisam ente r| uando tinia cíirrocinha 

" \ d o Banco Imperial Kti.sso atravessava o 
\rS° próximo, foram lar.radas .-.obre 
/.a c para dentro do jardim de'/, bom-

- bus explosivas, o qtte provocou grande 
pânico entre tratiseimte.s. 

Os dois empregados do Banco Impe-
rial que v inham tia almofada da car-
rocinlia foram projectaclo > ao chão c em 
acto continuo desapparcceram 250.000 
rublos que c» veliictiío rondtixia. 

fcacco que continha a somma en-
Contraram-se mais tarde cs destroços, 
mmi delles sendo ainda achados y.500 
rublos. 

O eocheiro, apesar dc levemente feri-
do, foi preso para averiguações, s<»ndo-o 
também mui.a* outras pessoa para o 
^nesttio f im. 

Foram feridos quatro cossacos da es-
colta, que vinha a traz do vehicitlo, e 

um soldado e dois policiar*. 

A Imprensa chilena reclama o castigo 
das autoridades que con»/-ntiram cm que 
se íi/ChrtC íio mar o vapor SaiiiiiifjOt cujas 
ma» l.inas ĉ achavam cotnp*otamenle 
deterioradas. 

Tbzt in rle Sinl iagn r ; , i ( . vapor argeu-
tiuo Coítifin, que ê julgava jw-nlido nuin 
temporal. < u hoje a Valparai^o, 
«omptetanicutc de .arvorado. 

no, que süo • condensação d» naciona-
lidade ; e 

Considerando mal» que a symphonia 
do iiuaramj 6 a expressão inais vibran-
te da alma nacional :—Decreto—Art. I o . 
--Fica Instituído liyiuno do depnrtamen-
to do Al to Juruá a symphonia do Gua-
raiiy, de Carlos Gomes. 

Art . 2".—Kevogam-se as disposições 
cm contrario» 

O secretario geral da prefeitura assim 
o tenha entendido, mande imprimir e 
publicar. Cruzeiro do Sul, 3 de Maio 
de 1'JO". o pref .íto, Joio Hi/,cliiio de 
Alen-ar• 

O sr. presidente do Estado, actual-
nientc na sua lazenda, em Kessaca, 
onde se demorará até o dia 30 corrente, 
está ult imando a mensagem que apre-
sentará do dia 14 do próximo mez, na 
primeira sessão do Congresso IvsUiduul. 

1'sje A N a t i d e rtí» M t i l i l c - r q u e 
obterei» ul ivio {.rompto urecu ccrla-* 

fo ram concedidos trinta dias dejicen-
ça ao soldado do 1." ' batailiáo. Joã< 
Rvangelista Bezerra t ía lvãc , e ao 
de esquadi'a do corpo de cavaUuria 1 ,lli 
Fernandes do Amaral . 

8. es. concluiu o seti parecer com 
uma emenda concedendo mensalmente 
noldo aos ofticiaes honorários, cu ja i hon-
ra» tenham sido decretada» até 31 de 
Dezembro de 1872, 4s praças de pret dc 
qualquer milícia que serviram na cam-
panha do Paraguay, í s viuvas que re-
presentam muitos daquelles ofticiaes ho-
norários, de accordo com os art".. 10 e 
12 do decreto 3.371 de 7 de Janeiro rle 
1805. 

* 
O dr. Domingos Jaguai ibe e alguns 

outros republicanos pretendem organisar 
no Nio e tia capital dos Estados romilct 
de solidariedade com os republicanos 
portuguezes c angariar recursos paraau-
xilial-os, como se fez por occasião da 
revolução dc Cuba. 

+ 
Xoticias procedentes de I,a Paz dizem 

que estão sendo fortemente activailos os 
trabalhos da estiada dc ferro ^\riaclia-
Oruro. 

Telcgrammas recebiilos no Chile inf. r-
inain (jue o governo paraguavo adquiriu 
na Kuropa varias baterias d 

r a l J O I Schncidcr Canet, quinze mil 
' sesseuta mil cartuchos. 

estrangeiro, acaba 4e adoptar para a 
«Vela Brasileira»^ a/tigo finissimo dc 
sua fabricação, • «condicionamento ein 
elegante» latas artisticamente ornamen-
tadas, segundo a amostra que nos foi 
rcmcltida. 

Rccommcndamos a leitura das publi-
cações que, na seoção competente, inse-
rimos sob os títulos: — Camilo drs iji/inir-
rido, 1 V/n HrciiHàra, Pi-nsflt Xarinunl r 
Awociai;/lo AttxiiiHorit ilnt Lltusea J.nho-
nonas-

O sr. dr. Migr.el Calmou, ministro 
da Viação, prorogou por mais m'Ís me 
zes a tarifa especial de assiicar na E. 
Central do Brakil. 

4 

•ir 
O sr. secretario <rAçfricultura visitará 

hoje, pela tnatiliã. as obros que estão 
sendo iciias no Cabuçú para au^inento 
do abastecimento de água. 

Acompanhol-o-á o sr. cliefe da com-
missão dc obras novas. 

O dr. Heitor Tvjra, consultor teehni-
co da directoria de estrada de ferro Cen-
tral do Brasil, tem muito adiantados o» 
e»tudos que está fazendo para a substi-
tuição da tracçáo a vapor p?la ^lectri-
ca, na. zona suburbana, 

15' posKivelt pottatito, que o dtrector 
dessa ferro-via conferencie em breve 

ucl Calmou, mi-
entregando a s. exa. j . 7 

o respectivo orçanumlo. K o r a m h ü j 0 r c c o i h i ( l o 3 c a i t a J e 

v l Convorsão í)l»;")71 o sahir.»m.... 
Foram l.ont^nt ejnbarcadas em T<on-r o Além r^raht/lu tratando da estaca H íiJO^KKj 

dre-, maj.io7.000 libras para o Brasil. d o conselheiro (Enteio Lampreia na fa- j ^ j o z 
•J* • /.enda J^ordello, acerescenta que a ĉ sa ^ _ ,* 

<> «1r>nul-idfi TtisA C «rl<iS de Carvalho1 fazenda não irá d. Carlos se na'» vier L 1 1 ' 1 0 , 
t e í e ^ T ^ u t ^ d e n ^ a t o n í r è n c ! ! : - Brasil; que a estada ali do sr T.»,„.| O expeil iento . . , 0 teve . . « , . , r l . n 
com o sr. ministro <la Viação sobre „c- • preia se relaciotvj intimamente .1 gr.it». | Cl» 

» oessa lerio-via eonici 
• canhões j „ . l l l p U i e o m „ d r . Migu 
Mausers e ! industria, ent 

V Y I O 2 7 phou ao dr. B i i p ie i t;aintrm cnmmu- rou «o m i n i s t r o d Agrioult t ira q n « 

f i Ar *Affonso Pennn ni^istirA do- n icando que no I t io « i rande do Norte da ora em . leanto Iodou 09 nav io» 

m i n g o p r o x i m o à T . t r i b u i S de ha ^ n í . eHCM«ex "de chuva , moti- dea3» empresa tocarão n-sto porto , 

prerríios aos vencedores do rmd de vando o çxodo da ponuIaeSo, e q ue H A N T I A f i O . J : 

infantar ia e á sessão Holenne com- no C.enrn, apesar da (alta de chuvas , C o n t i n u a n tempestade no ma r . 

m c m o m t i v a d o 7H « annivcrsurio da t em hav ido emiKrnção. Ksla m a d r u g a d a foi n p iquo, denn-

fundação da Fart i ldade de Medic ina . —O dr . .Mtpuel Ca l iuon de te rm inou t 0 de Vaipnraiso, o vapor Co.scua. 
— O «Ir Affon^o Penna sení icpre-1 »OH ciiefes dns repartições dopcndon- ( _ ( ) direclor do Ohserrator io As-

sentado tio tire-lilo em honienrtgcr» • tes do seu mini-terio q ue observem • ( rono in ico pulil ieti impor tan te nrt ige 

ao ínareciial Kloriano Peixoto. m á x i m o rigor a nssignatura d o | N O j o rna l /•-'/ /'Vero Cmril, aff irman-

—(') sr . ' presidente d» Repti l i i ica livro do pontos, enviando-ll io mensal- do quo os tremores do terra n ã o t í m 

assistirá tin d ia 2 de . lul l io p r ox imo I mente n listn d o n u m e r o de fa lhas . abso l u t amen te relação com os astros 

a festa do Santa lsabel, a reali^ar-so j dadas pelos funeeionurios. I » , ,ue i i e n h u m n scioncia pode predi-

11a Santa Casa do Misericórdia. ongonhciro Chroekat de Hâ zer os terremotos. 

— O dr. Alfredo Kllis teVgraphou pediu no governo r eva l i d ado da jCon- | » , \ l < I X . 3 r 

ao dr. Af fonso 1'enna, agradecendo-1 cessão da Estrada do Ferro de l o r t o j j i jZ C|U te iogrammas de Xu i iev ij 

lhe, etn n ome do povo iiaulista, o Alegro a Porto 'lorres. • f l 3 carpintoiros que so a chavam e m 

decreto que approvou as instrueçõesj 1 * 1 0 . 2 7 Igréve saquearam vários estabeleci. 

pa ia execução da lei que regula cou- JCm despacho de hoje, na p a s t a d a mentos commerc iaes daque l l a c i i a l e . 

Ma r i n h a , f o r am nomeados : o cap i t ão K O M A . 2 7 cessões dc portos. 

K K > . 

Foi nomeado o engenheiro J o ã o 

I 'nulo do Carva lho a j udan te du 2 a . 

classe ila l istrada de Forro de S ão 

1'aulo ao l l io ( i rando . 

—Segu iu para a Kuropa a pioge-

nitora do dr. O l v n t h o Magalhães. 

Io fragata dr. J o ã o liorges, direetor 

da en fermar ia de boriberieos e m 

Copacabana; consultor j u r í d i co do 

Ministér io da Mar i nha , o bacharel 

J o a q u i m <le Ol ive ira Machado , secre-

tario d o consultor do conselho d o 

a lmi rnn tado . 

Suicidou-se, « f im de evitar u m ea. 

samento que t i n h a contratado, o me-

dico dr. L iber io A mato. 

C O U I . M I A . 2 7 

t ina l iga de amigou orgítni-ii u : i i i 

festa mus ica l , t j da const i tu ída | ,r 

, . . . . . . . , . . „ .peças galiegas, e m homtMw/ein J 

- O engenheiro J o ã o \ letra J erro J , , ^ , ^ y * M o l l t c s e . A l | , 

loi nomeado a j udan te d o zelador 'los . . 

1 proprios nacionaes. ! \ 

— F o i nomeado u m segundo f-cri- ] 
M , \ « T I A < i f » . ^7 

1 ,.,,.. 1 ,1 ,, _,„ .1 ,,,,1 /Cl Mniiiri'1, t ra tando da <iU' 
pturar io d Al landega de J'orto Alegro . - ' ' 

' KOCÍÔ  rio T.lovd Rrasileiro n eonstrucção j dc transformação por que está pa—ando j Ficutl encerrada a discussão d 1 pro-
I lios navios dc.̂ .sa cuiiire»a nos e.talciros a estação da listrada de 1'Vrro i e itral, j,.,-s, ,|a Camara concedendo aux i i i os 

li" i d a Kuropa. Ide Porto Novo «ue. effec.tivaineiite, ti- a diversos Estados fl-igclladoi pela 
. 1 nha alguma coisa de are Imita. I «ecca 

A requerimento de d. Asstinipta PIIZ-, T j>;z „ mesma lolha ,er pos,ivel que o ..' ' . . 
z\. o sr. secretario dWpfricnltura auto- Realisa-ue aniantiã no larfjo de S. Ma-1 rei d. Curtos UIIUK. por companheiro ( f o r a m approv.iaos looos os pr-.je-
ri»ou a relovação da multa de lOOSOfK), ] ,„„.;,Saracura Pequena) bairro de BeiIa i nessa excursão . dr. Assis Brasil, mi- c , o s ' I " " I lgUlavam 11» on tem (ir. " ' « . j f| e l l g promovidas pP|os opposicionis 

Vista, a festa promovida em homenagem nistro brasileiro na Republica Argen- i et-epto os qua t ro pr imeiro* o o ut- ' 

para exercer em eonimissao O cargo .c tana . A I Z q u e nao I . » M / , , p-r.I 
de inspector d-Alfaudeg., d . F r ugua- j roc?,ar ^ ^ i a " * ' v a 

' " j emissão de fiO/XHi |ic-o-qU' o ( .t:gr's. 

• «o discute, postf 1 n governo estej 1 d is* 
P A H A . 2 7 1 posto a rejeitai a. 

Enlevo des lumbrante o festival or- : | j j • j . ; < A I H l ' . - » . 2 -

f) min i- t o do 1 cru coi i i i i iui i icoti 

que lhe foi imposta pela Repartição 
Águas, por terem sido feitas obras 1101 ;L _ Manoel. 
prédio 11. l i s cia rua da Barra f u n d a , ' sé iá queimado lindo fogo de artificio, 
sem a ncce.saria licença. , o leilão de prendas 

l lomiugo, á noite, i!cis, ufamados 
í foguetcir reali-arao um desafio catien-

1'OÍ accelta a quantia de M.20Í0W,) a o victorioso uma medalha de oiro. 1 
da caução por parte da Companhia Me- J 
lhoramentus <lc Monte Alto. para a cou- 4* 1 
strucção de uma linha férrea entre Ibi- í i conhecido pyrotechnico Rnphael ' 

t ina. 

ganisado etii h omenagem ao a i i n i v r - ! 

sario do sr. Augusto Montenegro, go-' 

vernador do Estado. 

— E n i Vil lu Conde houve de^or-

tirania c Monte Alto. j Rosa, soltará amanhã , ás 3 horas da | su e tação foi d 
' tarde, do Viadticlo. utn balão monstro 

O filock de caft? na estaráo Marítima 
da «larnboa, da estrada de ferro Cen-
tral do Brasil, nnle-hontcm.foi d- 11.410 
sacca.s com o pesí dc <>y0,304 kilogram-
tnas. 

A renda do dia 24 arrecadada por e*-

r o w r o A L I : ( » K I : , 2 7 

•can- Ciicgoii a ! ' ru»u: iya i iu t oiulo foi re- i 'j' i j in() ( f U i ! h , . n r M J |. 

(|0 'cobM<> í^tivarnpnto, o dcs«»rabarça- • irqtic i stii 

ao governo quu dentro d« M Í dias 

lar IO e.-c.da pel > porto M.uleira m 

cru/.adoro- peruano ' Ahui>v»l>- II. m 
n Cninnr' li'd'- <--r, t i ! t i i i iamente c in ' 

prados n» Inglaterra. 

— /.'i .W/,io,(, etn seu n u m e r o de 

hoje, insere u m ii iugnifico retrai.» d o 

em inen te liistorí.idor o publ ic is ta i * - * -

rrero, en jo «lesem-

tnr.u i ic iado para a m a 

Será a s s i n ada , por estes dias, pela 
Prefeitura, a Cncriplura de compra de ! 
um terreno situado á rua Aiihangabalni 
n. 11, para o prolongamento da traves-
sa do Pavsandti. 

Para a abertura completa dessa tra-
vessa, a Prefeitura vae entrar em aecor-

] com diversas surpresas 

U:fio2f..o0. 

ir \ 

dcputnfo líaleão Carvalhal. j j <» sr. 
Ouvimos que uma conhecida fabrica j membro da comniissão de finanças da ( ! a m n r n l l m nroiecto d- lei cteando 

de tintas para escrever, <>,ta capital ('amara, teve ai<e-lioiitem unia la ixa; ' • , •' ' , , 
vae com.tituir.se cm empresa, achando-' conferência com o sr. I)avid « ainp -ta,! p rox imo i.o l ! lo de -lane,,-,, u m a es-
s- iú Siib-cripto. por importantes tirm :sj ministro da l ' . .«eda. <»';'«> exper imenta l . .onde se,uni cuill-
desta praça, parte do capital eetipulado ! Ver . u essa conferência sobre a re-1 Vj.doS vegetae* nacionaek prodllctorcs 

, ,. • , - , ' para a explorarão do referido fabrico, 
do com diverso-, proprietários da mesma 1 1 ' , 
rua, conforme deliberação da Camara. * 

,. • .. . Ias contra as autor idades locais, 
t imo que «ora... r jeHados. | s u b . p r e t c i t o , ,olicia foi alvo 

— A Academia de l.etras ele;reu , 1 

u n a n i m e m e n t e par* a vaga rio bar.io 1 ' " s aSKre,>s-"*í'1 

do l .oict i o sr. Ar thur Or land i. 

Está encenada a inscrip1;» 

didatos a vaga do sr. 1'eixeir.i . , , , . . . . . . . . , , ,. • , 

Mello 1 , , d r " M" ' ie l l t , ch-fe .Jo policia. n l ) l i i 1(S „ , | , u . - i m a n h ã 

Inscreveram-se os srs. l ' »u !o l i a r I . 'Io C o m m - r ç i o . ot-{ A I I * K K . 
relo VirrUio V a r 7 i . i e l i i r l . d e I» lerece-llie u m banquete dc emeoenta , , 

reto, Mr .p l io Mirzea e liara-, ae .ia j d iv i são naval de iuslruci; io l iu. 

ceguay. | _ A ]'.;íCO|;l , j c <;ac i- r : , Vae com- deou esta m a n b à deante do porto 

l í i o . . ! 7 I memorar polennemente a da ta da | l-a 1'latn, onde vae | a - a r o i nverno , 
morte do marecbal Klor iano Peixoto. I fazendo manobras . 

j — ! 'oi l .ri lb. i i . tcmoutr. c i m n i e t n n . 
7* I I A . -»7. rado, <-m toda- tts provini ia-, o aniii-
D presidente ila ( amar» , am i go «Io t -

dr. .->t:veiino Vieira, ( i m m i m i c o u lhe 

O sr. I 'arios Franco apresentou 

(forma das Alfanlt^as do Rio de .lanei-' de matér ia têxti l , nleagino-oa o vê e-
! r.i c Santos. A ri forma que s pretea-j tac.s extrangeiros que sirvam para 

. . „ j de converter em V-i ainda c-'- anito. i eijual li:.' ou possam ser a cl imados. 
T : A íontpanh ia líambiUK-Amerika en-1 c o n s i f r „ a 0 augíiento de pessoal e au-j » « n m m i ^ ã o do m a r i n h a o 

_ ' comine.idou .i mu importante estalc.rj .,.««„»., .i^ veccireutos uara duas' 
O sr. ministro do Interior remelteu , d f l l c l f í u t , „ „ v t t , ) 0 , ,{e " s i p i s de com- ' ' l lnibe.,, na t\'*™."r f ' ™ " 

ao governo do lotado a mc l a l ua de dis-, l i viinent. . p o r K8 de largo, que ser* o I „,£„,»»»*•• ehUb.Uce que o . arKo ,!pcto relativo a tixni.MO de i o r . i « d e ' 
maior navio <lo inundo. i jn , f , r ,-. r r d 'A!f*u!cça de 

. | Ne.-ta capital calcula-se cm -MS 
nao comnarecer a t o ivençao ilu op , 1 , , 

> ,, . ' . ,., ' I m i l o n u i i i T O de pessoas que ti m i 
, , .s iv»o para escolha d o m i b M . u . o , > 

do governador do Ks.udo, porque os ^ 

mun ic íp ios quo elle represe, Ia at .be. C 0 U v ; | , 1 0 „ , p p i - i l i r , , „ M u 

iucção, de 2Í cla.-e, concedida a l^ua-. 
cio Antônio de .'astro, que. por occasião j 
da enchente (li> rio tluapeva, no dia o 
de Janeiro de l()00, salvou os mciiorci 
Virgílio c Jo c de ir.orrerciu afobados. 

f i a avante terra, offerccendo u m subst i tut ivo .'i 

pas-ara a . er etereido unii-uneiite em emenda d . sr. Medeiros o Albuquer-

* | commi-são. dcinando de ser rous .lera-' que, pelo qua l a i matr ículas nas es 

Consta que a ('amara Municipal dc do lo;; r vitaliei» como at/i agov.i, colas mil i tares não exc-derão ao nu 

Taulia.tí trata de encampar a Compa 4, m e r o de vagas de o f i c i a s 0 " c ri-

mun ic íp ios qt.T . . . . . . . ... - - , . 1 ) | I l 0 , „ p P I , , i r ,1, 

r i ram a cand ida tura I i i .bo, 1'niv-rMdade .l..,t:, ra j . i t . . 

A Primeira se-ao preparatór ia « ! « ! „ „ „ „ . „ , „ „ 0 l ) l n i n U , - K i S p u-a , ,;„,,„-

a berdo d o Ctniivl/u o -,ii ( lu ital ia' . > 

G u i l h e r m e Kcrrcro. 

A ma io r i a da- .-• •cieda-lc it i l ian n 

e-tabelecidas e m toda a l!> | : i 

' .Pela Cantara Municipal de Santos foi V i , n u s ' onterencias ne 
iiutV-t.onteni approvado o projccto de ' 
lei do sr . l'*ranci.-to I laydcu, creand 

1 nliia Norte Paulista, já tendo havido j Ke.,u..,--- detitiiiramenle li . i 1 1 , Kio, das 1,0 Kxerci to até ao l im 

... ,, . . . ' M l . !m ».'• - Ml. que o Club Naval «ffer- ' 
I>i/.-se na jiielia eulaile cpie, ca-,o seja 

lo 

nece-sario U'\aniar ijuau'.a para o pa-
. distinetos oflii iae do cruzador 
1 1:o pittore-co Cf '.:o.ado. 

I.ni: 

H'l uy ... I • > . 'VV »..._. IIV II, ». . (LI . IIU |'IUlO'. -1 U VW.WIIIM.'. 

nm bairro Cd»er.-rio comporto de quatro- ha ,tiem »-rnnreo com as! H c , n t , . n | t,tna cvmniKsão <lannel!e clnb 
centas caca., de t v , ^ approvad.. . pela ^-rantia,. o , cap-.Ues ,„di,pcti-. f o . ...n í ] c v a , 0 A. ^ u e r r a ida.-
iniendem ia, do valor de'.r^.0j>0fu00 cada (

 > , tX t i s í« ; n . .os hospr<lc>* l»ara o tefeud-. 1. ,ti-
unia, c ortíanisado de modo a tl l'c no ; V .va i . 
unia, c or^unisado de modo 
proprio aluguel, de OOíuOO, o j>0 î j;ario J Ciic^ou 

faça lima amortisação mensal e vcn"i>.íl j M. T . 
a ser proprietário do immovrl por rll»s-^do Interior tio 
occtipado, dc -ile rpi inte^ r;ili.-»c o valor . ** « 
do prédio. * 

Kv-.a e^nc^ãr. serfi f'»^a Caixa Mu- i;U/ebio, tvlator d, 
tua «lê Kccuraos l»ecuniarV.s ott á em- ...j^au tiu lMii.mç.i'» úa o 

. . . «'. v mmj •.».••;•••• < opniuu t.iuc a cnifllü.t 1 
çao c Jm.i pii-.itiva.nume mutualistas. 1 -> ,„. , . . r • 
' 1 1 -í.000.000 para o aperreiçoame 

•í-

•-hcnteni ao Kio 
-arvalho ilritto, 

governo de Mi 

• 
Está. qtta.*d concluído o ramal ferrei 

na entrada Sorocabaua, de Itapetinini^ 

concedeu ri o H»s. 
Ia in-

dustria da fabricação do assinar, offe-
ret ida em 3.1 disciifi.são ao projccto auio-
rihando o ffovcrno a emprestar a S. I»,LII-
lo lbs. J.OOO.OOO, fo.-se «-.ubir.ittido ao 

S e r v i ç o osMori . i l 

p a r a o " r o m m p r o f o i lo S i l o I 

"la. 

a Itararé, constando de 53 kilomctro.s. • • • 1 
«> novo ramal pa ,sa pelas EMAR.Vs D- c r , t " r " ' , l? l comini»-.ÂO especial «MI arre 
Ccsario l,eonel, I ier .a l e vae at<? líer- . - l , l l t d o estudo d», 
uiilo Alves, ponto terminal. 

A ' inauguração, ijue breve se realisa-
O sr, presidente da Republica recebeu 

c red i 
I U T E R I O R 

H A N T O M , J ? 

I r a , eomparecerão a administração e eu-! s ! > ! 
I «enticiros da listrada Sorocabaua e as ( ante-Iionteu» um Iclegrauuna assim con-' 
aul .ridude.s locaes de Itapetininga. . c.-bido : 

\'ac ser pa-a aos srs. \'elloso Vi- ' " A l>riutcira convencia b.iptista lira- 1 

dal a iju.intia dc t«0 < .ritos, em ,1|k/,í. ' ->«.'lra. c !iii.ii. iti..raiido viut.- e ciuco au-
ees ilo 'v-tado, pela eonslriicção de l o 1 " " s da entrada dos primeiros evauKcii-
ki'oiuetro:, de-.se ramal. ' j sadore* no territorio nacional, felicita u 

Nação em v. exa., fazendo \..tos a Peus 
llra-.il. r̂ 1 pela prosp-rid.ule e grandeza (1 

n pe-soal superior do Tlies .irr»esteve i—llw/lr;/c 'Tnylui'. inis.ionarios 

O sr. iaspector d 'Al fan lesa d .jia-
J citou hoje os seguintes reoiieriiucntos : 

Américo Martins ,V t ., S im, 
! mediante recilio; Avelino Sii\a .v 1 

i t',, á 1! secção, 0." j2. o.-, ine.iii').-., ir.:, r-
' me a 1* secç.io; fi.OSO, A . Troimntl .v i . i 
'it 1secçâo ; o/ttú, Conimis^ão Sanea-
' incuto ile Santos, á 1.' .secçâo : ó . 1 ' - . i». í 
i 1'iorita A C., idem; f>.'>4£ Kscola Po lv- ldus : parecer 

rente nnno e mais 510 
—A commi--ão de instruc.ãn ele 

ROU, u i ia i ) imemei i !e , o «r. 'IVix- i>u 

lliiiiidito lelatur da ineningem do 
: governo sobre a reforma d j en.-iiio. 

- ( amara : 
i Na hora do expediente f"! l ida a 

j nru|>o-ta do sr. Iv.igenio l.teerda 
' I''i'inco, j irocurador do sr. ir;dml 

do N««cimcnto, [ ara a na\(r;ii',.. > í.il 
j vial d i llio (irando do Salto, mari-
i nhando á sua ioz, lio alto 1'iiraná, 
! ni iina do Cruluii-iniga; no 1'arnal] v-
• l>a ate t iulioeira do IIjiradoa o nob 
afíilCiite- navega1, eis. 

Foram li• Ir»-; mai> : lima iiieníagem 
do cfoverno solicitando ocilito 

, t-inhageni de moedas de piat 
'. i|Ut.-imcnlo d i As-oeiação cios Krn-

I^egaí.js do (.'omnierrio do !!io, ]n 
. diiido î ni.-.ío d'i direitos para o in »-
' terinl ilesi...i,j., a eoiittntc;âo do s.:u 
editieio. 

••'alarilin uü s r s . líavro-" KramM. 

pr imeira se--a • prc| 

Convenção convocada pelo dr. Scve- i 
r ino \'ieira correu -em in t . rc--e. | 

• Iitneeioiiando numa sala do J) n io , 
d.i Itqhri. I 

A' ultima horao dr. Severir.o Viei- ; 
ra lu tava com dif i ic i i ldiule par ar-

'rnnjftr ropresontartes, sen io iPHosj 
presidente, o dr. Si-vwino Vi- -a e 
secretario-, os srs. \ ietorio 1'IÍ MO e . 
Sutvro I 'i ris. 

tomará purte na inaniic-ta ,.iu a . 
lustre lio-pede. 

I . o r s I ) I Í ! > 1 . - 7 

O St mi ' >ri1 p iMica, cm • 1 «• il 
de hoje, mn t .-Vf.'1'ritnm i ; o ' 

l ' O I M ( ) A l , K ( ; i C . . 27 Madr i i, d i /m id . , 

Continuam a» de-i-n • -H D . , parti-1 direetor d,, ..ornai t-pul : 
Ia ri os da candidatura .V.dt a pr.-.d- » " l i-1 ' " ' . " ' ' ""'•'. 
hmeia lo Kst.ido. ; aouclia cripítal. oede pret-i . 

Con»ideni-Hü inteiramente liquijrt In ; '» ']'-• ir.-.ío dc sun . .11.-. | 
•, a candidatura. ( cnviai-a ns cidade, p.,rt-i :ue/r'-. 

SalK-se I J I I O o (jo.rnio i i '1:: 
tomou feve;-:iB providencia-, II 
do ri vi-tnr t' di.s i - trci.-, otiin 
evita1' a introdnc-r.io do joinae. r< 
iucionario- no territorio porl '.;'.••/ 

U \ I I I A . Z-

O ar. .\iijtiiíí'> de !'r<-ií-is c a<jui 
esperado com fc-.tis, devendo hospe-
dar l ia n -iduiicia do dr. C irlos d'-

I- reita». 

( | 

O uoverno conta maiori» em, A . J 7 
para ambas as casas do C..iigrc.-so. j O sr. 1'ortcr rtpi. - irlar.r ( 

, re —Consta que o eon tiel Manoel rencia da l'nz u.u projec o di iim 
lUsartc, pn . i ' ! ' ." , , n da Cam-.»» »l«« sol..r.- 'J colc, ,nç: i de dividri.-'. 

Pcputados , escreveu tio dr. Sever ino ! O sr. I ' ra^ > upresr ritar.'. cm -

Vieira, deílinaiulo v' do ;eu partido, da um coiitra-proj'.' to La-' id i 

- -'ierniini.it :t «comida se.-.cio pre-! Mia doutrina, 
paratoria da convcni,iio duverinietu. T A - X i l O I Í , x — 

. -- - , I Vmparecerain mais os deputados! , , . . . f , 
mstit.cando o p.>jecto rpm npresen-; t :arcia Oa ivrv ' , r . alem de represen-l ° " . u l , a " A»>Unl-awz r-.lv,".! 
t -ti. o o sr. 1'creil, |. ima, rectili-an-1 (antes dc |t. niumci| i . p ; c t ' ! Z e n d o I H U a 8 u l l l " n " ' 
do u m incidente qt.-. Ke deu l iontem ! ao todr> ,'IS. ! I I P I C M I S A l I t I O S . j : 

coni a niesa. I O dr. l'aula fluimnrães escreveu dn ' O sr. Kleodoro l.ohos, miui.tr 
Aa ordem tio dia fo . ,m onccira- i Allomanha ao dr. Suverino Vielr», | Ka/cicia. ouvi-ni á Camara o pr . •• 

honíi-»n revendo contas, papeis o tni;i. 
docuinento^ relativo» á ICatrada Soroca-
baua, alim de poderem fazer a entrega 
«fa me-wia tio dia 1 de Julho aos arreti-
datarios, du uecórdo com o respectivo 
contraio. 

IC possivcl que o sr. Alexandre >L-
ckenzie permaneça nesta capita! até que 
se torne elTectiva a tran de iv ic ia de 
po%ae da Sorocaba tia. 

| tecíinica dc São Pau lo , idem : 5.315 
(«uitrli ( ' . , á secretaria para preparar ; 

! 0.01Õ, Jaào liliceola & C., ú l1 ecção; 
Informam de Hiuxella^ rpie eoutinii.m j o.>j29, Riecknianu Sc C\, ú 2! 

l ionlem a inquirição das testemunhas I 9.022, Theodor M*llle & C'., á 2.' .-seccão' 
no processo Waddingtnu. O depoimento í í .oh <» 6.012, Karberis Monesi ^ V . , 
mais importante foi o do compositor chi- ! informe á 2.' secçüo ; 0.9W, 41 e 42, i i . 
leno Kcngifo, cotupanlieiro habitual de dinheiro, á l.1 sccfão ; 6.927, I Jen iun . i 
l i lmaceda. | Stultz & C. , á \1 secção; 6.950, l,!ovd 

lvs ,a testemunha declarou que conhe- Hra-ileiro, idem; 6,77 ,̂ l»rudent«- Xavier, 
ti.» |» rfeitaniente, por lhe ter sido com* Como entende o s:. chele da 1' secção; 
mnnicada pek» próprio Balninccda, a na-j f , .Síl , I» Amazonas, ú commi^ão de 
turc/ia das relações intimas <|tie este mau-: vistoria. 

o » , in. iã do j s a ; n t o h > > . 

malei-iae» l»i»«e mal» que o procedimento dc Hal-1 A tliesoiraria d.-ta Alfand. 
Imaccda fora por veze, iucorrecto, rhc- j p o r jtiternieilio ito U.n i 

\ couimis.sru) de podere.s recoMie-
•u oi lutinicipios o excluiu t. 

qx-
-'Jó .MT. lC , pesos 

Pinemla do Senado ao mandando procuiacão para reine^cn-1 d u orcainerito ^cral da K--P i' ,i i 
projccto que obriga os adm-„i.strado-. tal o. 1

 A dcs,,.-,» c calcula Ia ,!„, . 
res das typograpluas a remejer uia 
exemplar da» obras publicatus a 
Imprensa Nacional o o projccto dbi 
•sr. I losaiinali de Oliveira subre rv ' 
cursos de habtai-roí/n"., 

m o . --7 

l-iíl despacho de hoje foi itssi ínado 
o decreto reformando o primeiro te 

A dcipej-a c 
I esos menos 

ori;aua 
que a 

..... 
<» direetor d.i repartirão de agitas foi tinha, C-JII» í.iile. \'.\i I.:iiiu.t< 

autcrrKado a despender a rptantia de 50 réo. 

ir 

"A Saiule da Mulher») nas 
francas é tmi j rodigio. 

flore». 

A sociedade rframatien e recreativa 
Alumnos de ".'.i!ma, ri a Hraz, rcalisa 
amanhã, etn sua s«'de social, a S3.1 reci-
ta artística. 

Passando amanhã o primeiro anniver-
ftario da sagração ejiiscopal do estimado 
ti distlncto paulista s. rcvma. d. Jo é 
Homem de Mello, bispo de Ptolomaide, 
será celebrada tinia missa em acção de 
graças, n a matriz da fregttezia do Br az, 
Onde »• revma. foi vigário. 

A mi-sa, será resada ás 7 e meia ho-
ras <!a raanhâ, pelo revmo. i»adre Can-
taltipi. 

OT amig*>s c admiradores do distineto 
prelado são convidados para as.->i»tir a 
eis-t ccrcrnonia. 

A titulo de curiosidade reprodiizttnos 

Itm decfeto do prefeito do Alto Jnrttá» 
assim concebido : 

Eu, J o ã o Vir^olino de Alencar, ba-
charel em «ciências jurídicas e sociaea, 
prefeito <lo departamento do Alto Jn-
m á t 

Conairlcrando que o culto da pátria 

contos, com a actpiisição de 
urgentement» reclamados, 

W) 
1 a censura: 

Pela Associarão Commcrcial foram ; ver á cahc 
hontem admitlidos á cotação oflicial fia 
Bol>a as acç-"cs da Companhia Interna-
eional d<* Armazéns Geraes r as letras , A <l;i M u l l . o i . E" 
•lo empréstimo da Camara Mun» ipal do fallivcl una mole-íiai das seuhoiad. 
Amparo. i 

Os primeiros títulos estão c »'ado* a "r 
110Ç')0o, vendedor, lon^OOC, comprador ; 
os segundos a V0:000, vendedor, c 
86^500, comprador. 

E X T E R I O B a , , n U . 

M O N T P K I J . i r . U . j j ' ° "'Jrvii.-o «la d iv ida foi -I n . 
i.. i . , • de -.'« J.».' 111 
I'.m con-equencia de ter o padeiro i , , ' , .• • 

o uecreio rciormamio o primeiro te- |:aUL,s |)BJSO ' o s e c t i v l ) 9 it* , 0 i t 0 J " « / ^ • " « ' í f|n ' 
nentj de eavallaria t.odolphnn. dc .«ua padaria, í-raiulo multidão ns- e m 1 ' ^ ' 

l-oram nomeado,: o çonir.valrai-j s a l tou o%eu estabelecimento, inter-! «'« ~ • 

rante clr. ILUCInlua rin IMr-lin nnra ' e ! «'ictual. 

eira remei. o cargo do sub-inspoetor J a | 3 c R U i u ' e v i t a r n ia i "r k ! ! ® *'. 1 ° i < > ,V-Ainci i to da Mar i nha foi n 

•O ,1., l orn- -"aiiJc Nav.d r capitao de m a r e — O depu tado Pau l Mcun ic r vac e,' " ' ! . ' , -1 ' V- I • 
. — .. . > 1 .1.. i. l - . i , f . .. i i a i • 111111... . . i, i í i .. , fraudo u r . m i l nm dia elle, testeiimnlm, i « l " ' ! " ^ ^ » qtwnüa de Biiorra dr . J ;|t l i l i i io / 'Çojo do Maga. interpcl lar" o Roverno sobro a attitu-

) por ter apontiido um revól-
;t. ile .-.iia noiva. 

li l l l i l ltl i 
P . . . . . , -O - itnui jivnoi \J ai^uio i\ uilJlll* , 

ao Thr-olro íetlerat. Ihaeí, direetor do Hospital; o -I." es- de que o mesmo te:»» tomado no« í l 0 ac ' l l l í 1 ' ' 
A Wec-bedori» de Kenda, deixará cripturario «I Al landega do Iteeifc, Ro succegSOi que Sedc-cni'olam ao -ul d . T A ''•>»../? <1 . n-,v 

. lie ftiiiceionar no íabbado,-'» d > eorren- do l pho < iuarape Mendes lla.-tos, para ).•,..,,„.., ' a Kititaçáo, !, .li. i.tit i 
• te. )H.r ber dia santiucado, e só finiccio- i f.xerc.-r c^tial caruo na dc Santos; o i , o v m . i - d . i to Itetl.ede •, i,i.„|..t, 
i liara o embarque de café. t . . escripturario du de Santo i , João J ' . , , , . l o r d e n . u l o- , r., -I 
: H I O . J 7 . ( iui l l ternie du > jti-a Culda-i, para idon- , 9 • | 0 r n n c " \ les l* ®aJ ,.' ty . ! ' «W ' c am \ m a r i n b c i r ^ d- div. 
' Chegou a este porto, rebocada polo (ico lugar na do liecife; o sr. .To-»ó Vq. • telegranima.- de .Madrid d izendo ter csqui idra, pata lie ., , 

Aiitbiz,a torpedeira 7W,o Alfomo.que r e i r a Itehcllo lír.iira, aval iador priva-1 0 , 1 c l»cK«J"» » S l ; r rant /a horgos, di -ir... e m t- rra. 

il .rm m 
• e •' i ' 

, cr|i.il o verea l r l eUo «'areia apresen-
. ' tnrá 11ut projecto concedendo favores a 
» | as.ij. ia.;.'.i . de auxilio, niutuos ijue ap-

Ao dr. Manoel «iarcia Kedondo Vlte . l , I í c i i r t i n ' "n<1"- " a <'on>triir,,r.o ileca-
cr paca a .piaiiiia .1,- o, pelo , l " r a o|.erarios, a-sim como a outras 
-seii-aiiiento da linha de ! 2 " .!., re.er-, euja. rasan serão .iltigarta* 

: d- ino.Io a renda não 

f :riinual, podemlo o 
*»- ra^as, ntediaiili: 

N'a pnxinia -e»- ío da ('amara Muni-' lia tempo» encalhara em Angra dos tivo da fazenda Nacional. ' rcctor do Mhh.Ij e «pie se refugiou 

vatorio de a^tia do Araçá 

. 1'oram exonerados : o tr . . loão da • e l "
 t

5 r n i 0 r w
 espanhol depois da ÜU->-I 

— l ' m a enmmissão da colôn ia ita-: gUva Kamos. thesoireiro tia Kcle-acia ' l " 5 " * " » d « s c u •l0
1
r,nnl- , , 1 i i r a i " * ' ; l U l " " ' J " ' 

l iana convidará nmanhau o dr. Aí- Ti-cal de Santa f a t h a i i n a e Alexaii- . s1'- ''r'",V-'a 'Ic-claroti a 

longo 1'enna e ministro!) para nssis- d re da Costa Nunes, thcsoirciro , i a : vanos jornidi.stti, q ue vae con t i nua r 1 V> 

t irem ao concerto a realisar-sc no dia D .legaeia Fiscal da l lahia, c-í • a bem ! * » ' ; a , | l c a ? i l 0 . ! ' " " , a - l , r°met-

M H I I O A , .?7 

I Mirante os ultin» 

i dcscttrolnd is tn -'a 

ter a lo . f 1 do p r óx imo me/ «le J u l ho , no thea-' do serviço publ ico . 
operário, a.iqnirir t io 8. 1'cdro, em commei in ravão d o ! Foi aposentado o sr. T.tiiz Ilodol-l 

.1-ieiias iire-ta--.es. I centenário do < iaribnldi. j pho I avalcrmti dc A lbuquerque , dire-1 -^ccresc n t am ai 

A I - O dr . Aarão B c u visitou a- ins. L t o r do Thesoiro Federai . mas que a policia 
* > , . . . I . . . . te... nel i v . v-,iril.i.,i 

| tendo encher 1'orlugal com grane 
edii;" 

a i nda os tc le/ram-

pela poli- . . u 

dos tiuacs a i doze 

libr-ruade. 

• 's typo^raphos -los 

o I'oi:, etija publii-.i. 

Vi' l l ' l 1 

l'u .*:t I 

p-jrtu^ue/.i mau- j l " , r o rdem do 
s ' 

<"> -r. N*ino l̂al-i ardi, importador ile 
bilhete* po.tae. , e.tabeleeiilo á praça 
Antônio Prado, 10, envi-.ii-n . liontcni 
uma coIl-"-çã'», contendo vi.ta-. dos pon-
tos m.ii-. pitt(.re-TQS íla eapital. 

honorário em direito. 

•e ,o a .or -Z Tc, , ^ , , , . t tallações de clectrie.dade da ÍA,,ht n o Fo i a , ,provada a reforma d o . esta- - t e m v . g l l a nca sobro . „ t n n , . hoiite. . . p a r . t ,' r 

, ; ' ' ".»! -V'-";"'4 « • « ^ w » * » Rlbe írSo das l.age.s. L u . h «Ia c ompanh i a de mari- P r ü C ? ( J c . n t M d » ^ p n n h a s e n d o se- íqnc f t c a r .m , t--

dl. v . n i ' ^ -<.-on.ta que o « « « . b t i r o naval Umos e terrestres M t m * i £ . h ? n . ' l u s t r a do s l o d o s o s d i á r i o , repnb l i 

diir.ue dj-, Abrti*2o-> contra-almiranle Freire de Carvalho I Foi nomeado o dr. Oscar Freire de 1 c a ! K " ' ' " e l « | l , l l M r a u x ' r a i > A . . , , 
. pedirá reforma, • ndo a sua vaga Carvalho, lento substituto da Factil- , , , i A f . , • . l " m l e ' ° 

V preenchida pelo capitão de fragata d ido de Medicina da Bahia. | Outro tclegramma da mesma pro. ' ra», d u II lior.is cm 

rar o conselheiro J o ão 

dente d o ( , I I . . IOO. 

F..; noni-.ulo tlseal da src;ão «te Co- I.emos Itastos. Foi nb Tio o credito de içerwneia a-egu r a ter aiüo preso « m in terrompidos to los .w c ; 

rumbá a Itaoe.ra, n a r . d s l.ne.1 de São; —Sorá inaugurada b i t v nichtc a i,.;:| 7 | . , a ra as dc-pe- i eom : ° • , ! ' a ' tU i " 1 1 •*•"•<". •«"<-' ,. ' ' V " , ' ' c ' , r 

Paulo a M.ittoUrosüo, o engenheiro An-1 exposição da aquarelistaH brasileiros as au la* st ipp l-mcntare. «Io « ; . n ina . ' a r o u ° r o v " l v ( ! r contra u m a.;eu- '"Oto «oi «le-. > a u m • 
t.mio üonçalves Oravatá. . d i r ig ida pelo artista Rodo l pho Amoo sio Nacional . ' j to de pol icia que o -eguia. .se «leu n a i i .a-i .ma ••• 

do. Fo ram sanccionadas ns re=o !uc> s l , 1 » « » • su-penso o J<„„.il ,/„ . e lectnc» . 
A exposição «erá logar n o C l u b legi lativa., «itie equipara a de l egac i a ! ' ' " "«c í rm. ein eonse<nucicia de vio-! I > A K I / . j -

o sr. ministro -ia 1'arteiMa solicitou Brasi l , na avenida Central. ! liscal do Amazonas á de 1 'e rnamlu 'o»»«w « taqncs ao governo. As mun i c i p a l i d ade , de - I-
da Dircct.-ria l.eral de Hatide Publica a — M o i t o . officiaeâ de m a r in l ia vi- co, e a «iuu m a n d a aproveitar para o N " V 0 , r l c í í r a " l m a de Madr id , in- Fenou-Iict e Ca-e- s 

a a,tenÇao d o e n t e . ^ cedida, ao , se , , vapores as regalia, de ^ , r . .„ . * . . ò n ^ ^ o S i ^ ^ ' " 

O dr. Carlos Pereira de Castro re-
uniu, em foiíieto, os artigos rpie i:iseritt ' 
neste diário, sob a epigraplie — Kxcrcicio 
íflrryt! tia hicltcinci-

í # + 
; Chama nu 
i loterias no interior rio listado, para as 
I reaes vantagens rjtre a conhecida e acre-
ditada agencia— Ao l i a to Preto-i, oflc-
recc na venda de bilhete-, daa loterias 
Federal e dc S. Paulo. reme'.tendo-os 
livres de p-rlc do correio. 

ir 
da 

paquete». — N o d i a t de . lu lho prox imo , an- rem concurso do pr ime i ra entr .m 

• a bandeira • no bym-

. A Sar de .la miuhcr 
rliagia nterina. 

i ira a liemor-

Para eoniiitemr 
nario de t.iu^pxie 
rífira a 4 rl j mez proximo, o cmilato dc i ramcnto . 
recentemente constituído fa7, um appçl-
io & colônia italiana, bem como ao . 

' niversario da independência dos Es-! cia. 

Udos t .n idos, todos os navios surtos M I O , I -

•rai.co, etn l e l a ç i o u l t imo- success-

.rar o primeiro cente-! "este porto acompanharão o ertua-1 Q , c h r j s t i n o t-

V ^ l ' • : ::f n M M , v a s e e " 1 , , a n í n h ã , n a Ave. , ida Cent[ . l , revi-

H I O , J 7 

admiradores do grande patriota italiano,! Kn t raram hoje neste po i t o 03 se- do. 
afim de ter o maior brilhantismo a pro- . oll intes vapores : Dr/isilf c Sintos, de ' 
jectada commcmoravâo. ' Buenos-Aires; Habita, de Pernambuco; 

áa med idas «le perseguição contra a 
imprensa republ icana. 

, U I ; I ; . > O H - A I I Í I : » , j 7 . 

ama-1 p i e , i s a pub l ica novamente te-; 

i . . . . u . ii - i • r . • a o 1 lettrammas a larmantes dc L isboa o 
ItJ. ba ta lhao de infantar ia , q u e s e . i n

h , i s t e ( , m n l ( i r m a r 

apresentará comple tamente equ ipa . : a l i é t i i o g r a v e , , „ „ £ governo 

k I n f o r m a t i o R M m f i t 

VerdadeiraTnente interes-ant • 
«pie tiveram al^tm, jornali-ta. 

em Par » 

O sr. mare-hal P i re . Ferreira, pre»i-1 ~ 
dente da comm' .são <Ie Marintia e «iner- ' A Companhia I,n7. Stearica. 4o R io 
ra do Senado, apresentou ante-hontem o de Janeiro, empenhada em melhorar m 
sen roto em ,.-parado ao parecer da j aen. p n d u d M , lai nnli 11 n l — nli , 
commissio de Aaan^a* n k r e a | a o gg—ro. Já oê* d M i n a f a ae 
ção da ( 'amara 
Toinntaxioi da 

targCM M i 

1ui.fi o tlloticop, de Ko.ario; Teixei-
rimMm, Moroini e ltatiaija, de Porto 

i 1 J i . D - - - - — . . . c iam .tizur 

O 2-27 ba ta lhão de in fan tar ia fará teZ^r,,*"^?* , T'<= vivem 

S f̂rm afim «le garantir a ordem : acretlite.h^ como corres( m 

' jornae» de m u , paize,. 

grande exercício de acção d up l » , em n a cidade 
princípios do proximo mez de Ju-
lho. 

K I O . a 7 

Consta que o dr. Dav i d C . m p i ü t a . l ombran te . 

— C o n t i n u a m activamonte os pre ' K » í t » pnblicwta», oto>. rvand . a t r ao 
para t ivo . |>ara a feata do centenár io | d c d i f f inddade com que rer t i . c i j ---

em <oda. a . nar..«. , M decidem a per-
correr a . iu{'~>ea r is iabi . ou longínqua». 

(MM Souto.; Am fim, para Cabo 

• j f r í w » . 

J 

l 
•I.,'.! 

ultci 
q i e , 
h.iiha 
V ' 
vvrd. 
i i u i . | 
que 
n!;"<: 
ou» 
v ive 

dera 
).: ,1 

\ ' a r 

cidrtdej 
c!o .r. 
que ;< 
I >sas. 
Como 
fiinheiJ 
(.ttralií 
saber, 
vez .ilq 

r< 
Rasta 
caso 
Bão !» 

I .1 ' 
compr< 
g.iez 
os di\í 
ntentr 
ccs.- îr.q 
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per-

fcival, •> viagens, prestando assim um 
íclevante servido a «eus compatriotas. 

Com effeito, o homem que nunca sa-
'hiu de aua terra, porque i que teme 
faze-lo uma primeira vez ? Porque a* 
inala essenciaes informações lhe faltam 
por completo. Porque ignora a l íngua 
do paie que desejaria visitar. Porque 
Ignora ou costumes e a vida. l i , final-
mente, porque, quando os «eus meios 
Ue fortuna n l o são largos (e este 6 a 
maioria dos casos) receia de que o di-
nheiro de que dispõe seja lnsufliciente, 
que, achando-sc em terra estranha, n ão 
haiba viver economicamente e que de-
pois se veja em embaraço». Manda a 
verdade dizer que este ultimo cuso t o 
mais freqüente. A h ! se todo aquelle 
que tivesse desejos de visitar Paris co-
nhecesse a iinmensa babvlouia como a 
Mia cidade natal ou aquelia em que 
vive ha annos, certo o numero de via-
jantes sei ia muito maior, muito cousi-
deravel mesmo. 

Ris de que ponto partiram os corres-
pondentes de jornaes estrangeiros, que 
cm Pari? fundaram a Information fui-
tcrtelle. Transcrevamos, para melhor 
compreliensão dos serviços que essa im-
jiortante sociedade se comprontette a 
prestar no publico cm todos os paizes, 
dois dos casos que expõe na Mia circu-
l a r . 

—O sr. A , nunca veiu a Pariz, deseja 
entretanto, ardentemente visitar a extra-
ordiuaria e feérica Capital do Mundo. 
Varias considerações, porém, o detém : 
correm tantas lendas sobre a grande 
cidade, os jornalistas e os conhecidos 
(Io sr. A . , que já visitaram Pariz, dizem 
que ahi se di pendem sominas tão fabu-
losas. . . forno ter informações exaclas ? 
Como obter um calculo preciso sobre o 
dinheiro necessário para uma visita á 
fittrahente capital da França ? Como 
saber cm que empregar o tempo, uma 
vez ahi chegado ? Como conhecer os 
logares em que a gente se pôde divertir, 
Rastaudo pouco ou nmito, segundo o 
caso 7 Para que hotel ou para que peu-
bào se deve dirigir aquelle que ignora 
a língua do paiz ? Ha casas cm que se 
comprehcnde e em que se fale o portu-
guez '! Quaes são tae* casas '! A vida e 
os dlvertiineutos de P.iriz são elTectiva-
inente tão absorvedores que scjahi ne-
cessários contos de réis para passar al-
guns mezcs na grande capital ! 

A todas estas perguntas e a muitas 
outras que o* correspondentes da Infor-
mtfRo fiiirersal lhe quizerem formular, 
a aympatliica associação coinpromettese 
a responder c»ui precisão e rapidez— 
l i ' bastante, diz cila a inda na sua cir-
cular, que, para isto, seus corresponden-
tes lhe formulem uni questionário de 
tudo quanto os possa embaraçar, de to-
dos os problemas e dlflicnldades que o 
cerebro llie suggerir. E l l a projiõe-se, 
com seu systema de informações, a to-
mar, por assim dizer, seus corresponden-
te» pela mão, e a gulal-us através do 
Jabyrintho pariziense. 

È ' a selencia e o segredo da vida de 
Pariz que a original associação olíerece 
ao publico. 

Outro exemplo: 
—O dr. I I . é medico, supponhamos, e 

quer ir a Pariz freqüentar liospitaes, 
ouvir as lições de um grande especia-
lista, estudar nos laboratórios, e t c . . . . 
Mas em que época fazer sua viagem ?. 
Em que época começam os cursos? Os 
medicou estrangeiros têm formalidade* 
•t preencher para serem admittidos nos 
Sospitaes e laboratorios '.' Çjuc formall-
ladcs são essas? <Jue despc.-as tudo 
isto pôde oceasiouar ?, etc., etc., etc.-.. 

Tão extensa quanto substanciosa serie j 
de perguntas coiistltue de certo um pre-: 
d so serviço dc informações para quem | 
delle tem necessidade. Se o dr. H. en-j 
viar seu questionário á Information /*iií-
tersclle, esta responder-lhe-ã immeUiata- i 
monte e com precisão. 

Citamos apenas dua» i..>poí!:;-3C3, ao i. 
acaso. A serie é infinita. 

Porém não se creia que a Informado 
possue apenas por campo a cidade dc 
Pariz. Não. Sendo constituída pormem-' 
bros da imprensa extrangeira, tem re' • 
ções e sócios correspondentes em todas 
a» nações da Europa e da America. 

Um paulista que queira ir a Koina ou ' 
a Petersbnrgo, por exemplo, não tem 
mais do que enviar seu questionário á j 
4éde da Information, em Pariz, que de-
pois das respostas dc seus membros nes- J 
nas cidades, inform.il-o-ú com a mesma i 
segurança com que daria explicações so-1 
Ijre a Praça da Concurdia c o Bosque 
tle Roulognc. 

Se accrcsceuturmot que . o publico se 
pode dirigir á Information em toda e 
qualquer l íngua, que em toda c qualquer 
língua a Inf.rmalion responderá, tere-
mos dado uma id<-a da vastidão e da en-
grenagem da nova instituição. 

Os jornalistas estrangeiros dc Pariz 
não organizaram sua sociedade com um 
intuito rommercial. Keu pensamento foi 
apenas o de ?er útil a seus compatriotas 
de todos Os climas e de todas as latitu-
des. Assim, pedem unicamente a estes 
que, para cobrir as despesas cc(artonada» 
)>tla reunião das informares, enviem ao 
director da sociedade, ao mesmo tempo 
que o pedido de e-.clarecimcntos, urna 
sonima de 10 francos se as Jnformaçõeij 
francos se deverem ser colhidas no ex 
trangelro. 

Essa quantia minima é sufftciente pa-
ra cobrir a-, despesas feitas e assc^ti a 
ao publico um serviço inestimável que 
até agora não podia ser feito. 

Reconheçamos que o problema teve, 
com a fundação da V Information Vni-
i rtrllr, a única solução pratica que po-
dia ter. 

Para terminar digamos que quem 
luizer recorrer aos serviços da informa-
ção basta dirigir-se por carta em qual-
quer l íngua ao endereço seguinte: »t. 
Ml niRlíCrKIÍR DJÍ I.'I.V1 OHMATION I MV1'K-
:-M.i,r_i28, BOfr.Ri-ARii MAOKXTA— TA-
HIZ. Junte-se á missiva o çhéque ou va-
!• • ompetente e a resposta n ã o pode 
i f l i r , nem tardará, 

Demetrlo de Toledo, nosso correspou-
d-nte em Pariz, fui por seus collegas 
da imprensa e<trangeira da Vitlr l.umi-
»••• encarregado dc dirigir a secção de 
língua portugueza. K- elle, iiois, quem 
»- ipna as clrculares distribtiiilas no Ilra-
• i, rm Portugal e nas colonias portu-
(ruezas, encarr.-gamlo se de fornecer a 
todas essas regiões os esclarecimentos 
fine for^m pedidos á interessante socle-
dade de publicistas de que é um do» 
clirectorcs. 

UC aillda xcr;l ao ar l ivre , aqu i n a «ilentes,—gloria cuja'autorla é dlsputa-

'raxa Nova ?» <'e 11,11 íado, pelos photographos Faz. 

Em um jornal portuense, porém» 
encontram-se as seguintes informa* 
çòes: 

« O banque.c realisa-se intra-muros 
da invicta em 17 ou 18 de Julho. 
A dificuldade da casa cst;l resolvida 
pelos promotores da festa aue con-
tam poder reunir para cima ae 1.000 
convivas, ou sej.t todos os Iranquistts, 
aue demoram ao norte do Mon-
úego. 

Será o banque te na parte nova 

do edif ício da Academia Po ly thech-

nica, formando-se mesas nas difle-

rentes salas para poderem compor t a r 

o design. ido n u m e r o de manifestan-

tes. 

Aos br indes, o festejado percor-

rer.! as diversas sccções d o banque-

te, para que todos possam ouv i r as 

suas d iv inas palavras dc redempção 

d.t patr ia pe lo f r .u iqu ismo instável e 

iucohcrente . 

Resta saber se o sr. m iu i s t ro das 

O b r a s Pub l icas concederá l icença 

para que e m u m edifício d o l is tado 

se reaiisc u m a m a n i f e s t a d o accen 

tuadamente pol í t ica .» 

O r a ! . . . J;i se sabe que s im ! 

Mas. . . o apo io e o agrado n à o 

acabaram a inda . 

O sr. m in i s t ro da Just iça c.tliiu 

ziue e Rocha, de outro lado pela redac-
çSo do Commcrcio de S. Pa 11'o. 

Não sabe haver o capitão do exercito 
Martim Francisco da Cruz protestado 
contra a infame exploração de que es-
tava «endo objecto o seu laudo, como 
perito no exame do revólver. 

Não sabe que a futilidade do povo da 
capital do Estado de S. Paulo foi explo-
rada pelo »r. coronel Raposo de Almei-
da, 11111 dos redactores do Commercio, 
publicando em folheto, uma narração 
adulterada do caso da rua Maranhão, 
narração es:-a abundante de calumnlas 
perversas contra a honra de uma famí-
lia, que resolveu não dar dinheiro pa 'a 
comprar a imprensa, (que n'io se rrnde a 
nin/nem, nem ao jxnlajtnfo dr. Mar im 
Francisco, com to la a nua prosapia de «i-
biehi 

Não sabe haver o Commcrcio a propo-

daqtielle exame vimos dar conta ao» lei-
tores dc nossa folha. : f 

Começamos por l«r o relatorio do dr. 
2? delegado auxilia* interino, que diz 
textualmente : 

«Dos presentes autos verifica-»e 
que Paulo São João está inourso 
no art. 399 do Cod. Penal, tendo 
por tal sido pronunciado.» 

Mais adeante aflirma aquelia autori-
dade : 

«Xào lia 200 pessoas em S. Pau-
lo que não conheçam o nectisado 
como desoecupado e jogador pro-
fissional.» 

E assiiu prosegue aquelia autoridade 
cin seu relatório: 

«!)os depoimentos verifica-se que 
o accusado é desoccupado, pas-
sando os dias a correr a» ruas da 
cidade e é jogador conhecido.» 

Agora, sem coinmentario», pedimos a 
attcução de quem nos lè para a certi-

sito do caso da rua Maranhão, estampa- d a o <llle s f »V e ' ° " d c , M ® " c ? " t r a ü " " " 
do espalhafatosamente retratos de func-1 " P r o v a f « t a l , r „ 2 ' r , delegado au-
ciouarios publico», que, necessariamente, * , l l i , r ••termo contra Paulo Sao João e 

, ^ * I rl rs mi/l.s <a o <<••/><! n/iiml Ia ••/ilninrin 

disso nao precisavam para bem se des-
empenhar do cumprimento dos seus de-
veras. (f.ii i»ko diisc a verdart:' o fatio en-
ci/rJopcdirn...) Não saber para que foi chamado, ten-
do apenas selencia de que o delttin' co-
mo testemunha. 

Foi inquirida, em segundo logar, a 
testemunha José Fortes, co-beiro do 
tilbury n , 105, que as-ini declarou : 

Ser cochciro lia já 10 anuos do t 

de onde ». s. tirou aquelle relatorio, 
| C E R T 1 D À O 
! João de Sousa ü ias Batalha, escrivão 

do l .o ollicio do Jttry c Execi(fões 
Crimina»» desta cidade e capiial do 
Estado de S. Paulo, ele., etc-

('ertilico, em virtude de pedido ver-
b*l de pessoa interessada, que dos autos 
de processo fiolicial. em que é autora a 
Justiça e réu Paulo São João, e::istiii es 

il|,ii.|em meu cartório, deites a folhas dez c 

Iara da , 1'guintes constam os depoimentos do teõr 

Paulo São J i ã o ha 
sabendo o seu' 

rv n. 10.s, que estaciona 
Republica, nesta capital. 

Não conhece Virgíl io Cabral, nem co- j 
nheceu João A . Ferreira, de cuja morte K " n , , c 

soube por ouvir a muita gente. Aflirma " * 
não ter conduzido Virgíl io Cabral nem 

na tolice de ir a Co imb r a . D i z emos ; qualquer outro passageiro, de qualquer 
cal l iu lia tolice, porque os ân imos ! P ° » l ° d a cidade, á rua Maranhão 11. 

ali estão cada vez ma is exaltados c ^ ^ A 0 c o r r ° n t e a n " 

, , . . I no, nem antes dessa data. 
qua lquer dos m e m b r o s d o governo Nada mais disse. , , 
nilo é ali bem visto. | O representante do ministério publico ! " l l c . c e " accusado 

O sr. m in i s t ro da Just iça chegou ! • l n n , i ! i nòn e° : .,«« o accus .d . 
e foi para sua casa. Po rque o sr. T ^ S l referida i < » > a^ntado p'or diVersas pessoa» 
m in i s t ro t em al i casa sua... d . F.lsa Blorrcmba-h Eima, qu- disse: <11,c ^ l c consta que 

Mas a inda nüo t inha descançado Ser ve dado ter a depõe,.te referido I P a l l l ° h i ' ° *>»» e x e r H , e algn 

d a v i agem, q u a n d o os v idros das ia- i1 Uuilhermina Ferreira e a d. Adc-
,11. V .. . . i , , „.. „ ,;ii . . „ una Nctto o srguinte facto, por esta 

nellas l o r am feitos cm estilhaços e : f o r m a : s e u m a r|-d 0 i c m c o m
,
p J n l l U , l e 

na rua fazia-se u m baru lho dos nossos j s „ a Ülha Angel ina, cucoutruu-sc na pra-

peccados. Apparece a policia, e o s ' ça da Republica ás 2 horas e poucos 

estudantes amo t i n ados resistem. minuto, do dia 14 de Fevereiro do cor-O» r -i i i i rente cum \ írtfuio Cubral. ISe ŝa occa* 
resto e íac i l dc calcular. D c L . = „ v irg i l io Cabral disséra - - -

res e Maria Brisolla, duas Incansavels 
auxiliarei» da beneinerlta Misericórdia, 
arrecudaram para as obras K>0!000. 

Abrilhantou o acto a corporaçlo mu-
sical « I tagyba. , que compareceu espou-
tancameiite. 

Tivemos occasião dc examinar a bella 
planta do edifício que foi delineada |»elo 
cugeuheiro dessa capital, Mendes Gon-
çalves, e de accordo com recommenda-
ções e dados hyglenlcos do ilhistre me-
dico desta cidade, dr. Francisco Jor-
res. 

O edifício será completo. 

A archltectura, moderna, simples e 

elegante. 
A construcção está a cargo do» em-

preiteiros Germano Marlnttl e « m o Pi-
notti que, confonne consta do contra-
to lavrado, deverão dar o edifício prom-
pto cm 31 de Dezembro. 

O lugar escolhido p ira a edifiraçao 
é esplendido : alto, com um horizonte 
largo, de agradavcl perspectiva e conti-
nuamente lavado por um vento brando, 
cheio de oxvgeuio da matta próxima. 

—O sr. coronel Antonio Pires do 
Amaral , estimado fazendeiro deste mu-
nicipio, além do inuit- que tem feito 
em prol da Misericórdia de Avaré, aca-
ba de dar mais uma eloqüente prova de 
seu bondoso coração, offcrcceudo dois 
contos lie réis e 25 mil tijolos para as 
obras do hospital. 

A boa vontade e animação com que 
n povo dc Avaré tem contribuído para 
a construcção da Casa de Misericórdia, 
elevam c dizem muito da nobreza de seu» seguinte :—Primeira testemunha, Pedro | sentimentos. Entre o grande numero de 

Fagundes, lilho de Antônio Soares Fa-1 donativo, em dinheiro feitos este inez, 
de quarenta c três annos de; destacamos o do sr. coronel Rodrigo 

cdade, casado, brasileiro, natural dt> j Octavio Ferreira Eobo. E ' diguo de 
Riu Grande do Sul , e m p i v | { i i d o • „ , c n f câo taiubcm o feito pelos Eu-
|ml>li«.-o, morador á rua dos Gusinf es ! ( j o v j c o Francisco Sardinha de 
numero quarenta e oito, não sabe ler' f im i a i go e João Antonio Romano que 
nem escrever. A»w» costumes d:ssc nada. deram as pedras necessárias para o ali-
Testeiniinha jurada e inquirida sob a j c c r c c ,10 edifício. 
portaria de folhas iliias d b s : : Ouc co-j \ maçouica «Nazareth», desta 

Lisboa segue l ogo para ali numero- i rido que t inha acabado de embarcar sua 

sa força. Li a pol ic ia l.i anda cm tia- j senhora no bonde, indo ao collegio dc 

balhos de invest igação sobre a ma- ' S i? . n : v i . i i t a r ."!."» «i"10 

nifestaçito de agrado e apo io tácito 

feito ao sr. m i n i s t r o da Justiça. 

l i nilo falta q u e m diga qu 

prepara ou t ra sentença d o 

de d e c a n o s . . . 

C on t i n u emos . 

N o theatro ( 'ohj trn deu-se 
caso quo despertou franca gargalha- l>'»ado com Cabral, em casade um den- i 

1 • • " . „ . . tista, ua rua ou tiave-.ua do Conimcr-
I * riu Aí» AürAittiviM.cii rniti 

ma : que não sabe nem por ouvir dizer 
que o accusado exerça alguma profis-
são ; que não .«.abe ne-.n lhe consta ter 
o accusado residência certa. I>ada a pa-
lavra ao accusado, este. por seu advo-
gado, reperguntou a testemunha : que 

itn ttesempreijatlo actnatincnt? ; qirr conhe-
ce o accusado apoias de nome r dr vista e 
i/ae e pnr essa ra:tlo r/tte ignora a projiss io 
e a residem ia do mesmo; <,*" conht- j 
re a autoridade qnt esta prrtide, tam 

In 

cidade, que já tão alto está no conceito 
do povo pelos teus constantes acto^ de 
altrtiisuio, acaba dc assignalar mais 
uma conquista com a inauguração de 
uma bibliotiicca, que foi installada em 
um salão auiicxo á escola nocturna «Ma-
cedo Soares», que a mesma loja man-
tém para iustriicção de adulto». 

A bihSiothcca foi denominada I»r. Si-
mon Piiil idory, cm homenagem a este 
iiiiado c dlstiucto maçon. 

EXAMES 
Ker*<> chamados boje a exame, na Es-

I cola tio Commercio. ás 7 l oras da noi t : : 
1" AN-iO 

(exames va^oü > 
.l/ath'inalii a 

u m ; 
Carlos 

da da parte ma is i l lustrada d o pu 

blico, e t a m b é m forte patcada c as-

sobios da geral , que j u l g n t tratar-se 

de u m apo io táci to ao presidente 

do conse lho . 

listava-se 110 n u m e r o que é preen-

ch ido pela expcriencia de transmis-

são de pensamento da s omnambu l a 

sra. Mariscai . T r c s espectadores dc-

ram-llic 11111 pa;tel tendo escripto o 

seguinte : 

' Q u e m é o h o m e m mais l iberal de 

Por tuga l hi 

O espanhol companhe i r o d:t s,)in-

nambu l a , pe rgun tou a esta se sabia o 

,]tie e l l c t l n l i a 11a ni.lo, s o q u e cila rc*-

Cabral c mib l i ou também ene mtrar se bem Ae pouco tempo, if/o/.raa, Io a sua 
com seu marido para tratarem de um >rt>dcnr,a ; que finalmente ,i<lo p.ulr ah-
íieimeí.i í lotulamciitc affirniar que o accnsaiio 

Se, marido foi -10 d-ntista na „ n
! « i » n » i l n <"» < • « , « » * > te,da' Isaac de Mes^iuta Jún ior , Alfredo Gul-

ncu inaiiuo-Toi .10 aenuaia, n.i m a ; » . . ^ .-„o ,rl 1 i n \fr.-»!if»r da Cunha Macliacio» MiCT.Ci 

— x r ; ^ z t ^ \ s f e — ^ de s o ^ . 

dia, o marido da depoente retirou-se, I chamam a a»f»r<lo do Meriti-»'mn .lar 
deixando a sua iillia menor ao entrar- para >s'e acpoimento q ie adopt.ira como 
no Viadiicto c dirif;iu-,e ao lugar com- ! P".'< de defesa Nada mais disse nem lhe 

foi perguntado,lido este c por conforme' 
-signado pela autoridade, fazem Io a ' 

Cio. Al i encontrou-se com Cabral. ! r "K» ,d,u depoente por não saber rs re-1 
Foi inquirida, logo apôs, a testemu- v c r- Manuel More.fa c o accu,ado,coni 

-- 1 migo Sebastião Salles, escrivão que o 
escrevi. Cario, A . de Sampaio Vianna, 
Manuel Moreira, Paulo São João, Jn l io 
Prestes, Sebastião Ha!l».«. Seguiuta tes-
temunha, Antonio Goulart,f i lho <le Sylve-
rio (loulart, de trinta annosde e.lade, viu-
vo, italiano,natural de Co , tiza, E M P R E -
G A D O , morador í m a Major Miogo, | 182V-A ( amara Municipal da 

Neste acto. pelo sr. dr. 1? p r o m o t o I - ! numero noventa, sabendo ler e e c,c- de Y tú envia ao Soberano Congrc. 

nha referida, dr. Díogo dc Moraes Ju-
nior, que declara : 

Ser verdade que Antonio dc Oiiveira 
Neve,, lia mais de tres mezcs, Ih-i pro-
incttcra arranjar uma ou duas causas 
importantes de divorcio, não declarando 
o nome das partes. 

Nada mais disse. 

2? AN NO 
Porluffitet e /nt/le? 

André l .aquiat ini Juuior. 
3V \v\o 

S> iemintituraes 
Álvaro da .-silva Santos, João de 

i Roland, Antonio Vilíela Juuior 
' te Aucona Juuior . 

I.inia 
e Vicen-

—Ap6» longo, dias dc soffiimento fal-
leceu ante-hoiitem em Ouro Fino, sul 
dc Minas, a exma. sra. d. E i * Megale, 
esposa do conteituado negociante sr. 
Braz Antonio Megale, e filha do vene-
rando nr. coronel José Ribeiro de Mi-
randa, presidente da Cauiara Munici-
pal daquclla cidade. 

A morte da distiucta senhora, que 
deixa na orphandade muitos lilho», re-
percutiu dolorosamente do seio da so-
ciedade ourolinense, onde a finada oc-
cupava logar saliente, sendo justamente 
estimada e repei tada pelos excepcio-
uaes dotes de espirito e dc coração que 
tanto a dlstlnguiam,tornando-a um mo-
delo da esposa c mãe de família ciem-
plarissimas. 

Ç e l a s t u a j 
F t n i i l x » Noliciámoft hotítrtn rnic 

a Caaa Japonesa, á rua Marechal Doo-1 
doro, 9-A, fora arrombada e que os | 
amigos do alheio d̂ U haviam subtrain-
do vários objectos. 

O ar. Tbeophilo Xobrc^a, 2.1' delega-
do, no inquérito que abriu a respeita, 

I está. qtiasi convencido dc- que não se ' 
I trata dc um rottbo, mas sim de tuna; 
fantasia, pois não á crivei que os ami-

' fíOA do alheio penetrassem 11.1 referida j 
cana ás 10 ou 12 horas da noite, hora 
em que 6 fjiaude o movimento naquella ' 
ma , afim de subtr.thirem do interior do 
prédio dua-» armações de leque* e um 

( leque de pouco valor. 
O dono da casa accusa dois menores ' 

i que, depois de interrogados, foram p(>s-
tos cm liberdade p«-»r ficar provado nào 
terem a menor coparticipação no ca.-.o. 

O dr. Theophilo Nobreza, conlinuará 
hoje as diligencias encetadas para dea-
lindar a verdade. ; 

l r n c t o H fli\ oi*?-sí>M— Hontem, íis 
5 horas da tarde, Antonio J . Pacheco,' 
cocheiro do carroção n. 126", quando | 
passava pela rua S. Caetano, foi eus-! 

piflo fora do vehiculo que guiava» re- , 
cebetido da qitdda ligeiras escoriações | 
na perna. 

O praça dc serviço naquella rua ron-
duziu-o á presença do dr. 1 ' delegado, | 
qne tomou conhecimento do facto, 

—Foi preso honteni, na Ponte (irande, 
Augusto Pavin, por coivhnir uma ara-
nha em disparada O coclu-iro, levado ú i 
presença dodr . 1° delegado, allegou que 
o animal tinha rebentado a.s red--as. 

Aquelia autoridade mau lou então re-
laxar a prisão. 

— Foi preso hontem Kafalli Catalli n i 
rua da ÁJantareira, por se achar arma-
do de tn va faca de sapateiro e tentar 
ajrgrcdir a Pedrr» Fabri . 

Ambos foram conduzidos á presença 
do dr. 1' delegado, que, tomando conhe-
cimento, apptehendcu a arma f urui<lo\i 
internar o agressor no xadrez. 

—Cerca da» 8 Ij2 horas da noite de 
hontem, foi pre*a a conhecida preta i 
Svlviana Silva, á rua Monsenhor 
drade. 

Svlviana ia aos bordos pela ca 
motivo |ieio qual fc 
no xadrez, do j-os'.c 

—João Pcdr<», j. 

toirêc familiar, como as que tem liavi4# 
ás quintas-feiras, correu cheia dc atil* 
inação c de applau->os, tendo sido fe«t^« 
jado-. os melhores números do piograut» 
ma. 

Alem di>B0t no final da 3Í parte, üott* 
ve a annunciada apolltrosc á imprenso» 
a qual consistiu na apresentação da efH* 
gie de cada director de jornal surgitid# 

I do far. Himih. da respectiva folha, n# 
I panno de fundo, circumdado de f!or«s • 
I i l luminado a luz electrica. 
j Tocou por es>a occasião uma batida 
de musica. 

A imprensa toda se achava represen-
tada no theatro. 

K essa apolfirosr foi v:-.ta no meio Ú9 
ruidosos applait&os. 

Dentre a^ innumeras famílias e cava-
lheiros que assistiram á noiriic notámó» 
as seguintes: 

Otto Rathsam c senhora, Al fie lo de 
Oliveira, capitão de fragata Pedro Pau-
lo de Oliveira Santo», Jo*é Maria ÍJ-. 
boa, Hcrmatin Kathsam, íaniil ia Gui-
dotti, Carlos Zunota Pilho o í.unili i, dr , 
Wcnceslau de Otieiro/., II< nriqu.* Kraus* 
e senhora, Guilherme Kathsam, Akuci-
miliano Mcyrrleim e senhora, cav. Hal-
vini e senhora. Arthur Keis Teixeira c 
famíl ia, dr. !)< ideri > Stapler, Wslly 
Kppenhein, senl.orita K li ^S.iManha da 
Gama c irmãos. 

— Hoje variaria fuucção. 

C ^ > n s c i ' v ; i 1 <»i i<» D r a u i a l i c O 
e !\Iii s i i i l —Deu-se hontem, nesse 
estab lecimento fie eti-ino 'i>. arte, a 
annuiK iada inv.va publica de -eu» alum-
uos de musica. 

«) alão de < >nc rl .> !o ' m • r/at< rio 
enrheu-s? j. »r e- m i ! . 

<> resultado f-.i .a'.i-»f.i?:t-irio, tendo 
todos os aluiu nos merecido ftancos 
pl'litros da numerosa av^i^teucíi. 

REPÁRYÍC ES POIILIGAS 
I n s t r i K 1,'i'io l*nl,Kc~«a 

l"'>raui tr.i : in:'.t ' ü . ao .'. -.ecrc-
t.irk. Üo Interior 

ris pedidos de in-i r:;»;âo ile Am oleu 
Herminio Favero, Aut inio do Amara l 
Mi KM, ("I .eir do Amaral M••'.'.., < .1. Jo-
celvua d-- \'a- one"'.,"-. l ü n l i a ; 

o. : i- de remo-, to ü' oiofe .ores 
Orvilte l>*ro; ;Je Mor.ies e il. l.uiza do» 
Santo-. Cruz. 

Foram jiroposto-. para r ger as escolas 
seguiiu - : 

A 't< t.aírro de IVvpKtá. em l ' içapa-
v i , -t. .1 .' a A'igUí»t.i d" Otiv.-ira ; 

• t ito li ijri"*' ilos P into , , em iiatiUa, d . 
HeNri |IKta Hortcncia I.ciuaire 

d i ' . i i ; . il • em M »gy das 
Cni.-i d . Maria de I.ourdi , Freitas; 

.! ! • lto.1 '.'. -t.i. i* i, d. Ptiilo-
llle :l t V",,: - , . 

A : 

. i1 j" ; :n '!l''i ite-
Ue i -o . r dr I 

.e aii -,r. • •• art , 
tc l"l '!*.'. 

;»ir'. ;a-
, do I i-

villa 

i recolhid 
dc S * 

.1 • 

papel escripto. Conv i dada a ler o 

que o p.ipel conti i iht i , o fez iLpo is de 

ce t t i hcsitaçilo. 

Scgu idamcu te , e depois de o es-

ptmh >1 ter ped ido aos tres espectado-

res que pensassem 110 n o m e da pes 

soa, conv idou a sra. Mariscai a pro-

nunciar o p r ime i ro nome , ao que ella 

logo respondeu : 

—J i i a u . 

-—li o appc l l i do pôde di/er ? 

— S i seuor. 

—D iga-o , entâo. 

— Franco ! replica a s omnambu l a . 

N a o sc calcula o cflcito que isto 

p r odu z i u ,Uma eno rme gargalha rom-

pe do recinto das cadeiras, ao m e s m o 

t empo que a geral sc manifesta cm 

ruidosa pateada, pois parece ntlo ter 

percebido a in tenção irônica com 

q u e a pergunta fora feita. 

O que é a popu lar idade ! 

Continua 

0 crime da rm Maranhão 
C o > > t i m i n { * s i < > r i o M i i t i i , i i ; n - i o 

d c >.'iil]>:i— D e p i i i m e i i t o M « Io 
K s i p l i i i c l f a l K i N w i , J o s é 
l ^ o r t c M , K l l w i l l i e r i i - i i i l i i i c l » 
l . i i n a c lJ i<>n<> «U- . M o r a e s 
, | i i n i < > r — l > « - p o i , » c i i t o d c 
A i i u i l i o C's i l>r<i l c F r i i n r l n -
c : i * ' : t r< IUl - D c í e s n •><> pi-i i-
HO l e t j i i l — C O I I C I U H H O <1<> 
M i i m i t i i i r i » . 

Prosegiiiu hontem, ao melo dia, ua 
casa do commcudador Cardia, ao largo 

publico foi dito que desiste do-» depoi 
uieutos das testemunha.-, rpic não foram 
encontradas, requerendo que se pro-
cedesse ao interrogatório dos uccusa-
do». 

Foi, então, interrogado Virgilio Ca-
t:ral, que declára o seguinte : 

I''irit,nr->|- \*;.-;ilo Crt1t.il c «»ut ua-

| ver. Aos costumes di e liada, 
mtinlia jurada e inquirida sobre 

Te 

|»0i.i J e u_afTt rm a t i vaji iy di íCiidí l . -à 1 ' 

n^nisl fi-itir i. lnill •» li»f r\ . . . ™ 

residir m a Bento 
exercendo 

eca-KíâÜ-tin-TOleui nunca o viu 
accusado tem 

,te- [ seguinte congratulação : 
por-' ' A Camarn da villa de Ytií , interpre-

taria de folhas duas, disse: <Jae conhe- ; te da vontade publica, cheia do mais 
cia ao accusado Paulo São J o i o l:a cer-1 profundo respeito e acjtaineiito felicita 
ca de um anno, de vista, sabendo o s m V. M. |»or sua feiii in-.tallação, jielji 
nome ha poucos dias; que o conhece de qual anciovs- e^ieravam os bons brusi-
vista por vel-o sempre nas ruas desta leiros. Devemos significar a V. M . que 
. i .püa i , iHuamn^rn a ii.e.-mu tem i-r.- a ja l.i noticjM,.,fla„|$tèjtt J » 1 ;*"H 
flssão ou meio de_jC''Tâ?—í)né -ai.e por 1 r.nison 5*IXi"s eaiu.l-.u ••< . pr.uer » t T 
ouvir falar ÍJIK o accusado f jogador, I do-, O» habitantes de-.ta villa, que tmii 

jogar; que uão sabe I \iv.inient? o demonstrarão eiu públicos 
rcaidcncía, capitaes I festejos com applauses grraes. • 

ou meios para a sua subsistência. I)ada 1SS7—A noite reulisa-se impon ntc 
a palavra ao accusado e-,te por seu ad- manifestação aliolicionista, promovida 
vogado reperguntou c a testemunha pela confraria de N . S . dos Kemedins 
respondei' 711; apenas de risla rou/ici e 110 1 ao bi-po diocesano U. Ltno lJc idato Ko-
iiivusado, <|iic 111111011 o v i u c \ e r - dri;,'ues de Carvalho. 
«. i t s i n i l o q u i i l i i u c r a c t o i l l i o l - ! 189 1—Km Ltanipinas, i s 7 112 lioras 
t o «>,l r e p i n v u v e l ; que ,i,lo füb• 011-' da uoiie, 110 iial.io Republicano, reúnem-
rfi' mora o accusado e i/nora a siri projis- se diveri-o» cidadãos <la melhor socieî a-
silo ou meios de vida, porque não mantém dc e fundam um Centro Literário Artis-
eom elle rctaçBet /lestoaes; qu: ntio re- fim. com sede 11a mesma cidade, sendo 
corda de nmliHina pessoa qne lhe dissesse j eleita a directoria e duas conimissôes 

cor jireta, foi . • 
do pelas r-i.1 . di 
ao pi-,to daqe ti 
rou ao 1". sididt 
em casa tle i:ri.i 
Alfredo M. i i i c 
gira por ter i 
sóva. 

1 1 . 

f am 
que. 

npça 

id. • 

iiuSM.; 

S e c r c l i i r i u <l.i 4 J u s ( i ; . " i 

r l IIM 1 -.e 1 t 1 ^ ..!! ^ lie -11-

i « e - i-rit., d':.-, . 1 ira t r i ' a r de ne» 
• ,, de i i '. 10 v rtvã > de 

;.. • .'., di '1 . 1 • .. oito-, »r. Klv-
d o K !• M i : . . .• .vcir • 

Ite quatro m e / c . par., t, ,'q de sua 
ri !•• i. ti 1 .1 t!.» 1 - .i-e, geral de 

11 \ ;iot tl *i a :i ' * it 1 I. OTI . 1 a f| 13 
J " l l l , ,1-. .Manoel t u . r ' I .! •• r; 

.1. ao - .1 1 

Uvaue 
it . "I Ii.ieiro 
15- •'...> (ial-

\l.\J\s 

prolissão de negõcian^. -s.1 orca 
que se deram os factos constantes do 
procc-1-.o achava-se em sua re.idencia. 

Conhece algumas das pessoas *pie de-
ptucram 110 processo, algumas ha muito 
tempo, outra, ha ]iouco. J\"ao tem moti-
vos particulares a que attribuir a denun-
cia do dr. promotor publico. Interroga- : 
do, ainda, sobre se tem factos a alienar ' 
011 prosai que justitiqueni 011 mostrem a : 
sita itinocencia, di .se que o sumuiario ; 

que acaba de ser eu e. a to é a prova da . 

sua innocnc ia . ' . . - • 1 ,. , -
Disse mais que no .lia l t d e Fevereiro | 0 accusado jogador; que não $e recorda que dirijam a associação, ate que po-sa 

do corrente anno, A hora em que sc i\z ! "''mede nenhuma j"noa que apontassr j cllâ_proeedcr á eleição d.- accordo com 

r 

dr. 

VSCÍ 1 

Kegrvsou liiniieT 
-sr. coronel Augusto César e 
nieuto, ilircctor IÍO^ ••• tab. . • . I V 
dustriacs 110 Votorautim. 

— Regre».011 de itueii --Vire. 
Isicoláu de M. ilurro-». ill istrerlo 
co, acompanhado de sua csp.ua. 

— K' esperado na próxima s1-̂  ;nla-
feira o -.r, Itarlo.s M.iilieiro I>i í , , d.s-
tim to homem de letra-,, lia p w> tlie-
gado tle Portugal. 

Ksse illu-trc c.jcriptor tlemor.ir .--.í 
alguns dias nca.-q capital ent si-.: 1 1 
amigos s-.-us. 

— Kstão ua capiial : 
O dr. Acrisio tia ( iama e Si', a, de-

,-r; ' 
tle trin'.i 1 

•"lo-. i»ar:ii;ulares, j-. 
' l i c :;i ti. 1 itrt ' . : 1 
ei C ir- atilo í ' 

il • juatr 1 111 • • • t, 
saúde, ao e-c.lv5o t! 
tle Santa Cru* do I: 
I. Oi, ,:..-» de l ' ! iv 

Re [o -riieeeto, 

l i . promotor publ 

I ' ii».i- Sim: 

liaria, I.ui/. 

para (raiar 

• e-.pi.'1'lra 
1'.. naudes 

Ir. Vir-

d- sua 
• li .trieto 
,r. J e é 

;'\'t de 
t irvalha 

ter-se dado o facto, o interrogado acha-
va-se cm sua rcsidencia, i rua Bento 
Freitas, era compant ia dc sua senho 
ra e do sr. Jú l io L ima . 

Interrogado, por ultimo, se tem mais 
alguma coisa a declarar, respondeu que 

Estatuto 
j approvados. 

1890 - D. Antonio 

que, mais tarde, foram 

alga 
n ío . 

Pelo a 1 vogado do indiciado foi dito 
que, uão existindo na denuncia narra-
ção dc faeto; n l o sendo possivel a de-
fesa contra a accusação uão narrada; 
provando a unanimidade tlOs depoimen-
tos do iuquerito c do summario a abso-
luta ausência de Virgilio Cabral ua co-
participação do facto que se supp"e cri-
minoso, desiste do praso que lhe 6 con-

ato. .î f̂ â pelo art. ?3 do 
regulamento da lei 11. 2.03.1 de 1871. vol-
ta moralmente e determinadamente i 
convivência de sua esposa e tilho. 

o accusado como jojador] que de noine 
conhece apenas o accusado ha sei» dias 
mais ou menos, [mi* foi elle depoente j 1890 —D. Antonio Cândido de Alva-
queni in t imarão a:cu»ado para coinpa- ( renga, virtuoso bispo da egreja 111 ara-
recer ã Policia Central; que o depoen-, nlieiise, seriamente enfermo, chej{.i a 

' te é empregado nesta repartição como 1 São Paulo, 
agente de segurança; f | t i e i K l l u r i l <, | — 

r t r n i c l c i i c l i i d » d c l c ) ; i i d i i «|t ie ! AVNIVJ'.RS\KIOS 
Í , e s t a p r e s i d e ignorando também J Fazem antios : 
se aldm de advogado e depois atitorida- j A galante Cecy, filha do sr. 3o»( 
de, tem outros meios de vida; que n l o 1 Koth, residente em l.i 111c ra. 
sabe da rcsidencia nem o melo de vida | — A senliorita Klvira, filha do sr. Jo-
de alguns amigos lelle tlepoente. Nada ' Antonio Barbosa Veiga. 
mais respondeu. Pelo advogado do ac- j —A menina America, filha do sr. 
cusado foi dito que também para este Américo Machado. 
depoimento e c l ianuvaa attenção do Me- — O dr. Pedro Vicente de Azevedo, il-
ritissimo Juie por ter sido elle presta- ! lustre advogado. 
do por um secreta <e policia, testeinu- j — O dr. Augusto Mcirelles Rei-, juiz 
nha que devia coníiecer o accusado e j de direito desta capital, 
que n i o prtde absolutamente nenhuma, —O dr. João Pedro da Silva. 

rir, .\erisio tia iniuia e : a, ue- 11 ;:\a 1 ee . . 1 , (! 

legado tle policia em Mogy-mirim. ; Santa t .n/. do K • Pardo, sr. 
—O revd.no arcipreste Kzechias ííat-j ii ' iiç i'.V' , d'- (li o- -a -Sou; 

vão da Fontoura, dc regresso de São do juiz de dircitoda comarca de 1 

João da Bocaina, onde foi pregar nas ti l.o:,: de í auiiny M ,t , K• ;: 
r..-lf.v á <rir.u ,, .n.,,.í ... (O,, ,i., I' , 

iia. 

festas religiosas. ' o siippíi, ao Tln 
—O .sr. commendador I.. Magnanin i . ! tio ,'.ii/ o-- o.re '• 

membro do conselho im.nieip.il de H.:e- [ :m •uiiui^a, dr, Jo : 

nos-Aires. ros—Deferido, em ,r. ,J desta 

ido; 
• P i . 
liar-

it.ita ao nos-.\itc-. | • —t/eie: i o. ' 111 .t . i s j ues.a i ,li a ,11 
—O .sr. major José Alves ttiicdcs, fa-1 dr. sccret.irio da r.izeud i 

zendeiro 11a Kstaç&o de Guedes. J •!> "-• i "o de pa/ do ui .'i :i u, lil- f ira 
— o revdmo. padre Aniorim Corrêa, j vinle... -r. !'.l\dio I I . M. 'faveiros— 

vícnrin rli. A r j t n . • I >o,-••,Tu-

na cadeia que cllcs lhe haviam prepa-
rado. 

E ' interrogada, em seguida, d. Fran-
cisca Cardia, que declara o seguinte: 

Chamar-se Francisca Cardia. Ter na-
scido no município do Banharão, Esta-
do de S, Paulo ; residir nesta cidade ha 
una 15 ou 16 anuos. Aciiar-ae cm sua 
casa, na rua Maranhão n. 20, quando 

, sc deu o facto, e conhecer algumas das 
dos (i11avat1a7.es, 10, o summario de rui-1 p e * ' ü a 4 juraram neste processo. Não 
oa do processo-crime instaurado contra I , e " . ' '"" ' 'y®1 particulares a que attribuir 
Virgil io Cabral e Francisca Cardia Fer-
reira. denunciados auloro» da morte do 

. • — — v illllU-S. t • . • —- - - - . - - — * - vv.. V MM, 1 u , 
oflcrece aos seus perseguidores o logar c u r K a 'azer contra rlte, por isso que1 —O dr. Pedro d.- Toledo, illustrado 

.... .1.!» .11 .. 11. _ 1 an«i/l(i 11 m •» i s a i a M * . .I.sl ,1. I _ j, _ .s _ . . . . . . . e ... « . . 
sendo uma testemiiulia verdadeira e di 
gna de atteução ad<ip(a também como 
testemunha de defi.-sa. F. nada mais dis-
se. Lido este c por conformei assigna-
do pela autoridade e presentes eomniigo 
Sebastião Salles, escrivão que escrevi. 
Carlos A, tle Sampaio Vianna, Antonio 
Goulart, Paulo São Jolío, Júl io Prestes, 
Sebastião Salles. Nada mais se conti 

advogado do nosso foro, deputado ao 
congresso do Estado. 

— O sr. João Adel ino da Costa, e»ti-
mado cavalheiro, administrador do mer-
cado S . J o i o . 

—O sr. Pedro Paulo Bittencourt, fis-
cal do imposto d«» consumo. 

—O ar. João Notnariz, funccionario 
da Secretaria do Interior 

vigário de Arai a . 
o « r , Romeu do Amaral C.unurgo, em • 

companhia de sua família.. 

NASCI MKNTO 
— O sr. í ju in t ino de Macedo e »ua 

exma. esposa participaram-nos o nasci-
mento dc sua Ãlhinha Maria Appare-
cida. 

MOVTMKNTO T)K HOTÉIS 
Acham-se liospedad 
N» flotiwric Sporlmnnn 

ncedo: 
do ofnei d d.» r< 

thecas e annexu.> 
diah v — Concedo; 

de Deodato Fernando» do Amara l , 
Minoel José de Freitas -Sim, ao »r. 
commandante cra 1 para attender; 

de Mathias do Amaral Mello e J o ão 
Theudoro dos Santo-» e í.»olore» S ui-
ches—Kntregu mediante Jeclb »; 

dc Anna Fere-* -Sim, mediante re-
cibo; 

1e Artlitir de ÍJ ina Marcondes—Sim, 
descontando--e a quair ia de 2s.r-33 para 

I a denuncia. 
Sendo interrogada 

Noticiasse Portugal 
SF.»\ I Ç O O « I ; I N I , I D O JtspKCiAr.MRNTE PA-

n < CflMMliKtrO UR SÍO PAL'W., Pj,r/I 
M L T O S K F . S P U N D K X T F . H L I N R L Q L K IX»-
rp i . 

X rle Junho âr l'H>7. 

I . Í H I i o u 

( Conti,'oaçto) 

«AinJ.t xc tiâo \ihc onde xcr̂ i o 
fnmoji» jantar. O Palácio dixe que 
aío. A AxoKÍvJf,'Commcrxial tam-

cn5, JííW^qTier xcJer nem o atrio 
tí as \a!.ts. Doiiiingo foi o xe-

'ulior gwrciiyáoi si vil pedir lixcnxa 
a o C l u b dos Caxadores m a s ali 

j tambem lhe dixerair recondamentc 

q u e n i o . O apoio taxito n l o p ô d e 

SC/ m e l h o r exprex^. Q t 

negociante João A . Ferreira. 
Compareceram a essa hora o sr. di 

(iodo;. Sobrinho, juiz do feito, o dr. \ 
Adalberto Uarcia, 1". promotor publico | 
e o.s advogados dos accusados drs. Al- í 
frrdo Pujol, Mart im Francisco, Barros 
Azevedo c o escrivão Kebouças, tio 
oliHcio. 

Na sala, como nos demais dias, acha-
vam-sc agglomerados muitos curiosos 
que assistiam aos trabalhos da inquiri-
ção. 

Foi inquirida, cm primeiro logar, a 
testemunha Kapliael Cabassa, cocheiro 
do tilbury n. 5, que disse o seguinte: 

Ser cocheiro do tilbury S, o qual cos-
tuma estacionar na praça da Repu-
blica. 

-são conhecer Virgilio Cabral, nem co-
nhecer João A. Ferreira, sabendo ape-
nas que este fallecc-ra, por ter lido aos 
jornaes. 

Não ter conduzido passageiro algum 
no dia 14 de Fevereiro do corrente an-
no de qualquer ponto da erdade para a 
rua Maranhão, 20, e não ter levado pas-
sageiro algum antes do dia 14 j í refe-
rido á mesma rua. 

Dada a palavra ao dr. Martim Fran- . 
cisco, advogado dc Virgilio Cabral, em 
reperguntas, disse a testemunha e o es 
crivão annotou, reproduzindo as pala-
vras perversas desse advogado: 

One, tendo declarado nada saber do 
facto criminosa a n í o ser o que disseram 
os jornaes, ignora o que a esse respeito 
disseram ot jornaes brasileiros, por que 
semente lé os italianos ; ignora, portan-
to, qne M jornal chamado O Malho 

tinha a lguma ' 
coisa a allegar cm sua d fesa, respon-
deu qne o processo todo justifica ou mos-
tra a sua Inaocencia, e que os fartos a 
allegar cabem aos seus advogados. 

Neste acto, pelos advogados da inter-
os 'oi dito que. não havendo em 

' todo o processo vislumbre de prova da 
autoria do supposto homicídio, c sendo 
a sua constituinte denunciada por cum-
plicidade. seria absurdo pretender qual-
quer dos seus advogados defendel-a de 
uma cumplicidade ou autoria; entretanto, 
maravilhada a opinião publica e pertur-
bada na sua consciência collcctiva com 
todo o ruidoso cortejo apparrl ludo em 
torno do suicídio de um inditoso moço, 
suicídio que se quiz transformar em 
crime, a sua constituinte, na defe-sa do 
seu nome e no interesse de seus f i lhos 
precisa oHerecer allegaçôes e documen-
tos, que, a par da prova colhida neste 
summario, deixarão evidente e manifes-
to o lougo martyrlo que lhe quizeratn 
iniligir os seus perseguidores ; neste 
sentido prevalecer-se-4 do praso legal 
qne lhe assegura a juntada ulterior da-
quellea documentos. 

O juiz deferiu o requerimento, encer-
rando-se os trabalhos do summario de 

nlia nem declarava cm ditos depoimentos — O sr. Ottoni de Toledo Ramos, 
que para aqui foram transcriptos, bem • —A sra. d. Weorgina de Toledo Mar-
c fielmente do próprio original que tnr tins, esposa do sr. I.tipercio da í iraça 

reporto e dou fé. S. Paulo, 26 dc J u - j " ' — • * 
nlio tle PIO7. Eu , João de Souza D ias ' 
Uatalha, escrivão, subtercU. 

Na tloteucric Spoitmann os srs. I I . 'I- Arthur de U m a Marc-mle- -Sm 
Ruchiuus, r,. Berubacker e «;. Willard. de.seontand.,-e a q u a i r • e 2s- ;3 i. par 
- N o Hotel Bahecchi,i»o« sr-: Rodolplio « / i v a Hcnelieeiite: 

«a l io , Francisco Pérsio, Nicoláu Kizzo. , l e Machado de - '. veira -Ao si 
Antonio Vieira Ilailão. ten-ntc-ioiiui-l . miu..ii.lante geral ii 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 

Martins, 
Barbara, 

residente na villa de Santa 

A v i i r í 
(Do correspondente, em a?): 
Realisou-se no dia AO do corrente, 

com a presença dc exuias. familias, re-
presentantes da câmara municipal e di-
versas associações locar», e povo indis-
tiuctaincnte, a ceremonia do ss^nta-
meuto da primeira pedra rio edifício: posa do 
que sc está construindo para o hospital ' 
da Misericórdia de Avarc. 

A festa foi simples. No logar desti-

DIVR.usSn* 

Sant' Anna—Kstréa da l oiupanliia diri-
gida pelo artista Salvini, com o Othelo. 

Voli/theama ~ Descanço. 
Moulin Itouqe—Ksjiectaculo variado. 
Éden-'thentro—Fechado. 

ANARCHIA POLICIAL 
Empenhados sempre em bem 

informar os nossos leitores, tei 
a defesa de Pau lo S i o João, produzida 
pelo conhecido advogado df , Jú l io Pres-

•itranteinente 

Mecrologia 
Falleceu honteni, nesta capital, a 

exma. sra d. Patil ina Cervo Poei, es-
ronceituado negociante desta 

praça Nicolau Poci. 
O saliiinento effectua-se hoje, ãs 9 

lioras da manhã , da ladeira Dr. Falcão 
nado ã edificação, a eavallciro da cida-! n . S, para o cemitério da Consolação, 
dc, na chacara do finado A. Manuel — Falleceti honteni, nesta capital, a 
Amancio de Oliveira Machado-o hu-1 exma. sra. d. Marietta Fontoura Con-
mauitario e saudoso cidadão que doou o ! rhette, esposa do sr. Jorge Fontana 
terreno— reunido o que Avar í tem de 1 Conchette. 
mais selecto, realisou-se a solennidade. | ~Fal lecer»m mais : 

O commendador Antonio Augusto i — E m Ribeirão Preto, o dr. Pedro 
Mendcn Borges, pre.identc da associa- , Taliani. 
ção, em ligeiras palavras declarou o — E m Santos, d. Anna Josephina da 
fim daquella festa, annnneiando que o ! Silva, viuva do sr. J os í Ernesto da 
reverendissimo padre Nicolau Scnrac-' Silva. 
chio, coadjutor da perochia, ia prece-1 —No R i o : o sr. Homero Mirabeau 
der a benzin.ento da p»dra. Em segui-1 de França; o sr. Jos í Jacintho de E ima o 
da, finda alceremotila religiosa, uaaram ; sr. JoãoAntoniot loulart ; a senlieriU Emi-
tia palavra: o reverendissimo vigário lia Guimarães Fonseca; d. Coriaa Al-
padre Nicolau Scttrarchio, dr. T lysses ves Ferreira, filha do sr. Arthur Alves 
Continuo, representando o fôro da co- Ferreira ; o sr. J o i o do Silva Iz idoro; 

Costa , o primeiro tenente anachiaista da Ar-marca, da 

rqn-ei 

, _ Francisco Simões — v „ . j v i n x n n macman i a oa 
[>re em bem sen i r e Torre», um dos médicos que clinicou no ! mada, sr. Caetano de Almeida- o 
leitores, tendi lido hospital; coronel J o i o Rodrigues de Oli- José da Fonsosa Ramos , a lmoxú i fe 

T " s " veira China, dr. José da Moita Cardlm, c 

Alfredo « a l vko e commendador Mendes 
poli-

cte. docuwa tn-* . caprichosameate m 
Borges 

Emqnanto "se ( « « • i a solenai-
temoo referi-
O I M » T«r-

Tslegrapbo Nacional. 
— N » Victoria, • ar 

contador dss Correias 

£ 

do 

Vietalioo Pa i ra , 

• « M l . 

Theatros e Salões 
I^o I .V I I i iN i i i i í i . Rcpresent tn-se 

hontem, neste theatro, a opera tle Ver-
dl— II Troratare. 

Apesar de velha, essa partitura tem 
a rida apreciadore- em certa p.irtc do 
publico; e a prova disso está nos ap-
plausos com que senrnre é acolhida. 

A sea. David interpretou com muit-. 
sentimento a sua parte de Ktetmnra, ten. 
do cantado bem os seus inai- l>ellon tre-
chos. A destacarmos qualquer delles, 
damos preferencia ã scena tio .\f » r re, 
em que ella patenteou, mais uma vez, 
ser uma cantora de incontestável mere-
cimento. 

J á não podemos dizer a mesma coi-
sa do tenor Bielctto, que, no papel ile 
Manrieo, teve altos r baixos, podendo 
se destacar tinieaniente a tiella plirase 
InqneltapyTB * orrrndo faoco, o qual foi 
muito appiauditlt'. 

O papel de Azwrna foi desenip»nlia-
do pela sra. f. lnari, sem coiiseguir sa-
lientar-se nem mesmo no ra C)nfo do 
sonho do segundo acto. 

O sr. Novelli foi diserctam»n'e no 
papel de Con'e di l.nna, bem i r a i i o 
sr. Medosi. 

A orchestra foi dirigida com a costu-
mada perícia prlo maestro Anselmi. 

A execução d 'O Trorador foi. ajie.sir 
de alguns defeito*, bastante acceitavel. 

— Hoj f , descanço. 

S a n l ' A n n n — Deve estresr-se 
hoje, nesse theatro, a companhia dra-
matica italiana, da qual faz parte o no-
t a jd f setor Oustavo Salvini , levando-se 
i acena a trsgedia do Shakespeare— 
M W t o . 

lerino da 1'orva Publica; 
de Maria Ilortencia de I*a'.va (• ou lart 

— Ao sr. piv?»i'.lrnle fia C:ji.\a iJenefinen-
te tia Força Publica: 

do dr. AÍ.NIU.IO <»orne.-I P« reira dc Mo-» 
rae» Ao dele^ad" policia df São 
José do Barreiro, j ara íjue ->e d.^ne in-
forma r e devolver; 

tia l onipanhia Mecanica t- Importa* 
dora d'* São Paulo—Complete o forne-
cimento; 

de Salvador J o ^ < ''ivelni S im , 
de-eont i?if!-,-se a ii.iportancla fie 252 -6, 
para a l 'iva Hcneíicenlt ; 

de José Hernar lin > d s San? JS —í>efc-
rido. 

de 26 do corrente fura i 
nomeada-, as •»e^uin,es ali 

M o u l i n R o * * e — t e l e elefante 
tlMatrtobo «o largo «o Paymmét teve 

" :1o. Essa 

Por -1'. ret 
exoneradas e 
torldades pol eiaes ; 

Hu' inna t ' e s o n e r a d o o e.'1-ii|^»lcn-
te i!o s..'i li- e ja ' i i!e jh-ÍÍI ia. si. João 
Antônio Kubino de Toledo, s rido no-
me.nlo para sitbstituil-o. o sr. Jos^ Ig-
nacio Borges. 

./ /.,« 07 (município de Mogy-Mirim) : 
o sr. 1'rancisco Fernandes 1 - rre.t Vian-
na, foi nomeado para o cargo dc sub-
delegado de |»olicia. 

MU a Clf/mpia í município de llair^osi: 
exoneração: do Si.b-tlf!et;.iiIo de indicia, 
sr. Josx Innoernrio tia Silva, sendo no-
meado, para sulntituil-o, o sr. Manoel 
Pereira d<* t"a-tro. 

fíifH-irílismkõ: foi exonerado i a pedi-
do) tio raryo de sub-delegado de policia, 
o sr. Jos^ Constando. 

Jtauna: o sr. Joaquim Nobrrga Man-
eio. foi esonerado ia pedido), do cargo 
de 1" supi>Ie:it» do sub-delcgado de po-
licia. 

Villa Tiella: foram esonerados ía pedido) 
do logar tle 1 " ^upplente de sub-
do d. jwl icia e 2." supplente, o» 
J0*0 Baptista Soares Medeiroa 
qnlm Antonio de Assis. 

Cordeiro» (mtmicf 
erotierado (o 
delegado. 

t r- ' -
r w , ' 1 1 

:V. j 

r , - , 
• . • i 

W f i 
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m 

»r. Romã o Cera foi nomeado para o 1o* 
Ifar dc IV bupplentc (lo sub-delegado de 

^ policia. 

2li®ti. (município dc I^cnçócsj: foi exo-
ticrado (a pedido) do logur dc 1.° &up-
plcntê do sub-dele^ado de policia, 
Porfirio Serafim do» Anjos. 

Torrinha: o 1.° aiippleute do sitb-dc-
legado dc policia. sr. La?, aro J-Utcvam 
Kibciro, foi exonerado <a pedido). 

^ c c r e t u r i a d , A t f i i c u l t u r a 

Requerimento despachado : 
dc Asüutnpta Puzi—«Autorise-*e a rc-

lcvação»; 

I S e c i c t a r i a d a F a / e m l a 

A Secretaria d'Agricultura solicitou 
da Secretaria da Fazenda os seguintes 
pagamentos: 

de 44$H00, a La me irão «k Almeida; 
de 4()0$» a Alto uso Mormaiio; 
«,1c 1:913S600, a diversos; 
de 3:í 02Ç001, a diversos; 
de 100:000$, em apólices do Kstado, a 

Vclloso & Vidal; 
de 4ra. 3.467,75, á Socicdad Anoti ima 

dc Navcgacion Transatlantica de Bar-
celona; 

dc 4:482$.=>40, ao dr. c.areia Redondo: 
dc frs. 214,- 0 a Antunes dos Santos 

& Conip.; 
de 203, á Companhia dc (.5 az de 

B. Paulo. 

A mesma Secretaria solicitou os se-
guintes adeantamentos: 

dc 4:470$500, a Oscar r.oif^rcu; 
de 180£0'0, ao engenheiro Jonas No-

vaes 
de 2G0ÍQ..0, ao engenheiro Augusto I«e-

íevre. 

Pela menina Secretaria, os seguintes 
créditos: 

de 21:0(»7i?l7<>, ao engenheiro Jorge 
lUack Scorrar; 

de 3:464$500t ao engenheiro Augusto 
Lefovre; 

de ao mesmo; 
dc í / 0 30(0, ao mesmo: 
de 1:151^100, ao mesmo; 
rlc 7:800$0<»o, a J . Will ium Hart : 
dc 3:605^331, pelo pagamento dc des-

pesas da Hospedaria dc I.ninigrautc-; 
dc 2:311*520, a tleorg H . Wcight. 

l * r c í o i < u r ; i 3 I i u i i c i | > . < t 

Deciaroit-sc á Camara, cm resposta 
i l ° pedido constante da indicação n. 132 

sr. vereador l 'rbatio Azevedo, qu<» o 
, n ictorio existente no cruzamento das 
rnas Itrigadciro Tobias c de Santa 
Kpliigeuia vac ser suppriiuido, sendo o 
do largo da Misericórdia transferido 
para o largo do Paysandú. 

—Solicitou-se da Secretaria d'Agri-
cultura a eollocação de combustores dc 
gaz na rua Vitalis, conforme indico i 
cm sessão da Camara o vereador dr. 
Horta Júnior . 

—Acha-se na Secretaria Geral, dis-
posição da parte, o alvará de licença 
para uma quitanda á rua Visconde de 
Parnahvba n. 165. 

— MSCIIC O documentou— foi o despa-
cho dado nos requerimentos dos srs. 
Antonio Cardia e Carlos Morganti . 

—Deve comparecer á Secretaria C,c-J 
ral da Prefeitura, para csclarccinr.nlos, 
o sr. Itiuseppc <Uivio. 

Rcqncrrucnto.» despachados : 
Dc Albano 1*11110, Joaquim Francisco 

dos Reis, João H011I e José da Cunha 
Cabral, pedindo approvaeão cie pi;-.nt.i, e 

- Havcrio Kochi, sobre cais ln icção A' 
Directoria óe Obras, Jfctra os devidos 
lins»; 

de Pasichoal Ciociola, pedi 
para circo de eavail inhos—«Sim 
termos 1; 

dc Augcolina Pace, pedindo li 
para qu i tanda—'Sim ; 

de Xicolas Co.-:eioiiov'<th. . 

VicvaTuento de multa—«K'e"< vo 

ta>; 
dc Pedro Giorgi, pedindo . 

si. construcção dc passeio.- 1.. 
bra—«Concedi» o pra^o de • 

de. Antonio M. de Andü- . p 
relevamcnto dc multa — «.Vanleii! 
multa, que foi legalmente impe. t; 

rogatorio doa indiciados, o summario do 
culpa do processo a que respondem 
Francisc* Cardia c Virgíl io Cabral , ac-
cusados de responsáveis pelo crime da 
m a Maranhão. 

— O dr. Sylvio de Campos, terceiro 
promotor publico, apresentou liontcm, 
ao dr. Urbano Marcondes de Moura, 
juiz da .qu inta vara criminal , dei inicia 
contra Domingos Vertecchia, accuuado 
de haver ateado, proj>ositalmcnte, fogo 
em seu estabelecimento couimereial 
"Kmporio Italiano», sito á rua dc São 
João n . "48-A. 

A proiuotoria capitula o crime 110 ar 
tigo 136 do Codigo Penal. 

—Não se realisou liou tem, devido 1 
impedimento do dr. Adalberto t i areia da 
Laiz, primeiro promotor publico, que 
estava acompanhando o summario de 
culpa sobre o caso da rua Maranhão, a 
tomada de declarações de Maria Kosa, 
que sc acha grevemente enferma na 
Santa Casa dc Misericórdia, devido aos 
ferimentos que recebeu dc Alfredo Xa-
vier Ferreira e Teresa da Conceição 
Ferreira, seus ex-patrões. 

—CJ terceiro promotor publico denun-
ciou honteni Antonio Domingos, motor-
nciro da l€íffhl, como incurso 110 artigo 
2')7 do Codigo Penal , por ter, com o 
bonde que conduzia, morto, na Lapa , o 
preto Justino de tal, «pie se achava dei-
tado sobre a linha, cm estado dc em-
briaguez. 

—Começou liontcm, perante o juiz da 
quinta vara criminal, servindo de pro-
motor o dr. Sylvio de Campos, o sum-
mario de culpa contra o soldado da 
guarda cívica Manoel Antonio Primeiro, 
que, como sentinella da posto policial 
cie S . Caetano, deixou escapar, cm a 
noite dc 23 dc Maio, o perigoso gatuno 
Manoel Lopes, que alli se achava reco-
lhido. O indiciado compareceu acompa-
nhado de seu advogado, dr. Américo Pi-
nheiro e Prado. 

Pi 

Fabrica ilu cimento Ituln lira-
nil.lrn, lut. 

Volnho sunlinU IM. 
Ti rdnijll.ii «le st-ila 
B. (i.iiiiiicri-l.i ll.lu-nrr.Mlit-

1111, c| 10 1. 
Intcin. «lu Aruittxmii (leme* 
lilcni, 1'I« lu , i |fii) |. 

— I j AS 
— 1:100» 
— 

íiv» 1011» 
íii» 

12J 

t«0» 

i m 

oi* 
1T » 

SCUEXTUItM 
T*l»I'lionlc. 
Nolta ruutlMt» 
C. ÍBIj. r.ullRt*n. 
I.inpt»a AifiiM o E l r de KI-

belrlo Preto 
llKlu.til.l ile S. fruto 
Ulieuuul ile Cftldn* cx-Jurot — — 

IJtTKAH HYPOT11ECARIA9 
Bflltcn do CiedltO l'.C4Ü. tio 

llquld«'.lo l i » in»500 
Mem . uud lu — lUfSOT 
fi.l.co ü. de S. l'mil<v 7ut « .» 
UlclUi idoio, fto liai — — 

I1UI A Dl! COMMKRCIO 

l'nu coioo In.iicctoi* do loex do JimliOi o si 
Antonio Mai<|iits llento du tiollttt. 

10 . F . H o i * o c s i l » n i i n 

MOVIMENTO IJK CEREAES 
Pcipnolinilni ilr SAo Paulo, na liiíiíi. "to Poro-

ralnilia, loira o interior: 
Milho, hiiic.11 . 
1-rtJAo • . 
Ano. 

10 
74 

2 
Iioicirlmdo* «Ti* interior para - r«ul>i • 

Milho, ««e.a» . . . . 1.0 o 
I vl]Ao • . . . . lm 

• . . . 

27 UKDCABO Dl'. SANTOS, K.M 

vendas do 

O 
n. ir.il 

l i lis < 

O IIO' 
uMiu < 
a M 

xl.) o .Ihi ilo hoi»íeu, 
•'o-• i:11• •.11.i- b.ui" 'rio-, 
l'ie l.oudrci. 

ni nu 
ní.f lia 

Torna rum-so conbccidai ns vcnJas Uo 
ta«*' a*. 

Ba«\ nf-100 j ara o lypo 1. 
Mvrcmlo, eaíini», 
lintiMiiiis hoje, U2.017 sni*cns; «lofle 1". dome/, 

77*1 1)10; <lc»du 1'. «Io Julho, J5.a<J-\stoCk, 
2.081)5.2 ineMíi, 2H.74I 

- Km cjiual datn «Io anuo pasji.vlo-
KiilradiiN iie.-tu rtatii, H.12;í *v••m»; 1'. 

«Io me/, 2 >1.172; <l*ss«l«; 1". «Io Jirth'), íl.V)5ü.7õ7; 
bloclí, 310.481»; vendas, 0.«Í00; base, U|80i). 

CA ri*.' r. AI .DK A DO—Foram brldcadm liontfm, 
com destino a esta cidade, 21.770 sacua-i, «endo 
1-1.'..>2.'» na 1'atdlsia ; :'.s,.'« na .Soroc uH.n,., ; ^ 
em C»uni>o Lliui»o; 7ü'J uo iluz c õ.011 no Pary 
t Ü. l'uu!o. 

1'ACTA SKMANAT.: - Café 1>om, 4C,n 
Taxa oflieinl para a cobranya «Jü 0 fra.iTja por 

fctie«'n para o dia 28 : 
fcol.ie 1'aiiz, <5ü0 

€ o n i | m i i r « l a U c « ! « i a d o r a 
€lo N a n ( o « 

distadas hontom-
•«,;» «saber; 

f • •» • I»i: t 
O Ml 

i * 1. 

•;<) ne r'ado < ambiaĉ , aind.i buidein 
1'ívil, rif.il ae-t.M.-ilo • les 15 •'Hlli, >'•»••;.la-

t» üiiijco Coiumvrfio c Industria. <» r dr 
j..•!.»• i!i-:nai-f.ia1»; |i!fi!n:Mii'«s li.»!n :i.':«•«-. 
; iivuio r niotlUIrae1"'- « Û H taxa". 

iT-»u o mo.iado pirnlysaMo, até a boiado 

jviinonto 
i pc,i.c.ni. 
.vtr iuo-i foram d 

ne^o.iioí foi to 4 

15 6:32 a 1.1 

durant 

3.li. 

Io 

indo 

pras ao ro-
:n> v . Vi. il.t 
extineção de 

udicinlnicnte a 

Vac ser cone ;dido n jvn 
prietario do terreno junt< 
rua Major Dio^ », para ;i 
eapinzal, sendo cobrada 

'multa dc 20.-000 «pie lhe foi imposta. 

Acham-se approvadas, na Directoria 
dc Obras Munieipaes, lar^o da S<? n. 
as plantas apresentadas pelos srs, Anto-
nio Alves da Rocha, Jos»? Mariano e 
L,uix Miiano. 

—.A' mesma repartição devem compa-
recer, para esclarecimentos, o.s srs. i!r. 
Kdtiardo Mendes (ion^alves c Auj- u - to 
Garcia Pasbos. 

®" )̂ram multados cm ^OífCOt), prj 
'o* Ĵeus cs-abehciinentos abertos 

o* foboB io«« íorpm bontero n-vvi i l )* pr*lo 
J.oudcn tti <i llfver VUth llavk, Jlauco < '.irmerctaU 
ÜnlcUrrttfliahr, Urasitianfrcfie Itavkjir Dei leoA-
•'(ind t pelas casas de cambio ao prf»yu do ÍO.̂ ÛO. 

A' taxa do .'»i3J«)tio foi a oífirtal dobonfom, 
jni.i .'' tias n U0 tlias a vista, a libra estorliu» 
valo o tranco, $025'; o mamo, *777. 

A" ust:s, 15 I a libra valo l̂ tiflT; o franco 
FTI;!.*.; o marco, FT""; N iiri, $037; CL-IU reis ioc* 
UÜ, Sii.li v o d oi lar, «î DO. 

\ a l e M o i r o — ; Km Santo») 
r i i (Vnumrifio n Industria, 15 UlO. 
'i axa de e.braiM.a, 15 lt«. 

CAMARA STKDTCAr. 

A Cnmnrr. '̂yndjrnl do< Corretores af;1soti bon 
tem ns icuuintcs labcllas: 

; 0 d. v. .i \ l--*» 

01 . 

fifly 
05!) 

Mur j. 3', 3. t 

1 P f 

V«?!.'t 
Abe;; 

II» . r. 

AlltM 

IlHll.l/lt 

1.1 M.r J. 

rm!/ 
Um ib 
JtaMa 
PoitM-; 

62. i 

7/7 

Kx treinos: 
Contra banu»eirn», 15 ll'i a 15 3iI6. 
Contra a caixa matriz, — 
Km tfcual data do auno passado: 

t)J«d. v. 
. . . 10 25;:»J 
. . . W 

a v!«ta 
10 211-'/':' 

•j$ :o 
.. t í o > 

í.ondros. . 
I'ur.y.. . . 

Jtaila. . . i 
1'ortHKal . 
Nova York 
S'olj«-ra'MJS. 
Kx tremo» 
Contra bannneiros 10 n[i a 1» 13:1'>. 
Contra a caixa uinlrU, 1<J «l-t a 10 13; 10-

r.íoviiaeuto do cambio mm tfaatas 

PANT03, 27 (a* W.25) 
rnnrnrio, 15 •' t:J'. 
sem letras 
Compra d ore-, 15 1L1 -
Mcicado p.i? !> s-id.-. 

fcA.vrof. 27: t i D 
fíancrrio, 56 r»!32. 
I • ira- t» 

1H-

.'U 

jtiingo, srs. Pedro 
i3iay:pio Russo c José t 

Kl ias 
acta. 

terem 
no do-

l.emos, 

f l * 

••i' 

O s,1. Adolpho • Daniel Schritzniíyer 
foi intimado a t dentro ilo praso do 24 
horas, extinguir o formigueiro existei-.ti 
no quintal do prédio n . 1H da rit.i Con-
selheiro RamalJio. 

Foi apprehendida c recolhida ao dcjio 
aito uma mala contendo miudesa s de 
armarinho, a qual poderá ser retirada, 
pagando o interessado a multa e as dc 
pesas do deposito. 

D e l e g a c i a ! ^ i « c a l 

Ao collector federal de Caçapava de-
terminou-se que envie a e>ta repartir fio 

procetso instaurado contra a firma 
Gotivêa Pinto & ('. 

Remctteu-.-c n.. sr. director da conta 
biiidade t'.o Thesoiro Federal o reqtic 
rimento em que o agente fiscal do im 
posto <le consumo I^edro Gomes (rtiima-
raes pede providencias no sentido de 
ser concedido o credito necessário p.ira 
pagamento das porcentagens que lhe 
couberam no^meZ'*s de Novembro 
de Dezembro do ar.tm passado. 

O collector federal de São Jo.*;̂ ) d;i 
* Boa Vista foi autorisado a re-tittrir 
importancia de 2 0 ' a 1'asclioal i iori. 

Solicitou-se ao sr. director da conta» 
bilidade do The-oiro Kcderal a remes\ 
da importância dc mil contes de r̂ is 
esta repartição ; sendo, duzentos contos 
cm notas dc ; duzentos em no' as de 
1 0 $ ; quatrocentos cm notas de 2CW? 
duzentos cm notas de 100?. 

Para a Alfandega <le Santos foi traú-
sferido o credito na importe ncia de 
15:833$.1.vl, posto á disposição do in j.c-
^r de sattdc do porto daquella ci<Uúe. 

Enviou-sc ao sr. ministro da Fazenda 
o recurso interposto f»or Antonio Carlos 
Si lva & Comp. da cia^ilicação dada a 
«nua parte das mercadorias vindas de 
Hamburgo em 2 dc Dezembro de 1905. 

í Pelos T r i b i t n a e s 
l í i 

— — 

F o r a m 

j " 1 ' 1 *1 a « •e ' l n e r i n i e n t o í o < ! *-vn" 
— " S i . ^ o «lia * do proximo rnez de 

£U tirrt», a m t n i i o de 
allida de (íetuli» 

r.niri-

Comfirntlorcif, 
MfiL-ii l1., 'lya 

SASTOi 
Bfliirniln, 15 ütu.'. 

CütiípiM i'ire., 13 15[1I. 
MiU'11'iu, i'iii'iil -ittl". 

UANTdi. .7 u I U..) 
Fmirnrln. l."i 5|T-'. 
1 f t i . i 
(-'iimprtftlorc., 1.1 
Mtinnlu, I- irui;• n-io. 

V a i o p e s d a B o i a a 

Fornm li ontem nc^ociados na bolsa os *o| 
tc.n titulos : 

2 2 nofões d i Comp. MoKvnn.i, r. 20̂ .500. 
7 dita-, Idein, id«'tri, a . «»» 
'.!."» ditas, idrni, idem, » 5̂8.500. 
42 ueções do Uanc» Commercio e Ind :••. 

s a<'<,"it:-: da Companhia Melhoram .̂, o 

!•'• I a. . 
: o» tetra 

do IÍ.MH O DI» S. Paulo, a 115. 
da C nu um do Amparo, .. ̂ í». 

O r F E R T A S 

Vml. Comp, 
Apollr.'. ilo llslmlo 'l:\ t « >•_"'̂  '.««1» 
Ai-olWfi) «emes 5 0|0 1. 
tllij ItülllJU lltl I.HtU'1:j (1,1 3* — 

Lttrai da Camara ile .9. Pault-

ULTIMAS 

FvniJn» jiubHcaê 

r.' ITir.r rr«llmo cx-juiu. 
r.' rmi-rfílímo 
7 . flllp'T..'!lllí» 
l f n i (50 .ll.i.l 
IMTMI (IN »', «Io Fant-ii I®. 

.mll.lo) 
Idrni (2.» ulcro cm!g-r»o),;* 

juro. 
lücm r.fl r "v 1 r n 
Idriii l'lnn (3 • imii-M 
liVnl IdTn <if Cftsl ilrnill» 
Mrm Mtin ilti f. üo rf. CAr-

Jo. com li. 'I. 
f.rtrn. t'. 't-í i i.nipi is. 
Iiln i ile t:m.,i'iMiM .i-5 -'l')* 
l . l in j «In t'. 'lo S- Cm. 

dm I>?mfi rai 
lilrrt d. lHiij"ri de P.Il 

' 1 , 1 0 . . 

K.'i,i (tn 1'pii.nr.» »!ü Jutl-
illnli» 

Wfm ftfl Imnr.ift Slur.icIpU 
,Ie Mi, !••« 

Iftrin CtitmirA d. lUU.I* 
.Íí. 

Hhi", n ?0 
i<i.i,i <i>i <:. um <i. r.iiu-

M u«l ri!i o 
l.lfui, I li ui, d» (-'.raar. (1. 

um::,. 
Mun 1'nmiira ile rui ivm-v 
lilrin li» ( niiMirt. lie HrtulA ftit.l 
Ii I.I. <!u r.uir -.1 ili' Aiiil-nrii 

07* 

100) H l 

J-I? 

Oi, J 
•li» 

- es$ 

7 a 

í-ü; 1-1 

n9 

- t t 

!H* 
r.:* 

ACÇfas r.B 

roniD-frcío . TncTnrtrl. 
liVm. t4m, a 30 ill». 
Crclllo í:eal. (arUIr. l.yp> 

«kw.rl» 
( r.nio 
Mim ,i 80 il ia. 
Unido raul» 
MPTH . TO rtiai 
ol'mm. iraln-Bru.ilim 
llallart.. O . líraflít" 
l.duatrl.l Atui-acuin. 

Olf 
BAZÍCOJ 

S»i.-1 «S$ 

ll'i* 

'.«Oi 

H,i 

«7$ 

J9«* 

ACÇ0(Ü DE COlf PAKBIA9 

HnRT.ria 
M»m. Idem, a CO dia. 
Mi»', a 00 dia., \ont- \'«Hl. 
futjüíta, I.» 'tu 

Idím, >1 ia 
H«li;omaif.:taa H. Paul* 
ld»rn. a r.o dlai 
ADlarctfe. 
K d . r, de Ararai)nu« 
lc uMll.1 d. 9. |-.<ul» 
Vidraria "anta Ma ri a 
Tilepbonir. 
I ni»e HportlT. 
K.r ITarfly 
Paullít. de r.í-trleIJ«l. 
Kki i i iM 
t de Ferro d. Doura'!. 
E. d . Ferro It.itlben». 
Frjl lf l . d . Setnrof, a «•)•( 
Arm Otnm de B. Fanl. « | 
Regi.t^am d . MntM 
(«siparihf. r«iV*i 

O * l> 

1 « $ r»ol:oo 
— Í-JI» 

« 5 M4t 
n-is-.Vio 

15-1, 121» 

— 

— 105» 

14Ü 1I0« 

S4ISOO 2®t 

ViS* IM* 
— *3<« 

UÃ 
1<i5« 

— iMtr«« 

10* f l f 

Ai vendas de oafò n termo, 
cm í-anto», (oram d.; 7 OUü - i. 

."••"iv biiso do typo n. I, 7 000 
' "tilVÕC.S do P».'iluUKMllO : - Julho, íl$l/5 (I 

nj-ii.., Ai;ost j, urõ.5 .-i :i.fi:5i); tubro, :i4Õ6o u 
: Outubro. íl$:,75 m ). 

Na l);i».o do typo n. 7, saconi», 
( o'»!', ». » do íocliamünto: — .Julho, 2f5-'ó a 

• uo a . . • ( • u i i J i i o , o 
D-jtubio, —. 

MKUCADO no RIO DK JAVMRO - Kiitifl.l.-n, 
lO.Süi) feiieoan. ICuibarcadas, 5 üTij. 

Merendo, frouxo. 
--Viiporci» entrados : 
Uo Norte»: Nu o c-iui.stuin. 
Uo tíul: Jlnivl" santos 

M e r e n d o u e x t r i u i s o i r o ^ 

rccli!iincnt<) do dia 26: 
lliivrt mal: lo. 

.M t »,ro. 3"> IIJ 
Vendas ; L'4.000, 

n»u.d>urKo: iualt* rndo. 
s t-Libro. 2M 1[2 o Mar/;o, 29 
Vcr.d.-.s. ií.OOJ. 

V..ik l. iixi 
e-. .-effinbr 

niv.-l; ir.rltif) 
is: •.••.'.000. 
ui i do dia 27 : 
-inabc.-ado. 
bro, 3,'i ![U o Março, 35 C[4. 
ior : 
bi-u, 05 I|2 o Man/o, 55 T 4, 
>:o . — inidtinulo. 

.-'t • ni.;o, 2̂  H2 o Marro, 2) 1(1. 
Anterior : 
M t mi to, 28 tf.» c Março 2) lj». 

Nev>- Y o r 1>— i n n 1 le rad o 
Ao uiflo ílirt: 

Ilavro s Inalterado. 
ilauil)iir'/o : — inidifiado 
Ncn York, 2* cotarão: 5 pontos dc baixa. 

M a n t o s 
(<v\).)tul<tf» cm Saiitoc, para o.« Boy.dntcs typos 

da Mo! <1 j NrwYorl; 
! ••. : ' •JfTi . -1. uLtll») •• " • ' -9 

:1T'2<K); (t. o )-:;*(>a); 7, 2Í-5m>-2$»ÍO«); tt, 1$J 'U-
2.?<K": D, IsjlOOO* 1 $700. 

Mt.ka superior do comralasario, 3f'J00 3f30X 

RENDIMENTOS FFCAr.S 
A Rcncbedoiia rendai» boje, 171.177$ :•' 

do: ri.i rxportariio, 1.V. t)5."ifoir.; cm impouto*. ... 
12 172̂ 440 e cm cstampilhas, lli$900. 

Caíó dcípacliado. 0tí.3ò2 tacoas e embarca Io, 
fi2.0lJ »accaa. 

Km Impostodo 3 fr«, rendeu l.tft.líC franr-os. 
Km cijiial data d« 1U-W: rcndnu 7<>.*IT3{i IÍJO; 

dost.arluuam-sc 14 017 eaocas o cmbareiuain*^",... 
20 370 «aei-as. 

A Alfandrjra rendeu boje 90.13o.f8is. -• -vlo: 
cui pap«'l. 51 • 35ii-t••>'); cm oiro, :ir» 77• •: • 'S <> n 
consiuu", 7fil2;!0«). cm ('«tanudltin", i . . nO'.-, 
impoMo ile tclccraiibo. íysfcio; scllo «le <rtbti, 
8ó$0i)0 lict»nt;a«, J5-i$000; atilas, — . 

Km i»au»l data do anuo passado, rcnJeu . . 
4'J 3294«J4. 

M a n i f c h t u H d c i m p o r í u ^ r t o 

Carga do vapor nacional Gloriu, en-
trado. 

De Kio dd Jonciro : 
VC flecha 1 <\ vidros a Viria to Cor-

rêa c comp.; SeM 3 barric<*es loieas a 
I . A. dc Caldas Filho; C triângulo 25 
cs. obras ferro ÍL <». Santos; R S 20 la-
tas carbureto a ordem; PSsC 10 barri-
ca» graxa a Pedro dos Santos c comp.: 
SG 40 volumes sabão a ordem; MT 2 
volumes calçado* o Miranda e Irmão; 
JKS .5 c*. ferragens a Jo.vS Kibciro dos 
Santos; Virirto ti iangulo S dita» idetn a 
Viriato Corrêa c comp.; A M G 100 âs. 
ferros engomtuar a J . Santos; CDS 1 
e. metal a Com missão Defesa Santos 
J R .5 cs. drogas a R . M. Guimarães; D 
M 37r> CH. chumbo a C». Santos; Viria, 
to triângulo 25 ditas idem a V. Corria 
c comp.; F S 5 ditas idem a F. de Sou 
sa e ccmp. 

Conclusão da carga do manif jsto tio 
vaj>or inglcz 'Jii.nijsoi entrado 

De New York : 
MC 0 cs cmmttlsão a Macedonio Cris-

tini; S P losango—GE 28 cs material 
electrico, 0 cs Iam padas, 33 cs machi-
nas clectricas, 9 volumes sabão cm pe-
dra, SL». losango—WK 21õ volumes 
arame de cobre, 32 volumes nlaterial 
electrico, 2 cs tubos c pertences, S P 
losango KC 2 cs material clccti-co, 
M t M losango—KC 2 ditas, M j M losan-
go JK 1 c arame, M jM losango J W 1 
c obras de latâo, M jM losango .IV/ 1 ç 
obras dc latão, MjM losango CCr 4 vo-
lumes ventiladores, M[M losango MfJ 3 
cs material electrico, MjM losango P t ; 
17 cs obras vidros, M[M losango I ' ( i 5 
dit •is, MjM lüiiiiii|(u Cl* 7 vuluuic-, i-. >-
ladorca, M|M losango K Y 1 c nintirrial 
electrico, M|M lo*. HIT 10 rolo- arame, 
MjM IOH.SP 17 CH material electricr,M|M 
r » loiatl(fo 1 c. isoladorc^, ni;m 1 ,»:ui-
go C( i 1 c. connexãe., mim losanpo 5, 
c. c». niachinas elecLricai. ni|in lotaugo 
I IM 2 cs. a.be»to«, nijin losango W M 
04 volumes niacliina- eloclrica., a f). 
Paulo Trau .uay l.igtli and Poirer C.1 

r.imitert; letreiro 8 c*. artigo» dentários 
a ordem CUC—II 1 c. pennas, 4 cs. 
obra» de Icrro e miudexa», a Kotwiiild 
fc Comp, f i — H H C — B 24 porcas dc 
ferro, 7 volumes macliadinha», 1 c. fer-
ramentas, 3 cs. ferragrn», 1 c. marleU 
los, 4 cs. taxas, a Hugo Hei* . A C.; 
c w c losango AR 'J0'l tinas de bacolhau 
a FS Hampahire & Comp.; <ÍC £0 cs. 
machinas electrica-s 4 cs. jran:e, 3 r». 
óleo lubrificante, 1<> c». 1,impadas lubri. 
ran'lc«contes, a (iuinie A Comp. T W C 
4(KI c». banha a Tlieodor Wille A Comp. 
A[W l u cs. tecido» aos me*mos; HKI IA 
3h volume» 'machinas electricas a So-
cietA de Kxportaçío e Industria Italo-
Amrricana; C losango MU 1 c. ferra-
mentas, 2 volumes forjas, B S dito» 
idem, 2 cs, ferramentas a M- Almeida 
<e Comp. 7.BC 10 ditos, ditos, idem a 
10 c«. balança», l i cs. algodão, 1 c. 
obras ferro a Kerresacr Itiilow c comp.; 
1 c. arma», 1 v.lttaie refrlgiratorea, 1c . 
r r r ó t r t n , 30 et. machadinlias • 100 et. 
•tachado» a Zerrenner Bnlasr « c«np. ; , 

S P losango 0(J volmit.s íimcliini»-
mos electrico» a. «S, Paulo Tramway 
I/Iglit and Powé ' Coiupany Unlited^; 
Nt: losango 40 cs. arados, 27 c». ferra-
gens, S cs. mnqliadiiiiias, 11 cs. obra» 
dc aço, 0 cs. artigos clectricos, 5 os. 
obras de ferro, i c. sementes, 1 c. ar 
tigos photngrapHico», N lo-.tugo 1 c 
obras de ferro, da cs. arados c perleu 
ces, 2 ch. calatodoKetc., Sc» , fcrranieu 
Ias a Sooieli* riiwncierc c Commcrclalc 
Franco-llrezilicniie. 

Kl li vttinitn^dK 
f.círuiro 2 Cs. anio.tras dc c i fó :'i As 

sociação ComiiKTcia! de Santo.-; MI''V ] 
c. peça» macbiiu s ao Banco l nisto dc 
S. Paulo, para a E . i!c !•'. Votorantiin; 
letrebo 1 c. livros a K Kur c;o 10. 
Johnston e comp.; letreiro 1 c. mos-
tras café a Krisclie* c comp.; letreiro 1 
dita a Zerrenner llulow c comp.; letrei-
ro 1 c. amostra» a I.ce c Vilulla; letivi 
ro 1 c. amostrai tecidos u Tlicodor V,'il-
le e comp.; A[M l c. amostras a Theo-
dor Wille c comp.; letreiro volumes 
bagagens a 1''. S. Iiantpsiiirc e ' omp. 
letreiro 1 c. artigos escriptorio ao con 
s-.il americano; lct. 1 c. miudezas a K. l í 
l .ane. 

11 ifiamiiunr is 
Pedro t r i â n g u l o — c s . espoletas, 

Pedro dos Santos e c.; \V liI! ' ._;') loo 
cs. agua-ra^, a Wilson So::s e c.t SI 
'.i-saifgo —JK 2 cs. tinta c verniz, mim 
losango 1IK 10 cs. tinta, ni|iu losang 
SI® 10 ditas iilcin, 111(111 losango V.'M 2 
cs. e 2 barris oleo lubrificante, A S . 
Paulo Tramway I.ight and Power (.'oni-
pany, I.iinited; SI1IIA 2 cs. oleo lubri-
ficante, á Sociedade de KxporlaKiotii e 
Industria Italo-Americana; C losango— 
MAU :'(i barris oleo litbrilican'e, a M . 
Almeida e c.; 5CBC 5 cs, cartuchos, S 
2 cs. espoletas, a /.errcnner Hulow e c.; 
S P losaug —UM -S volume, oleo lubrití-
Í ante, Á S . Paulo Tinmway I.iglit and 
Power Compativ, l.imited, 

E x | i o r t u d o i * c M 

( KIp ilo* e*|iorli»'lori:s ûn |iüi{íirftin lilroitQ1-
liiM.t.l,), llit lli ri'bi Ü<>'U 1 'iJ liviltinS: 

Tu Wlll ' 4 c. 7» :'|(ii10n 
Oi mesmo-, fn. • :i l 50 i 

Hu<lei» Fm.aclere "Ĵ 1 "̂"-írnl 
A mĉ in:., Irs. yT.f.w 

1'nnlj chuves A c. 2.2 rj ,i Í ÍOOÍ i 
.is mcninn", fr*. üT ,1IHI 

lUnl li».i i J i ' . v I)T::$.I,)II 
ON IÜCSIIIUV, TRL. '.L 7.'II 

II MIm iV 1'. 4:Í";{".|7 
I s IIK'IMIIW, frs 12.:ÍII;I 

N.iiniiuiti .j|i|i|. .V C. j '> Diiii 'I 
O- mcunii»., íri, "i 7,0 

I" »ln l.iimi * «'. 1.0 8:• ..íl 
Os nie..mo., Iri, nu i 

Krl.:i'lie A- r 4 '.ifisíii"il 
O- ínnlos. Ir*. I 

II,t liu1 i A r J l*l<iii'i) 
nifsmn', Ir.. * 3 Oyl 

lo 'Ia I mi «••i» i '.'. - IMirili 
un t .'iiiioi, Ir». 'M̂ -

S - I - M I - U R . MIÍ. 'I>J:ÍII 
I.S nlfftmo', fr*. íllti', 

I .l..liii-t in i . 1 -'ISIOiO 
O. ine-.iio*, trs. 1 Viii 

F iill'-!»! o 1.01,1,u 411*II 
l i U f W -f 'i') > 

Advogado»-. (li'r>. Rap l i a . ' A. Sam-
pr.io Vidal , Josú Amadeu Cosar c Ca-
mar.» Lopes. 
I.serlptorlo, nui du S. Bento u. lü, sobraiU-

Os advogados Carlos de Campos • 
Sylvto d» Campo» 

Mii.lar.il» o «ou cserlptorlo I UI.I N rim D» L!'»A 
Vl.ln, :I:I, i-.,iiíiiii TLU rim do Hflwrlo. 

S r . Alexandre Coelho 

Ailinirmln um Mouy.inlrlm n "."i l ireumvi 
f i ,1 IOIISIIIIII •• .hfeil.lu PERA IT» 

U jiily riu i;iml',ticr iiiiiilu du K*UMIU. 

B i s . Anton io B.ibalro do.i Santos, E»-
ti vr.m de Almeida , Gobris l B ibs i ro 
dos Ca»tos . Jo i lo í a u l o Corre i , d» 
Oliveira. 

Ailviitiulii", h-m «MI fímptorl» á n u MUS. 
Altivniii 1! Í.7 i.soliillilOj. 

Raposo de Almeida 
I: ITÍI.IIMio ir..i iln i/. 'iiti'ln .'U. di- 11 ai 3 

liuin- il.» liu.le. Ki^idenclu. ruu du '.oito Auto 
I. IO II LK. 

Dr . Vantpré 
liiiilo i 'tu i itiiuiin lu ii. r,̂ , 

U l.l l ir l . UI"1I|II:I :||, 11 ui Ailllil .'illtui 

n o n t l n t a i i 

AT.VARO CASTEZ.LO 
u n i itr iÃ» ,)Ks rm'A 

I t na d» fi. Vantn ii. 18 — Sobra i s 
fctio l'.uiu-Telcphouü li. 

t u l e Oomes 
rlrur l̂ilo ilelilisln. Arri-iln tr.ll.illios rtn pr.,.i-

ifli.i\i |.icviiiint.'iite LonlratA.los o ®aranttd«. B . 
|n-em]iil.iiu em l iiuriif. • firuthe.i. dunturl». 

iil.im lu c riHi.luliciH, rua tl. s. UtMto n. 

José Coulho d» f a r i a 
Mrurjíiiio ilciillst., eominuilie. uo, snu» cliil̂ t-

l.s .? iiuil̂ ui., mudou u .seu naljinelo I. 
na c . h Idci.loo. Uuinl icsldii ' um sus Iam U 

S E C Ç Ã O N E U T R A 

A l o v I m v i U o « lo P o r t o <lo 

Mu l i ( o * 

rntrndft» : 
1 >l>t -jfi, i. iioito. 
Ho Ilio i!<' Jiisi'iro cfi". 1.1°, «'o-.ii tlins 

,. s.' :m, <> vr.i>ur j«rc Iom »l l.Jf.r .* <í" ü.V. i».. . 
. •; fiir-M MiriOU BtllClOfii ' OMSÍt,MIH«l0 u 

l)i.« «7 • 
Po It lji' liv, f,i,i H ri 

, -l" .'•» 
s, rou.-iifllttüo n I 

Do N»'\v-Vurli «: "-« ali" 
\int.- m •» vnj.or invli l!<'iiyxt'in, '!<• 
1 v I.i • enrun \nrli)- ; (.01.-; n. 
íl 1 tu|' I;:t«• X 

Suhi.lu»; 
Vapor nucSounl iwilbo, com vario* 

J.ÍU V I'. rw.tinlm»'!), 
Vu|»or hiylf/. Tídam. • omctifò, |»nrn Vt 
Vapor NI;-'l'Z I.«WCIIIÍ»; , com «.ftfe. t 

Siirio 

1<5 viatcni. <i I ii:t" na 
iclrtflns; V«ti« 

Huiiijuiliiiu .t « . 

I n d i c a d o r 

M a d l o o » 

\<) 1'l l l l l it ' l» 

l i u i substiti::j;u> .í resposta, nos 

precisos termos, ,i publ icação i! -1 

Hnir.tu, cncini .ula ]>or 11111 vlichr in-

sviltiioso, reproduzo .1 c.irta que m e 

d i r ig iu o íii.; tr . ido med ico dr . Wa l-

ter Scntr, em dat.t dc l i on tcm : 

* IAÜIO. sr. A r l i n d o í.e.tl 

I . cndo A liiiu tit dc hoje tui á re-

dacç io des .1 fo lha prcoccupado por 

ver, em gra.cs repres.ilias, dois .:ini-

gos que est imo. 

Kecehido pelo sr. \dolpho Araú jo , 

com a liahitu.il !;etitilesa, rcfori-t«e 

de .gostoso ao (acto, e «»lie »ll cllM'i»ll-

m c (|iití o M . i C ü i : ' «|lie eiiri i i irt-

vit n n i i i r l IR O t i os A I ' M l ) I I I O S 

i-OIIImi V. S . s u l i i i i j i o r c i i s tano 

i' s e m 11Ii11.no a l g u m a á h o n r a 

do i i i cs l i c i t ili- V . N . 

l elicito-me assim de poder inter 

vir para ter:. ';n.ir 11111 incidente de 

O s b i c h i n b o s 
Houtein, (iclo Hio, deu a centena 9W0 

VAllA HOJE 

P í l I p l l C H <li! I C i i B ' i a e i ; « 

'liqrr, varra o jacaré 
São liom jugo com rcrtczn. 
São 1JÍC!IOH íjiio fii/em i'ú 
Nos livrando da pobreza. 

P i i l p i t e M «l<» M a l n c l i i i i s 

Arrfi/nt:, rubra o caivilht 
Ki» o . bi' lios. que prefiro, 
(.'om elles não pre^o caUn 
KoLre elles liojo 1110 aliro ! 
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A i s a r ? 
Poi» aiuî o.-., Iioje em dia 
Morre ou 11101,00 »..'i;ui'o, 
Mu, palpite» não apmo 
Ma-. 110 h.iro jointrui... 

D r . W . G o r i l a i i N ^ M I > Í , 
D.cdico-operador e parteiro. Coii-
.ultorlo, m» de S. llento 1». lil 
(«olirnilo), .lo 2 á» 4 <la «arde. T'i. 
leplione, 102J, Reeiileucia. Ala-
111 .-ila d09 Raiuljú» n. I, at': U '< 
lir.ra» do manliü e rlepoie dai I 
da tarde. Telcplione u. 

.(ai-iliiii (li- l i i fan i in ( a l h o ü i o 

Ao ilniusiH de Santo Aguatinlio, 

da ndo on inalamlan «!• «Ilvenc» fami!ia.i 

resul vr-rain fundar um Janld im de 

t ia Cntlioli o, nnnexo uo aeu internato 

• ita il ma <.'aio Prado « que eomcfarA 

a funccionar junt.-mente eom eüie 110 

principio de Jiilliu próximo. 

AH exnui.. fuiiii!'»1. quo qiii/Arein MFT» 

rit-ular o» b ii-. flil-.oe de -I a 7 anno* 

du edude, de amli' H O» Hf-xo», qiieiraiB 

nprfuentnr ca iieuri pedido» á Sup.rior 

«Io 'eferido interna to. 

8 4 

1 i < <» 

K11. a l i a i x » a s s i m i l a d o , n i c i l i c o pe-

la K a c u l i l a i l c 1I0 K i o •!<• J a n e i -

r o . f \ - i u l e r n o |»or r o í i r u r s o d u 

l*r i i i i« ' i ra c a d f i r a dce l i i i i i-H me-

d i c a d a F a c i l i d a d e d o H i o d o 

J a n e i r o , r x - i i i l e r n o tio ho sp i -

t a l d a M i s e r i c ó r d i a d o I t i o de 

. ( i n t e i r o , e x - m e d i e o e t t e o l l v o 

d o l i o s p i t a l d a l{. e I t . N . d » 

l l e i i e l l c e n c i a Po i- l t i ç ueza d o lím» 

l ie J a n e i r o . 

AttcHto que o M ;i)nUttiir>, prepai nção 
!ii|ii:da do sr. pliai aisecutieo sS'. .'e ,1/ -

f.lo Sqhi '9, «'• um poderoso tônico li- -
vino, cuja aduiiirf.lragik) deve mlm- 100:.-
gelli.idn toH i;x.;.riTAi)o», AOS »».VVAI 
Xr.STIiS, ÁSCHfANÇ\S III.DKIS C Clll l'j i .i 

• a.so» cm quií lia necessidade <N ! i-
vantametilo de forra-*. Não iirt.i a 11. -
fona do extomiigo por ter uo:i:o vc!..-
Cillo a yhjcrriiKt c não o álcool. 

O referido é verdade, o que attent . 
i:\ls ijrarta* rn'.ln:i. 

1)1.. j o i o JoS' . ÜIIII IHO JI NIOI» 
Airuas. d.* ('iixauiljii. 
O MVO.STIIKMO MAl El»'» -OAl: ' •' 

cnuonlra-ae na l " l > ; i i i>ii««.-l:i A i i r . , -
i*si, ruu Aurora, ,"i5. 

sa Miad.ive!. 

Sou com '. o 11 n 11 

Aiu . " r. Cr.-

I>«. W\l 13̂ 1» S I . V i ) 

Dr. AWea de t l m i 
r.i Cnlrertlilatl. <•" e.riz, clr. •!. ReliOf. 1'j--

li-.r"-rr.. ftu Kniit* ; a<u. liap. inoí*'-• jtary.ní », 
ínil.^m V;ni i.rlnurl.s « partoi. —KIM, r:u il. 
I .im luiiio n tt.— Com.: pi» •!. 1 1'ciiLj 
c. IL-A iilu ia»s 3 lw 'lelmili.jn.il. -101. 

S r . A. Viefra <"e Cavrallio 
rir-igi» e mi.Kilo.sil» H-nUia i. caiunllorla 

ni. iia ti. Ilcuiu u. 13. Kctidcucla: iu . -J-. Ipl-
«Lg. ii. e. 

S r . Ajraa 2T'.tto 
Mo>nl»« f M-iilioriw, eimr.iii o |.aii i- Cou-

li.Uurin, oi. ilu rouniii-rcio 0 4 11 lí i-lul.i- i, 
.IIIII.I-IIK ü«R»C, .|« HIICIL-»!» U. Oi. Tvlcplu.u» 
li ll|li.̂ . 

Dr. A. 1'ajardc 
(líulca nji-Oii :i Consultoria : rim do Conu-usr-

i Io, 4-B. Hotldcnclu i rua YpU.ii»., tis. Teln-
l bcilie, lfc 

O dr. Jaiubiuro Costa 
INpe-lnlintii it«« mo '-.nwi üos i lh< ouviilos, 

.-irKMtit1 •' liurl/, roui I'i:.*r, i-rulir. n, - lio |•. 
I.I-S ,ii* Uttllim, Villll ». I'ui. I o ,.: I-S, i!ii I-IIII-
,ult.« 1 * .1» lar-ie, io n. li .1» rui,.;., 

mmiirrln. Kr-lií.iieia, 46. a:nianln H.I.-, ii 
Mnu-l-r.bn. T>-lr|ilion», 

Dr . Victor Cedinho 
Mol'-'!.i- lios puliiu'..; i e alpali-lho 

«litr-llv... . li.Ital» s.-uli 'J.hllis • «Itfi- IV. 
|i,-llr. I OI: uMorii. rua licill'». Vj-A, -la- -

i , B Iioirt:. si, r.i-n-li: no « . ilptorio. 

Dr. Xavi .T .ia S i i ra i ra 
.lliilr. uii'11.'» .'oti*1 ilfOifo rim j Hen.o s 

,[.is ,i» a i.oi-as ian!' l:i'«|.l'-ni ia ruu Viin 
dor BMW n. ffaiüfl nis---aiulii; Telepftoiw 
n 311. 

Dr . Eduardo âi Maga l l i l e i 
pul l'i[ <' l»Uatn rm :no]<MUs do estomaiío. 

íit.ii v li.-rvoM.., ila ro:isil!a'. ilas ll n- 3, - i 
In il" Noven.liro l'J. — tfolfali.rs 'li pelle e moi-
1'lirn, i-nnsiip«» ii- a Imras da liiar.liS, a rua 
1.111̂ 1 lli -irn s•-..li4-J I I-|,'||||II.|-. i-14 

D r . K«niarda d» MairalhS»» 
Ex-interno r- r ruuciirM. i . primelr.1 e.il.I'» 

.1. cllnlc» mt.üi a d. 1 «i-u iiail. d-j Ido, Uo.l 

.1.1:1 ic, IU. '!•« 'iuajantí®, 121. ConiQU-irli 
lu.de fc teuto, 4'J.~ lil.-|ibjn(.-IiiJ3 

Dr . Bneua d» Miranda 
Mcilflti»* dos elhe.*, c i/if-T, nlrí: - rjiryni'T. 

.ip.rialistn 1 1 ' a r l . e Vlonn», lu.mliro tia Af.i-
di-nila do Mcdii-IU*, dl- i;. .o 'Io noUvcl OCIIIH-
t.i Moura Ilrasil. Conanlloi|i>. l i. Illr-aa, :i. 'lis 
i- as Ü I; I-. 1.1 ii. (i a. IUH i .çundesu, i.ii.flrit.i-;̂ . 

Dr . l tob»rto Gom.a Calda» 
K.peel.list. ii^ molr.iiaa de crlanvas. Con- .1-

Toilo. iiin da Qiiitr.nda u. 1. sobra-lo. Con- ilt:!. 
ile aa 4 horas do tardi- He-idtii.-í:i, rilit -Maj»r 
t;in illiilu. li 5 (Coosol.i.-io> TCK-I-II.III. ifl'i 

Dr . Vieira d» Mello 
(li: i-a rsprrlal moleslias .Ia pt-lle. «rptifll* 

fu :.'--. cenitaes o urlnariot. Trata a syphiilí . 
íinili-t :< - Kcnlt.i. por i-r.-isessos rfliiaíes. 

Consulloiio. lu . d . I4ult-.ud. n. 1, d. 1 »» 
4 hoi.1. 

« l i ™ s 
.!-" '< I ÍT 

Deantc dos dizeres claros e ex-

pressos dcss.i carta e— i intervenção 

toJa espontanea do illu-trado clinico, 

cuja amizade nic cnuobrcce,—resol-

vi dar por lindo o incidente que,ne-

cessariamente, teria lamentáveis con-

seqnencins. 

Por esse motivo mandei retirar 

da pag inado do < 'mumerrio a res-

posta que, em bons termos, dava .í 

violenta aggressilo d .1 (la.rr.ta, écm 

como a tratiscripçio da nota d 'O 

Cunf io <!ii Manhã. 

S. Paido, 27 dc Junho de 1907. 

•Ml I.IVI>0 M;AI.. 

• 'olações d u r an t e o I H P Z de J u l h o 

. irupoa I, y, 1!', '23 o IM u :ü por I. 
Dezenas corrcspou-lenlc1» i\ ..«tea gru-

pos a no p r I. 
Centena», idem, Mem, a ÜDo por 1. 
' irupot 1", IT', 1'0, •_'[ u 23 aí í4 

por I. 
Iie/.enas 80 por 1, ccnti-nau a s0;í por 1. 
'ir-ipi-H 1, i-, r, s. I), I I , 12, 13, 11, 

lfl, 17, i s ,1 i ) por I. 
Pexeuiiu i-O por 1, ecntcr.aa SOO por 1. 
S. 1'Al l.O -'.'1, 80 e s 10 por I—^rral. 
IVile-rie toda clareza, <1 • contrario não 

se ac.-eilatu reeiiunaeòev. 
Julho, I—!H)7. 

r o l l e i v i o 

JL N I , 

Do ie i i c e 

.v 
/,..'1 v.wto i'ttyit tu ninas, fiiaiL tio 

nu hH.l 
Kcalircm-ic a.s, aulas »-:it l.o de Jnllii, 

A direetora, 
Ki,s\ I'* i,.\ Ii'l' 

Assad' ir i i das cr ianças 
Cereni cin poucos dia» cem o uao do 

= 7 > - T a u o i i ó n o ME A s s i s = 

frorhinht iloib, S\ 1,1 iH.ti.-ti.1,amtinrlo 
ilti-ii loi tia MalcrmiUub' <ic S. /'anlo 

Coniplctanicntc inollertsivo 

A s s o c i a ç ã o A u x i l i a i l o r a d a s Cías.-

ses l / . i b o r i o s a s 

' ASSI MLLI.KA I . i .MAL, L ' . V T « A . > I V D ; \ A Í ( I A 

lie ordi-m da dir.-' tori», convido o» 
ar.-., «ócio-, a MO le-inireni em a.-ssonililea 
k>'ihI tio domiiiüo, :t) do corrente, uo 
meio-dia no >atrr.. n .0,,. 
r!o de ALreu n. 2'.». p.fa icíolvettiil so-
bre n conetri.c'3«> do pre.lio da rua do 
Carmo, de conf i-.nidaile c >111 o p ojec to 
mandado or^im-iiir |iela directoria e que 
t-c acha na séiie social a di.posição de 
qttcin o quiser exatninar. 

Paulo, 'Jj de Junho do ID07. 

O I ." »ecret»r'o, 
ASVTÍIS,*') TWKIKY 1-1. KHI-ITAS 

Dr . Sraanin do Antaral 
ri l trl.llsta rm ayphllil. moléstia, da pfll» . 

eo i. ÍH: c.bel!u<lo. I crii. lu» da ri. Hr :t l :i 4i, 
<« 2 hora*. KriideucU ru. l>. Vmdi»n. u. it. 
leleption. n. 

Dr. A. Laia Ao B e f o 
íírdíro opeiailor, clnirglio ilo Ilo.pl tal -1. Ml -

ftrltordl». ConaVltai: ro» 4o Comiaeicio M. d. d . 
1 liora aa 8. Ki-iilenci* tt» dal Calmelra. a. 
ItlepLcn» ». 101». 

Dr. K a k i l o Meira 
Cllnlr» Ki.itica; rliH» to iciriço d» ellnlo» da 

f.nt» Caaa. KealdeseK ru. dai 1 almelraa n t. 
(otisullorlo, tua d. B. Btnto n. 45, d» I »a 1 
beraa. Tdfpb.n. n. 4». 

Dr . Sdaari le On lmarSa i 
PlrrTpoio d. Cbarcol . Dnbois, .f-r-r fess-ir 4. 

lartilil.d. 4o |t|n, com pTItii-i d» earu K-p. 
rlaüdad.i traumento daa .iiutustlss di»tb«tea\ 
rerTo.a. » do ajr.re So dleestlro-Psy.-botliera-
|'Ia. —Ru» B.río rf. Itapetlmnga n 77. Cou.nlta., 
«as s as 10 da inaiib. . da 1 a» 4 da l. id. - r . 
cpbon. a. 1161. 

Dr. Artkar K»a4oaç» 
Medico Contoltorlo, ina d. ri R I . : I W n. 2", A — 

do tnelo-dl. a. 3 horas d» t»riM. P Ha, ru» 
fctneral J.rdln n. W. Triephou. a. M . 

D r . A. f t r r t l n <e Caatithe 
ptorlo, traressa d. 
Tlrad. itea n. a . 

Adrocadn Eacrlptorlo, traressa d. st a », r» 
aldencl», arenld» Tlradcu 

AdvowJo K u 14 tU sWnekre • 4. a» U 
H • IP l a w <K " ~ 

A n u ; a r i i çua i i i i i 

I)c novo começam O.H rãt-, «le A raça-
ritfu.ima. a se iuiromettcr com minha 
vida ! 

Tlioma/ (íoniUIe, M;uioél rjemide c o 
professor Corrcii, canallia' intrigante», 
catt̂ a tiriii .i da decadencia do numici-
pio, continuando com a vcllia campanha 
dc odio, querem ainda envolver o meu 
nome em factos vergonhosos e covar-
des, tal como o aj^UAHinato de uin ou-
tro íromide que explorava 8

r

(tffl (ilhfia! 

As embosrada» contra mim por eiles 
preparadas pelos caminhos: a» calttm-
nias e outras t.anta» covardia», não téro 
pro<iiuido o resultado que lesejain, jior 
t.iuto, como um recurso a mais, tentam 
envolver o meu notne na questão no-
ponta da morte do irmão o descarada* 
mente aií irmam que sou eu quem es-
conde aquellr que em defesa de sua 
honra matou um (iomide, quando 6 cer-
to que em Araçaricruama não lia quem 
não saiba onde se acha esse homem que 
.se viu obrigado a fazer justiça por t»uas 
próprias mãos Sei perfeitamente e te-
nho provas irrefutáveis que tenho sido 
esperado pelos caminhos—não os temo, 
üucceda o que succeder ! Todavia, para 
que ein qualquer eiuergencia fique bem 
cliiro o que aconteccn, scientifico a 
quem lér o premente que já desmascarei 
diversa* vezes pelos jornaes esses co-
vardes publicando at£ algun» do» mui-
tos documento» que tenho c que, apesar 
da» espingardas do» capanefa», hei de 
transitar sempre pelas estrada» de Ara-
çariffttama, onde j á lenho -sido esperado 
como se e.sjícra um v a d o '. 

Náo recorro á policia, porque nâo 
estoif para perder tempo e lat im, etitre-
tanto a ella de-de j i rcsponmabiliso pelo 
que acdhtecer. 

—Tomem cuidado, covardes, que 
veado póde-*e tornar em leão e a es-

iflgarda pela s^^unda vez p<'de ne^ar 

R ão Paulo, 25 dc J a ah» de 907. 

A s T O K K v X a r m tm f w n u 

i M V . M F . I ) . 

I )|\ I ) l ' s i< l ( ' l i(> S t l i p l i T 

i:\-eub: titulo du Polydliui-
ca voral em Vienna 

I x-cln fo de ciiuii u doe lioi-
p i t n c s . 0 | > V I - S K I « > I ' — U I O -
I e s r i ( i i lM« l c HOl l I lO l- i lH 

Consa l tor io . 

Itl A l\ 1)K rr.MM. I INIMiA.l»; 
Pr li n .7 hora» th' tardr 

N I . I : cm I M : , 14.)7 

.1. I > ! . \ S ( i A l . V A O 

C i r u r g i ã o d c n t i » ( a 

Comn.única acs sen» amidos 
c «-liontes, que. de volta do s .a 
viagem, ao acha novamente á 
t^stn «!e*«-u antigo <iAH!NKTli 
D K N T A K I O á l a d e i r a d e 
H . J o ã o I I . .t;, « o h r a ( ! ' > . 
• Ias M h. da m. si» 0 dn tar !»•. 
Faz serviçoH om p r e ^ ^ e a 
prrço.s niodico». 

m 

E h e u m i t i a m o 
Cura radi- al do rheuiuut' mo , lo-i. i 

iló o Klixir M. Mor.ito, quu se ve:. . 
em K. Paulo, na eusa 

3E3 A R U » L Mz C O M P . 

U E L O i G U R I A F C í i 
1-1 l i e . r i « U . . ^ , B u a d e H , B e a t o , E i . H 

l í u i i c o d o C r p i l i t » K c a l 

K euriü.o ! Tudo ee tem renolvldo í 
riie^ou uo litri o Comun ío l 
( li.'K.ir.iin os .jsBjri .In Hiifilonn i.i-.pi) ' 
M-ii-reiaiii uri xipliopii0M>i do dr. I'te-

Vo.st I 

Ivitá rcuolvida a eandidatura l-in* ' 

Itesolveu-se o nt (t0:-Í0 .Ia S^rocalana! 

Clieuoti o inverno! 

O eaeo Muraiiliiio tevo »o'i'rào ! 

ece'u"I ' " " « ' náo dc-

Ari carroja* que erini toda» ru ln i II-

earmn todu» boa» I 

CcH.ariin IM i-liiq c vindtta ao lí io do 

Ir. Olavo • 

Tudo, <mPm, se re-olve ! ' ' 

H6 não tem lir.. a lucrativa liquidai,ão 

.lo Credito líeal ! ' 
1. incrível ma» é verdade ' 

.1» viríiniim 

Prháo do vontra 
CiiraiB rom o uso das P t l . r i .AS P1-; 
TAY' YA , do M. MOHATO, que »o 
vendem na ea»a U A l t r i X & C. — S 
Paulo. 

H y i l r o c c l n 
t'ura radical ir i;-arantid.i, w-m oprri*. 

i;âo cortante e «em eliIorof'or.iii-.-!.#.': 
pelo cper ia l is ta th. l.rt.niilhi /,'('. /, , 
. om uiii;i unlca ,tppl:cíir;t.i .f, seu pr -
cê so sem i/ii;-, sem lebre r i-wiito rui 
ai.so.ilto .Te yrj,ro lurrtlu (ia nlol"st .;. 
fonstiltíiri chi-. 11 Iior.is ao tueio-dia - >. 
ri - ili i ir i . i : rua Visconde do Kio llruu-
co n. ''.1 Teleplionc u, 4íH. 

K x e i c l c i o i l lc-ta l 

Nâo s-- roniprehenrle o proo.- -der 
dirertoria rio Servido Sanii.-'i'<< i-oni 
larúo no ineilieo italiano tiãn h.i1 

d.i, Atl i l io Sularol, quo conliit ia a 
cer, illefsalmcnte, i prulissão .-m 
Manoel do PuraUo !. . . Mais de -i 
querinieiitori foram entregues ;LO > . 
Kmilio Kibas r até h« j » m m utn.t . 
providencia fui t omada ! Tratai-
um protegido do Serviço Santario 
Kra caso de intervir o exmo. -r. . 
sccr< tario do Interior, chamando a < ;: 
tas o dr . Kmil io Kibas, a quem < 
confiada a tiscalisação de tal serv:. 
K ' tal o escândalo em S. Mau .i 1 tl. 
raisr) i m relação a e->tc facto qti.-
Pii.r.niacia Popular avia rccoitu.irios i 
sr, Attil io Salarol. Nã« h.»v«1 á n • 
tiscalisação nas pharmacias. ou cm •>. 
Manoel o» pharmaceuticos mio .ã«» n', . 
gados a respeitar o Kegulam .nto > • 
tario t 

Kc«potula o 
r.i r • 

f o l l e i ç í o K II l i ! tt: a ii II 

INTKKN WO PAR t 511'N" IN OS 1, P,\Tli «To 
MÍXTO 

A I ,A : ; I ; I>A r>o T R I U M P I I O , 1=; 

ü"o Vanlo 
Reabrir-,sc-ão a 8 dc J »'!so a- aid.i» 

d o s c u r s o » : *' R I M A RIO, S H E MJAKÍ«> E 
C O M M K R C I A F,. 

A» matricula» de novos aíumnos co-
meçarão no dia 5. 

Atim dc não haver demora uo anda* 
monto das aula», torna se neeessario o 
coinparecimento pontual dos aíumiios. 

Prosjicctos e iit.iis in formações com 
o director 

Af.RKRTO Kf lir.MANN' 

l > R . H K N I O R 

DKNT1STA—AUKit ICANO 

Rua S. Bento, 51 

ARTHUR BEGBIE 
P r o f r s t w o r d r H J A > T K Z e I M i l . l . / , 

I.ecciona pratica e tlie.irieatnenta. Ver-
pronancia parizieu.»» a lo»-

P r e ç o n m o d l c o a 

«tsiDKNciA, RUA 8. DOMINGOS 
9>ÊÊ-*L PAvr -

dadeira 
d ri na. 

A V I S O S C O M M K H l I A K : 

|Va i t » %• 
Decl.iir) que vendi livre <. 

çada de qual«pier ônus, a tu.- !M 
taria situada na rua do Ir.ür. ^ 

r.oni Retiro, e faço .t pr 
biicação que a>signo, r o t'.i/. < 
ma maneira o comprador, 
Dizioli, por acha! i confor;M • 
dar. 

As pe.-î oas que apre-'.M, .ir IA -
tas no praso de oito di s < 1 i 
reconhecidas j>e!o ven<lcd«»r, 
d idas na nu- tua coufcitai.a. 

Paulo, 26 de Junh » d<; 1 

Ki.KA. •'.<» 1' • 
Concordo — Kic M : • • 1 > : i 

l . i 

A * | i r a < ; a 

I *1 S I I * ; I < J U E o m i p i r i 

A I I « » C l i i i í t d o s i> í • I < • 
S«Uíl l l l o l l i l i . l «"VÍ-. Jt »l< -

CÍINÍI «ha »*IIÍI ^ j>ii » 
7»<4-'\ « M o h r n d o . 

5ilu;*i . li» s r j u ! y ; a ' •>: 
j i n l i c a d o c o m j 
y fM» , q m i r a i n l a n 1 
< ! i í i j o t i o C O I Tt l l l r . f 
« I o c s s i c p r n s o . p 1 • i\ » 4 

V*cit«» H €|l|.f 1<| t- 1 . . I . t i l : 

N». P í U i l » » % 2 7 d c . J u n h o 

»9«7 . 
Xalhft! ia (1 fi • • • 

CO\(A)RDO AHfjclimi '/ > 

T l — — I HHi —111 I L. I » >1 ' FSMBT-X 

D D C L A U A Ç Ò I Ü 

Csuipanb Fadista ti H as Farreai • 

ílitv ' U 
X o F.scriptorio Central 

nliia acha—e í. fii^posirã" «' n - i--
nistas o rclat »rio da <i!r. I1- 1 

9- H.-&0 de assentbl^a gerai o " tH-if" u 

30 do corrente. 
S. Paulo, 

Atf 

Chefe 

. W d e d 

m u t i r n s 

m r ; e-° ® <•« ecceo» t n > 
" • • • i i i l f co ra de 1« ih . 

( B j m Fa " 

t m 

n.iii 

I t J 

C o i 

H 
»le 
I ' A| 
m l 
l i s -

li: 

L d r i 

1 

t l 

¥ 3 
t i f — r 

P I 

\ t k t i i 
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OOMMERCIO DE SÃO PAT7T.O flaatti-felra, 28 fle Junho fle inOT 
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l l l l i l * 

<lc 

|/ií n 
\itúj 
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fompa-
i a-TÍo-
Ipara a 
ria cio 

t.loaquim Pereira, Grneinda 
Mathiaa Pereira, sobrinhos, pa-
rentes o amigo* do seu prantea-
do marido e tio . I « > a t | i i i m 
P e r e i r a , agradecem ponho-
rados a todoa qne ncompnnha-

r:;m o oorpo do finado o. ao mesmo 
tempo, convidam-nos para asais:irem li 
nussn a o 7." dia qne «erí re?n Ia na 
m a t m do Ura», sexta-feira, tis 7 o 1/2 
liorns da mntilni. 

Pur iste seto do religião e raridade 
antecipam «jtis agradecimentos. 

0 ; i v a l l o d e s a p p a i e c i d i ) 

l 'o .lia pnrn >>7, p p ] a „„,„),& f o i 

etibtrnhulo on o\a.'ido um eu vallo dc 
c , , r t*rdillio claro, altura regular, esper-
to, ferrado do novo, barriga franzina, 
«. mu | ii uço escura c rabo comprido. 

0 referido anima! pertenço no sr. An-
t ôn i o Pires Dia», morador a rua Mondes 
ti.m;;alvca n. M—l l t a z . 

_I'iot«etn»« contra qualquer transite-
ção feita eo ii o mesmo cavaiIo, assim 
• • m o »c gratifica á possua que lh'o en-
ttrrnr. 

PENSÃO NACIONAL 
1 '.".a accommodaçfli• pifra famPas , 

mu.to próximo no la-go dn 6 , casa hy-
gi-nieti, rigororo n so:o, sendo brasileiro 
• i s-o" proprietário o mor&ndo na casa 
«em ptia fiiiiiilin. 

Pensão per pessoa, SfOOO 

l i ua Marecha l l í e n d o r o n . 8-A 

8. PAIT1.0 

O I»l<»|>i i»-(:«|-|«» 

Vinho Figueira 
Como vinho de mesa 6 o pri-

meiro do mundo 
t iiieo depositário em todo o l istado 

<"'• s . Paulo, « i l J i r . H K R M E C . CON-
i .M.VES, proprietário da C '«» i l fo i-
u i r i i i P a n l M a , nu,» m: .-Xn jo io , 
1>" — Telephoue, 503—São Paulo. 

f r e i o <l« r ada d n / i u com a <le-

vof t tção das g a r r a f a s — 13$00 ( l 

róis. 

a> bem mnntadus ofllc'-
nas ineeanicuf, fundiç: o 

de ferro e bronze É curpintarin, dos KM. 
Kriilienbtlhl IrinSos, cm S. Carlos do 
Pinhal . Tara ver e tratar com os mes-
mos largo da Es t aco n. 2. ãJKSjV 

Ksjxcialiiladceiii cofres d« ferro 
<í prova de fogo 

X . N . — A U R M ; I T A I , ] ! I : N T O D O N A S -

CIMENTO, fubrioanto do enfrés ti pro 
»a da fogo, premiedo na exposição do 
Palácio de Crystal do 1'orlo, o so^undo 
prêmio om Villa Nova de linyn, a 22 de 
Novembro do 1895, avisa aos sr». negn-
eiantea que ciistmlmeiitn tiverem perdi-
do a chnvo de Î CIIS cofres, ou esquecido 
a numeração do segredo, quo au coni-
promette reabril os. sejain do fabricai,ão 
CAtrangeira ou nacional, seu» ter que 
arrombai-ou. 

m i f l B 
Annr.ro ao café do mesmo nome 

Contintfa, como sempre, fornecendo 
diariamente á sua numerosa frttguezla 
um variuilis.-iiino «iiww. 

Aberto até 1 hora da noite. Preços rs-
lativnnicntn baratissimos. 

Dirigido pelo conh* ido 

MAVOEL PESES 
52—Itna 15 de Novembro—52 

1S500 
n. 27. 

quanto custa 
uma caixa de pa-
pel DIPLOMA-
TA, na Livraria 
Magalhães, rua 
d o Coiomercio, 

B L O S K S ; df papel xadrez c de 
litdio para carta-» com 
|00 folhas, a 1*000 c 

ISüOO r6U na Livraria MitgalhãeS rua 
do Commereio. u. 27. 

Piano RAniseh 
Vetidc-se um , <le grande formato, pre-

to e cordaa cruzadas: tem muito pouco 
uso. K ' dc uma família que «e retira 
para «a Kr.ropa. Ver c tratar íí rua Ba-
rão de Itapetinitiga ti. 9. 

Marmoraria Tavolaro 
í:x)>osiçao permanente de túmulos, estatuas e vasos 

IMI . T A V O L A R O , imoortador 

VÜfiDA SE MÁRMORE EM BROTO E SERRADO 
•lua de Santa Ephigenia n. 69—S. Panio 

I ' A S / . F U N D A D A I : M LTIL=-I C A W A M . N I L A D A I M LR_9 

^ e s t a u r a á t A í í e m a o 
"S31D T T i 3 1 i " W E I S " 

A i r iprletntia deste antigo e bem montado estabelecimento paiticípn aos seus 
; i t .̂ -.s frcguezcs e ao publico, que no acha novamente A testa do seu acreditado 
'"Ubeloclmeiito, o qual so aclia completamente reformado, contando com jn-sjoal 
! ai iitudo para l.em servir a sua froitnozia. 

fomidu quentes e Irias até 1 1|2 horas da noite 
< l u i p s , n u n d w k i i N E I>CI>Í<ISIH «LE t o d a » q u a l i d n i l c M 

P A U L 9 H A B I S € H 0 I T 
Largo do Paysandú Rua de S. João n. 52 

I 

mm* 

LOTERIAS 
FEDERAL e S .PAULO 

C a s a G a t o P r e t o 
l . i i r i r o ( I o T I I C H O Í I O , •> **. 1 ' í u i l o 

loteria Federal—100:000$000 
Xntsiro, 58000 FracfSaa, L T O O O 

Kxtracçüo em (> dr Julho ilc 1!M»; 

Loteria dn ÍPaulo - 4 « : 0 0 0 $ 0 0 « 
Xntsiro, 7fOOO—MeiOH, 3$5 00-rraeç5««, l«tOOO 

Kx t r n i i õo v iu I I ilv .flllltl» J I I - O X L L L L O 

J v i n i«» «li- A i f o s l o p r o v i m n -i.oi i;wi\ 1 Kni RAt, 

Intsi l-j. 180 —Vig « l imos, 18 
Attemle-se a pedidos do interior, que s?ríio remettidos 

com toda a I revidade, &o»audo os srá. :i^ontei do interior as 
ai-numlc-' (oüimissflos : 

i.otcrin 1'ederí.l, pedidos superiores a lOOsOOO 3 o o o 
nas loterias de S. Paulo, 5 o o e todos os podido» i|ii« ve-
nl atu por portador o que rão tiijucm sujeitos n i porto eo-n-
rflo demais 1 o o de desconto ri» federal e 1'anlo: sst- n»l«> 
l*. n i l i s «• p o l i c <l<> c o r r e i o . I.istas, ordens dc ovtrar-
rões e f rospeí tos, serão rcmettidos gr.itnitamente e com toda 
a regulai-i'ladí'. 

'iodos cs pedidos devam ser dirljiiilos í casa 

A O G A T O I P I E ^ I E I T O 
í i f t r g o d o T h o s o i r o n . 

TAVARES, BORGES & Q . - S . Paulo 

T 

S i s c n EMfÉfílico 
A LIVRARIA MAGALHÃES 
Acaba de reccbur o 

Dicrionarin ila I.iiigiia 
Poihif/uria c o n t e n d o 
muitos termo* recontc-
mente introduzidos na 
língua. Historia dos po-
vos anliiroí e modernos-', 
biographia ilo perso-
nagens notáveis nas 
inilnslrias, p o l í t i c a o 
Hciencitip, por Simões 
da 1'onsecn, 1 vol. dc 
J20U paginas e l."i(K) 
gravuras, muitas colori-
das o em elegitnto em a leru«i;;ío ile per-

cnlino doiradu, K W A' venda na 
Livraria Magalhães rua :!o Commereio 

n. 27 

Catas á venda 
Um bonito «obrado com 13 roíiimo-

dos e <i dormitorios, perto «le 5 linha* 
de bondra o canto do Aroucbe, com to-
dos ns cnonsmentos do cobre, ferro » 
abrirailos iuglezes, telhas inarsellicsas, 
l; janeilas e portão, com 17 metros «1o 
torreno o por 40 contos em prestações. 

1'ma bolls casa com 4 janellas, com 
II metros «Li terreno, inoilçrnissiuia e 
ponto de primeira ordem, 4 dormitorios, 
9a'a de visitas, do jantar, bom eicripto-
rio, quarto de bnnlio, coslnha o dois 
quartos no porão; escada de mármore e 
construída com capricho o com !i linhas 
de bondes li porta, por OH contos. 

Também por 2 a !1 annos dc contra-
to, se alugam n ! ronte* por anno a fa-
milia de tratamento. 

Trata-so á rua Aurora n. 12,1, com os 
donos. 

\ ('II-

VELA B E A S I L H E á 
E M L A T A S 

Aitiji<> liiiissimo, muito «vonomico c elicantt 
(!(•-><• cm todas as linas C I I S Í I S C 1 1 0 deposito, Ú 

Rua Floreneio de Abreu n. 25-A 
P A Ü I P L O M S O B R I N H O k C O M P . 

I nieos agentes no Estado de S. Paulo 

Eleíanoia, belleza e mocidade! 
M t ( | M r i Í M | i l M i i i aftodMcaraaio doa CABKLLOS 

T ô n i c o ) I r a e a m a estimula *e crescimento, evita a queda ou eslricis 
clA-lhw e*traordin«rio trilho. 

Ti rs, rapidamente, a* caspas, qne são as causa* de sua qu ída • embraa<|a* 
.rimento premstoro. . . . . 

A toctoaatfcatfeMa devolv* ao* cabello* branco*,nr.a OS TINGIB 
porqae a io é UatnraJ) * r n a * prlmitiT*, para enjo r—nltado GAItANTIDQ, é 

i Verdadeira 
I ÁGrUA 
: Mineral de 

HOPITAL 
GRANDEGR1LLE 
CELESTINS l 

Fontes 
do Estado 
Francez 

OiaCOMFIAIt DA I FALSirTcAçdz* 

PltODIK.IOS IlE SAE5 NATCHAE8 

Citrahidos «a* Aguaa 

PASTILHAS TICHT-ETAT 
/•ara faiihlar as tligrJSn 11rp«n da i refeita". 

COMPRIMIDAS VICHY-ETAT 
Para prrparar a ayna diQf*tiva gaioiâ. 

Dô nCfls do Estomijfn. 

Dançai? 
»lo 
nado. 

(Jota. Doença* da 
p« ilra r da m Aiga, 

LOTERIAS DE S. PAULO 
São as mais acreditadas e ^arsmtidas. I ni-

cas que distribuem todos os seus 
prêmios no Kstado de 8. Paulo e ou pagam 

sem o menor desconto 

CORÂSTHMA 
Cura as hronchirts 

astlunaticas e a astlnna 

por mais 

antisa que seja 

Essência odontalgica 
Instantaneo contra as du-

res de dentes 

PARTÜRUU 
Medicamento destinado a 

accetcrar sem inconve-

nientes e, portanto, 

sem perigo e trabalho 

do parto 

Chenopodio 
anteliniutico 

Para expellir os 

vermes das crianças sem 

causar irritaçío in-

testi ial 

J ) «-|MMÍ t i l l ' i l >N 

l.\l S. PAI I.O 

Baruel & t \ 

Drogaria e Pliarmacia Hoiiiífopaíliica 
J* COELHO BARBOSA A G* 

OLMO !>K FIGA DO DK l>.\('.\ÍJI.\r 
( H O R B H C I I U I 

m l i o i uaora t l i l a , i * m go« o u u cheiro • u m d ie ta a lguma . 
Pe*a*-vos ants« * 3 0 d ia* dspois. 

, X A V V M S V , / | f 

1 /1'lrroio i>fihr i>>fnlo 
Cura o Iitflw nza, eoii.iin. 
'"""l"'!'1"»-. < r-i haliilK ... ri..: . 

iei.1.». I.Ki. -bl;-. , -, („.,. ' 

«»i«. d . " " t „ ; j 

11- III». gr me. ei,i ,,.... , 
leree* retnliado .„:,„., " .! "«mei 
csemo piin.,!,, M / j r . -

R u a da Ü i i i t a n d a . 14-F Hosp í c i o . :») 
nro ni: J.k M:H:O 

Oi i r ivc 

FL0URES1NA 
Remédio lieroico para as 

llorcs brancas, 

cura certa c radical 

VAR10LINQ 
Preservativo contra ae 

bexigas 

PALUSTRINA 
(.'intra o iinpaludism% 

prisJo de ventre, 

nmlestias do estomag» 

c iiisomnias 

LIGA OSSO 
oJcroso remedio quf 

im;::ediataiiiente 

os cortes e estanca 

as hetiiorrlija;ia> 

l>c-|»OMÍt;il-i.»í» 

1-..M S. l-Afl.O 

Baruel & C« 

D I A 28 B O COItRESkTK 
EXTílACÇÃO. DA (iBANDE E POPULAR 

L O T E R I A 
F R B M I O M A I O R 

Bilhete inteiro 6SOCO )( Riihete inteira 6$000 

Pedidos aos agentes ovraes 

Ü.F0TO0M&C. 
PRCÇA ANTONIO PRADO 

Phosphoros "OLHO" 
Vendem-se em todas as principaes 

cíisas do listado de S. Paulo, ou na falta com os 
AGENTES CERAES 

D a v i d s o n , F u W m & C o m p . 
UUA DO COMMKRCFO N. ít SOBRADO 

a. Paulo 

H. BARREIROS & COMP. 
A g e n c i a d © l o t e r i a s 

CAPITAL FEDERAL 
Km <> e 'J« de J u i l i o i i rox i i im 

>il l t«t« inteiro, S $ 0 0 0 B l l k a t * inteiro 5 9 0 3 3 

L o t e r i a d e s . P a u l o 

4 0 C O N T O 
í l i u tiH tio r o r m i t e 

XUli«t« i u U i i o , CSOOO Ea t a lotaria j o f a apsuss com 30 m i l nmnaroa 

A' venda todas as Loterias da CAPITAL FEBEItlL o 
do ESTADO. 

A(tein lp-se ( 'Omurçpn r i u nos pod idos do i n l e r i o r 

4 Q - A — I t u a D i r e i t a - 4 1 » - A 

GRANDE FABRICA 
S E 

Eicycletas eMotocydetas 

Importação direeta da Europa e America do Norte 
Completo sortimento e aceessorios para bicycletas e mo-
bicj-cletas S = Cobertões D I ^ L O P - M I C U K L I N C C O N T I N E N T A L 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelatura e esmal-
te a fogo. 

Beyresentanteajeraes deJ IARE n PASCAIT, de Parlx 

& c u 

UM FERREIRO FELIZ 
14 de Abril «te 1896. 

«III"® Snr. Tenltn o odicio de 
ferreiro; multas vozes aecordava 
dn noite por causa ila oppressio 
que slntia. Isto me pegava durante 
a noite, depois, de manbi ao desper-
tar, principalmente quando o tempo 
estava hnmldo e com nevoeiro. A« 
vozes a oppressão ora tio grantlo 
que mo tirava a respiração, 

n Ao mesmo tempo, tinha uma 
tosse continua, c os accps-os che-
cavam ;is veüosa durar viotr eciiioo 
minutos cuia um Tomo uma chí-
eara de loito In m atsueara^o ou 
oafrt simples autos ile saliir a ru i 
do manhã, ruz-me a rmniaiçivieer 
pouco a pouco o a minha tez lieou 
amarella. Já tinha euptrimonlado 
muitos rcmcJio!; mas, ncniastlsa-

TA ILOnO 

na« nem os omplastos não um cura-
ram. Mnyuem jiouviü J1— "juenor 
-iHiniii ii- aiwi- .iiaTes. 

«Um dia soiii.i' ila.s curas obtidas 
com o seu Aleatr.io. r minha mulher 
persuadiu-me <|uo ou o devia expe-
rimentar. ii Arriscamos aponas íi 
francos, disso-meolla, o todos sabem 
que o alcatrão «; o molhor dos re-
inodlos paraas moléstias dos bron-
ehios e do peito o que nunca 6 
nocivo. » Tomei um vidro do modo 
quo sc acha indicado em seu prós-
poeto, luto e, cm todas as minhas 
refeições uma coiher, das do chá, 
ilc alcatrão om cada copo de liqui-
do que bobla. J j depois d'este 
prlm -ro vidro, ou nio senti mollior 
o im iios upprituidu. \."io accordava 
mais ilo noito. Conliuuoi então a 
tomar do sou alcatrão por espaço 
de tres mezes som cp«sar, tenho a 
dita dc dizer lhe que não tusso mais, 
mesmo quando o tempo está hu-
mldo o quo não sinto mais nenhu-
ma oppruysão. Estou completamente 
curado. 

« Aeeoitc, V. M", as nossas foiIci-
tações e os nossos maiores agrade-
cimentos. É de esperar que iodas 
as pessoas que estão expostas ao 
quente c. ao frio, c quo não podem 
se poupar, façam uso do Alcatrão 
(iuyut iiuc devo chamara bemtlido » 
p»lo alllvio quo me deu e a possi-
bilidade do não faltar ao meu ti a-
balbo. 

« Asslgnado, T.iilonl, 33, rua do 
Uorno, 1'anz, l i de Abril do lnüfl.» 

O uso ilo alcufão Ouyot em todas 
as refeições, na ilAse indicada na 
carta acima, l;5»tn. A verdade, par» 
curar em potieo tempo a mais itivo-
torada broncliito, ronsegue-so ati^ 
as vezes cortar o curar a tísica já 
bem declarada, pois o alcatrão faz 
parar a decomposição dos tulier-
eulos do pulmão, destruindo oi 
maus microbios, quo são u causa 
dVsta decomposição. É simples e 
a realidade. 

A menor c.onstipação, so ileg. 
cuidada, pode degenerar em bron-
cliitp. Eis porque nunca so re-
coinmenda de mais aos doentes 
que tratem de cortar a doença logo 
no começo, tomando Alcatrão da 
Cuyut. 

Se quizoroin lhes vender tal ou 
tal produclo em logar do verda-
deiro Alcatrão (iujot, n ã o c o m -
p r e m , é |Hir • •«-ro. Para »o 
fiear cinailo das broncliltcs, dos 
catarrhos, ila» antigas constípaçõe, 
desprezadas c n lurtinn da asthma 
e tia tísica <• alisoliitiiiiiento necos-

•arioespecificarbemuaspliarniacias 
que sequer o t c r i l n i l r i r o A l««-
• r ã o «Ic 4 i u>» l ETeitocom alca-
trão «Tuna i i l m i e l r n m ia r l l l -

I» «•«|ie<i;»i a » ere.-oe na 
Noruega o preparado pelo próprio 
MU- (luyot, o inventor do alealráu 
solúvel, eis porque est«- alcatrio fi 
multo nia'is cllieaz que todo- os 
outros produetos analoio». Para 
evitar qualquer engano, examinem 
bem o lettreiro; o do verdadeiro 
Alcatrão de tiuyot lein o nome do 
«íuyot impresso eoui gi anilesiettras 
e a a?«ígnatura d'o'lo ímpre*-a com 
tres còres : rum, rtrile r rrr-
nelhn e alrarnsuda, e tamliem o 
endereço : Vaiwn frere. Itl, rue 
Jacoli, Vara 

O tratamento vem a «aliir a I M 
r e i » •>«•- «||« — e cura. 7 

C r t u f í i í l l rtailnl, 
CAFE AMKRICA50 

W w 1 5 W o v e m b r o n . i g 

neste capital em bom 

H O J E H O J E 

15:0001000 
Agencia Geral das Loterias da (apitai Federal 

M 3 8 — R U A D I R B I T A — 3 9 k 
C a » fundada «m 1881 paios ««ua actaa« i i i ropristar ioi 

JÜUO ANTUNES DE ABREO & COMP. 
Grande c extrai ml i ua ria Loteria- Saliliado, 0 de Julho 

ÍOO-CONTOS-100 
I * o r ^ S i n i n 

E m I O d e A g o s t o 

P a i o ints iranid i i t* r.ero 
A preferencia para a compra do bilhetes .L-sta m-lo l.iii-ri i d-va ser da l » , 

por todo» os motivos, u esta antiga o acred t i ln A«• l'N<'[ \ i i l . l í AU 
Os pedidos serão satisfeitos com a maxiu . i pontuuli la lo 

Co.ie«'l«m-!i* aos « r i CMubistas va;ita;osas commiisõas, nSo concedidas f « » 
outra agencia. 

Agen tes u^rrars irara i o d o o l-Nfudo de S . P a u l o 

Júlio Antunes de khrm & C. 
R U A D I R E I T A 3 9 - 5 , Pâll) * 

C A I X A D O COR11E IO 77 

- E M P R F S A M l E _ 
icicuíiiitoH c IHMIIISOS A U T O M Ó VTÊ ftíc-sBUCUCI 

F K / J L i T C I S C Ò M E D I C I 
Rua da Liberdade n. 175 Telephooe, 186 

Aeeeitam-se chamados para eni ineção passageiros para dl 
Norte, I.ttz e .Soro; abana, pi les preços dos rarr-.s de pr iç* 

Oa ehaniado* po-Jerão ser feitos pr-Ia no-1-i'i telepíioi.e ou pela companhia d l 
nieiisai{s!ros, á rea do Commereio n. ou iliretta.ueute no garaga> ft r u a t l « 
I d b c n l u d c - , 'T."-

Por hora, lã$000 Ida c volta paia theutros, 2GBOOO 

^ J? 

>' í O £ -s> 

o f 

L O T E R I A S 
Capital Federal 

E X T R A C G Õ E S D I A R I A S 
Os mais importantes prêmios 

O » M A I S V A . \ I ' V . I O S O S 1 *1 . A N O S 
T T V T r ^ A Q di5tvib.t«in largos bsviefieio» n» i t « E S T A D O i> D I 7 E S 9 0 3 
U i M t . n í í ASIT,, confórms avt 2 I f X I V «ta HO 'li Ossimfcra • « i» 
vir tad» do contrato lavrado »m 27 d* J ans i ro d» 1303 n» U i r jc t j i- iad i CON-
T E N C I O S O do T H E & O I K O TZJ3XVLA.U • coia suas extrajçSss f.jo»'.i»» 
pelo a O V E H N O l ' i , D L I l i l . 

IIUITAQ «íHt' l í ' " 1 depos i t o no T I 1 K S 0 I K 0 F K D C K A L de ,VIO:OOI>H 
UniwNw * » * * para n L M I . I I I Ü I I de seus p r e m f o t » • » • 

H O J E H O J E AMANHÃ 

15:000$ 12:000$ 0 
P o r a » Por 2 » I Por 2 S J 0 0 

8at>t>acio, 6 üe Julho. B a r j l o a a o 

Por 5§«-ISO:O0O$ÜOO—I íi $ 
E m 6 d o A g o s t o 

Por 1 HçOOO t; frai\õcs 
Os bílh«tes .lestas «rre-litadas e importante» loterias ach.m i l i veal i 

M u * * localitlades 
Os pedido* do interior «erío remettidos com toda a pontaa.í Uds • # 

vantajosa commi*sSo *os «rs. «jrentes. _ 
Arjcr\tr% t/eraes e único* repreientrmlr- da f OMPAXi 

UiliIAS XAVIObAES DO BRASIL -VO 

R u b e n Q u i i 



i 

COMMERCIO DE SÃO PAULO — SeRta-fcira, S« Jumfe de 1967 
- . . i . • ! li M l . 

Th SSo M Tramwiy, light 

mil PowerCBjnpany Limited 

PASSEIOS 
Qnintfl-foira, 27 

J'nrque Antaretlcs. — F « f â d t t erlan-

ÇÍH, 

Sahbado, 20 

C l ub B i pn- i n— l í eR í tm—üo t »1 í <1* ren-

te Cirande, 1'arqup Autarctica — l'"oot-

..IMIII, Bosque da Saútle — Divert imento? 

grátis. 

[Domingo, 30 

C l ub Esperla—RegstiiB, natação, Tar-

«jUe Antaict ica, Bosque da Saúde—Vá-

rios divert mentos. 

Bondes extraordinários a todo 
o instante 

P a s s a g e m , S O O r s . 

Casa Edison 
RUA S . BENTO, li 

X e l k c r • m a i o r s ox t imsn t o de { » » * 
mophonos 

Discos, jihotioqi ajihos c cilindro.*. 

Discou de Carmo ( VICIOU) 
e onti tis celebridades U/ricai / O tcon) 

Impressões «'.as bandas musiraes tia 

I tá l ia , i orluiral e a celebro guarda re-

publ icana do 1'ariz. 

* r e m e s s a s m e n s a c N d e 

d i H C O N e s e o l I i i d u N . 

Preços fixes o reduzidos 

Casa Edison 
S. BENTO, 26 

A a P í l u l as d o í>r. A y e r c u r am 

dyepcps ia , pr isf io d o ven t re , dores 

d e cabeça e doença d o eslomagc\ 

d o fígado o dos intestir:03. 

A s P i l u l a s Ca t l i a r t i ea3 do Dr. 

A y e r sfio perfeita» 

i s en t o l ivres d e 

. c a l ome l a-

• .DCB o u 

' q u a sque t 

* ou t r a s íuib-

eias venenosas, 

i ng red i an tes da 

ompos igão BAO pura-

' m e n t e v e g e t a e s , 

Consoquenl.eTnonte p o d e m Bnr mi-

n i s t radas n a ce r t e za d e que r.âo 

• p r e j u d i c am a eaude, c sem o menor 

receio , a creanças d a ma i s t e n r a 

idade . S ã o a g r a d a r e i » a o pa ladar , 

p o r se rem assucaradaa , e a eua 

t c ç f l o é p roduz i d a l , r anda e cfficaz-

- eÜf"'.!L l'. .11 
Óa IJ . , . . .tó u ü n c a o r i g i n am 

coi icas, v . i o p t o c omc consequenc ia 

n a t u r a l d a i r r i t a ç ã o on inf lammaçfto 

d o ven t ro , e a i nda ass im o p e r a m 

m u i t o ma i s eauveraenta do q u e 

qua l que r p u r g a t i v o ord inár io . 

Ms 9 i l u l a s 

do S)j\j4i(er 
Prersradss pelo Dr J , C Ayer A Cos 

Uoweü, Mass., K. U A. 

Brande Laboratório e Pharmacia Bomoeopathica 
FUNDADOS EM 1880 pn 

IIIIICAlfBmS BWMKOFATIIWS fUB CUBAM: 
Al V E l D T N ü : Cnr« • (0D0rrh<a ctiroalra o reeoats • n a s eonseqtnnclaa, 
C A R E C H I N A : Cura IOSFÍS, bronehites, dores no poito, eoetas e lados. 
C A B D V U H C A R D O S : Cura molést ias «lo coraçto o hemorrhoidc» fluentes, 
G Y r e r M B R A f i l I . l E N B K : Facil i ta • dent ieto e tonifica as rrisnçsa, 

F JO /OH INA : Cura a febre intermittente (sez«es on maleitas). 

I t O S A I l K A : Cura e prevlne a t o m coqueluche, 

C O K í O I A TI NA : Cura a tu tercn lose pulmonar , c m primeiro e segundo grilos, 

BANAGR\TF. : aborta a infventa e cura ronstipaçfte com febre, tosso e dores n » 
corpo, 

CAR1CA A M E R I C A N A : Refu lnr i sa u evacnsçites c combato os incommodos era 
conseqnenria de purnsntes. 

EA>" A S Y r m i J B : Curr. sypbi l l» . lympl ia l iomo, rliennofttlsmo syphiHtieo o rnolei-
tias do pelle e rolro raí ic l ludo. 

r B S Ü K C I A BENKD1CT1NA : Curo dores d e dente» r ouvidos em !i minutos. 
L l ' A B ' i l K A — 'J'onico recnusliluinle: Cura neurastbeuia, anemia, rachit lamo, «lyspa» 

fe ia e todos os incotmnodr e d o nppnrelho digestivo. 
ÊAHAf-TI lMA : Cura a astlmia herrdi tsr ia e adquir ida com dyspnéa ou falta do ar. 

V1TAI JM.-M: Restabelece • potênc ia viril aos dois sexos, 
fcAKAFl.OJtEB: Cura a leucorrhfe (flores brancas), carscterisadaa por u m corri-

mr i i l o da vapina. 
X O l . O K U O K A t Aux i l i a o parlo, comlmto as eólicas utorinas e mais symptomas das 

porturiente*. 

J1A1.HAMO D K A R N I C A : Cnra golpe», contus<Tea, frieiras o unhas encravadas. 
C l . I O D K F K i A D O 1)E I I A C A I . H A U — í o n i c o rcpara-lor: contra anemia , falta Ua 

SHiiRue e deeappclite, pal l idez, magreza, raeliltismo e fraqueza organica. 

C s n i r f í c an i en t o s a c i m a s l o aconse lhados pelos msd icos hsmoeaps thss , acsnt-
iD i i b sdcs do m o d o tis ss n n u t r a a l s v a m a nos sa ma r c a reg is tada : 

U M A S J O C O B O á B I O VMA A.QV1A. C a i ã a d o eom as i m l t a j S s i 

intilíir-u k irais «'sento Mcsnísod» di fcMnwílV»» tatatv pilula 
T A B L S T T B S • O L O B V I O I . F M Ç O I U I O A V I I I 

• M M | 
MHnMM 

ALLIUH SATIVUN 
Kspecitlco para abortar O 

curar a ínfiwnza, Conutipa-
(•Olf», Tostes, Coquclu-he, Fe-
bre. e todas os moléstias pro-
venientes d c resfriamento. O 
legit imo A M . I U M lovanmar-
ca acima o vende-se nas « i r» 
garis* o pharmac ias o ona 
casa dos fabricantes 

Almeida Cardoso & C. 
R I J A 

M a n c h a i F l o r i a a o P s l a o t » 
B - A 

R i o do .lapeiro 

5-A — Boa Marechal Fleríano Peixofo — 5-A — [Fromo ao largo ia Santa Rita 
A L M E I D A " Ò Á R D Ó S O A O O M P . 

p r l n a t p M a d r o g a r i a s • p l a n r i Jk. v e n d a n a i C A P I T A I , O do INTKP . IOK D O E S T A D O D E S. T A U r O 

Wi 

ir 

Revolução nas loterias 
Avisamos ao publico ijtic das loterias da Capital Federal se pagará 

integralmente qualquer prêmio vendido cm tiossa casa, ndo se descontando 

nem os S fijo a que estifo sujeitos por lei, á cxcepçflo do prêmio maior. 

Esta vantagem é extensiva aos trs. cambistas e aqentes do interior, 

aos quars continuamos a ofirecer 5 O/o (cinco por cento) dc commissâo em 

qualquer pedido dr bilhetes das loterias de >V Paulo e .V O/o (três por cento) 

tlr cou, missão também cm qualquer pedido de bilhetes d.'s loterias da Ca-

pital Federal. 

A S S I M C O M O : 
Tniine M hilhtoe hranrno t,as Mena"'de s- J'""'° que forem vendi-
l U t i U u 1)0 UIIMCIGO U l d l i u U g dos no varejo de nossa casa e que tiverem 

a trrminaçilo simples do sci/uudo prêmio, sei li pa/ji o mesmo dinheiro. 
\ I ) Todos os nossos b i l h e t e s I s r a r t o n m c a r i m b o com i d en t i -

cos av i sos . 

I M P O S T O S D E P l t K M I O S S l P P I t l M I l í O S ! ! 

I S i l l i c t c H l i r a n c o n < | „ e t i v e r e m st l e r i n i i i u ^ ã o H i m p l e n 
« I o s e g u n d o p i - o i n i < > d a l o l e r i i i « l o H . i * í l t l l <> s e r ã o p a g o a <» 
n i O M i i i ) « l i n l i e i i o j i c l : i c o i d i c c i d u 

CABA LOTERIOA 

A M A N G I O R O D R I G U E S D O S S A N T O S & G. 
Praça Antonio Prado n. 5 S. Paulo 

® / % U E 

— D E — 

QUALQUER QUANTIA 
m e a i i o i - t a x n «a<> d i a 

f-obre 500 siicncias em 1'ortugal—contra o l l a n c o C u i n m e r c i n l < l e 
l . Í N l r a i i . 

fcobre 1.800 agencias na Italin—contr^, V , - 3 L » « » c f t " - C i í i K « ; t t . e r < ' ' i í , , c 

l i t t l l i l . Tí*. — , -V 

roo re k . « w «ner.eian na Hespani ia—contra t » a r e i a C n l i i t n a r n t e Si 
C o m p . 

ASÜÍDI ccmn sobre a 1 ram.a, Inglaterra, Turquia, Al lemanl ia R i i da Frata, 
l t c „ ete, 

l.ctrss rntreüurs immediatamcute. C o n t a s c o r r e i i t c s i abrem-ss des ln 
r.OVIOO até :tO;l>iOfi)()(J de réia. .luros, 4 0/0 no «uno . C o m p r a e v e n d a c l u 
o i r o c p a p e l i i i i i i ' < l a e x t r i ( i i | i ; c l r o , pelo melhor prego do dia. 

BANCO UNIÃO DO COMMEKCiO 
O CCO0COO de ré is . Ca i x a filial e m B. Fao lo , 27. > C « I i t s l , E . 000 

K o v s m b r o 27. 
r a a Q a i n s s d* 

O T T O S C H L O E N B A C H 

Machinas p < r a cá lculos 

Pensão ADemã 
X i X J X Z S P I E S S 

21,22,35,31 - Ibí i ü i loiitico - 20,22, » , I I 

m , q i J A R T O S B E M M 0 B 1 U A P 0 B 
^ ^ Diana, 5$000; por mez, 110S000 até 160$#00j 

externa, 70$000 . 

30 VAIES PABA 30 B S F E p S , 37SQQ0 

OS WARRANTS 
P A R A 

© a l f f o d t í o A r r o z 
A C n i i i p a n h i u f l e n t r i i l i d c A r m u a c n s < Í . T ; I « - H 

receber em deposito esses gcnerori O t í tu los dessas mercadorias m o 

descontaveis em H. Paulo. _ „ . _ _ „ , „ « „ . , 

ARMAZENAGEM POR MEZ . 

ARROZ, 100 réis por sacca 

w i i 
f a c o i e n t a 

ALGODÃO, 3 réis c kiít 

R U A D E 8. B E 1 T O , 43, sobrado 

Grande officina de costaras e confecções 
F R E Ç O S K A Z O A V E I H 

Vestidos par.a senhoras e meninas | 

A € C ' E I T A - S K e i i c o n i n i c n d a " p a r i q u a l q u e r l o f f a r d o I n t n r l a r 

Desappa.ecom com as pr imeiras dfaes das estraar-

dinarias p i lu lss de . . . 
do A l í U M SOV. IWPr iO 

K ' tal o effeito euratie.. e infal l ivel <las p i lu lss de 

— nus f.vir»« p . i l ' i s t r« . iQlerini-

teut«.'H ou sezões, que so p j ls 

aft lrmar «orem elU< o waji.:*-

mea to do maior consumo « preferido pe os que sofire.n desto terrível (li^sf!). 
XKSTE LUTADO: 

Carne! & 0. — P. Y Í I Z de Aimoida - L. Queiroz 
E em todas as dema i s D B O Q A B I A S s P H A t t M i C I á S 

MALEITAS ? 
K ' tal o effeito cural i t 

C A F E R A N A 

Grande tom facçíojo café 
O o s t o 

hiriAMM & PAl!AYii\TI 

A 

6BANDE OFFICINA 
DL 

PIANOS 
Fxfeut .Tse qualquer trabnllio cm pia-

nos e hariuouiuins. 

Todos OH trabalhos são feiíos com ma-
chinas modernas. 

M n t e r i a l «1c p i i n i f i n t o r d e n t 

Csrsnte-Fe qualquer servi','o, especiali-
• iode em AV INAÇOKS 

A T T E N Ç A O A T T B H Ç A O 

Os preços lia CASA N A I Í W . I . U sem-

| ie são mais 1 «ratos que <!e qualquer 

onlrn rasa. 

C A S A N A R U E L L I 
Rua Direita, 41-Telephone, 566 

Para cartões 
postaes 

A l . ivr i r ia Magalhães acaba de reei> 
l.er vnrirulo sorti iuento de á lbuns nus 
i i i t igni l icanle? preços de 5|000 a 3050OU 
«'•is. A ' rua do Commercio n. '27. 

n̂uinua reccl)i«io pelo Fcjjresciitante no Brasil: 

Giro SCIIL0E\l»A( ll, s. Paulo : 

"0 coverno espanhol acaba de encoismeníar 64 maehi-

übs para as suas repartições." 

PECAM OS PROSPECTQS E PREÇOS! 
H l f a i a f a r i a d ® " P o v o 

RUA DE S. BENTO, 24-S. PAULO 
Oftcrccc no povo, como litjnídaçfto, uin temo de m-

simi: a ]>elt> figurino ]ior 3.r>iiOOO ate 75$000. 

T H E A T B O 

T O U R N E E A R T Í S T I C A 

m m COMPANHIA1 "DRAMATICA ITALIANA 
fliriiMíia pelo emínonie trayico 

Gav. uff. Gustavo Salvini 
H O J E — 2 8 d c J u n í i o — H O J E ^ S 

e b t m a 

C o m a t r a g é d i a e m n c i s « i t o s d e \V. S I ! A K E S F K A K K 

O T H E L L O 
P r o f a p o n i s t i » : CU H T A V O N A L V I M 

P r e ç o s d a s l o c a l i d a d e s 
F r i n a » c » n a » e n t r a d a s , — C a m a r o t e s i d e m i d e m . 

i e l r a i i d e 1- , 6 $ - B a l c l o 1- f i l a « f - < » u t i a - s f i l a s , ( . ' « l e r i a 

i 2 f - « e r a l , I f ô O O . 

^Os bilhetes acham-se i r e n d a na «Cl iarutar ia S po r t s a uu i » , p r a ; a 

FKONTÃO BOA-VISTA 

H O J E 
H r \ l i i . U - i i í i / H i l e J t u i l i o 

A's Íí horas em ponto 

>'<. intu i to d c concorrer sempre psrso maior 
, CM i.\N!vimei:to do «.ominen io de esfé en-
ne o lirssil e Jialia, est» firma rnrarrega-.si? 
. n « x j o r t pç í o ce pequenos j neotes de 10, 
.0 o SO ky. ete. , da preeionn ruliiacea, qus 
cs 11eur .»Í" 1 rxiem enn l l i t r do seu posto e 
r.a i r e i s r ç ^ dos rocsn.os s-rá fecbsdo em 
MITOS I dcNpscliaiio livre de todas as des-
j r s a s r t í o destino. 

A ' disposição dosf reruerrs s i sebam sem 
I re eseolbidss qual idades de café e tarifa 
«.'os preços ú \'s!i «3o todas. 

r G £ U i 3 ã j S a l , a s e u o a 

Kua (Jeneral Carneiro,24 (oî irra .loâo Alfredo) Tvl.1249 
C A I X A l ' I I M ' . l , IXÍI 

A A S k i a i a f i a AS Ieu i ã - ÜE EWALD TRAPP 
J l f A SAXTA EPHIO KKíA N.io 

TEM O 1'KAZEIt Dl. CHAMA HA ATTÜNÇÃO SOBKK O 

= = Appitrellitj paiii a r c p r o d u c - ç A o d o corpo : 
Q V E J L C Á 2 A D E K S C ü B Z K B A £ ü B O ? i 

Kstr npparellio, o pr imeiro c stó lioje o n n i c j n< l lrasl l , ó dest idsdo para 

t irar modelos do corpo, atim de que n s p m v a s p » n w i m « c r I c - i t a A 

ML' I I I i i H n i n t o i o i i i I I O Ü H I ' H . l i c a i i e z e » , recebendo nssim as s ias en-

romro tndss pfrfeiia» e bem acabadas. 

T e m s t m p r e g n i r . d o s foc l » d e f t i z e n d a s i n s l r z a s , i t l l e t u S s e i ' ran-

e e z a s , p a r a t e r u o » e o m p l e t o s , r a l ç a s , e o l l f í o s , e l e . 

lie dia e de noite 

SPORTdaPÉLA 
0 mais atiraliciite dos sporti 

Quadro de pelotaris vindo ex-

pressamente da Enropa 

Artistas do BRASIL 
PouUs a i m p l a t ^ 

PoaUt 

Coniiiiiiilii» Metliúnifa e Impor-
ladom de S. Pauto 

RU£ 16 DE NOTTF.KmriO, 38 

SíCÇiü CE IMPORTAÇÃO 
Grande importação üe materiars j ari con-

strucçSo c para e<trada dc ferro. 

Citnenfo, pinho dc ripa, viga* dr ferro. 
1 erro e açu ei.i barras c em chapa-, tu-

bos f retos r ^«hatmado?, ar^nir farpado, 
ferro te.lu- de zinco, correia ,̂ i .irvlo, 

oleos j ara t: aciiiniu, tinta-, br< u, sod-cas-
co li ca, fie. (4) 

Livros ]);im notas 
E m r lc/sntes cnc»rf»rnaÇ'Vs mui to re 

• istentes, | r .pr.os par» «ig!beira aV I0< , 

çi^taj, 1S»()0, l t . O ) , 2*tMJJ o BfOOO, La 

I.iTrarin Ms^slliües. 

K ID I «io C a m n t e r e l o N . - « 

Graüde liauidaçâo 
Ten lo de p r onde r no balanço, a f'A-

SA IK) « . r K K f l A resolveu l iqnidar o 

seu ( m u d e s ir t imento de 

F a z e n d a s , m o d a s , 

Armarinho e eoiifeeções 
C l . s n . im * a i . f c n e i o para o fr<tn le 

son i .nento «le C O N K K C Ç 'ES, J ic-ol-

<.' l ioa<l<i>s, l A n , e o l i c r t o K - s , l i a 

n - l l í i " - . e ou l ro í r r t i , c s próprios j a r a 

a eataçro. 

CO I .OSSAI . s i í t i u ien to eiu r e n l s s d s 

lods í ss ..usltdsiles. 

B u K T I M U M O sem rjtnsl em «tdss, 

frites. ÍS7ÍS ptio^. l e i . J f , ineiss par» 

liOiesr.», san lorss o cri«n-,a» 

•••F.CÇÃO de cli»|>#o" p»r» senl orss, 

sempre so nk imas novidades o impor-

tedo» direetarr.cnte. • 

\\VIC 

K 

C a p i t a l . I . f i i o ' . i > n « § 0 9 4 . 

f 
R e p r e s e n t a n t e o d o p s " i ü i r i f i 

p a i a os e s t a do » d e S . P a u l o e 

M i n a s , d a A I . M i F M E I N l í 

K I . K K T K I C I T A T N Ü L U L I H -

C U A F T r le H e r l i n e d a T K -

I Í K W I O N F A H f U K s o t e , , J , 

l J e r l i n c r d o H a n n o v e r . 

Dipo:íto de rd'iriiMi'r/ri:ii 
KM C .ERA I , 

Telephones, campainhas «*<" f r i 

eus e setix aucmoi <H 

K s p c c i a i i s t a s e m i i is ' . , iMaç.>8 

e l i r l i i c n s p a t a IU/. « L >!FN ' T J 

c i d a d e s e f a z e n d a s . 

U U I T U 
Paulo 

MARÍTIMO 3 

B A H I A 
1' l . l tNAM Kl '0 '> 
C O R D O U A . . 

• A P O R E I A M U I 

17-7- :-

a i — « — t ' . 

7 
O paquelo al lemiio 

T X J C T J 1S/L A . ISi 
Cap i t ão BKA.NDT 

E^liiiá de Santos em 10 ,1« .Tullio, para 

I t i o . I l a l i i a . I . l s l i m i , l . e l x õ e s «• H a i n l i u i c o 

Preço das passagens para Lisboa, rs. 1'lr>^000, in-'ii>> l > irr ' 
Toilo, m psquetei de«» compsnhis d ] provi lo , co-» 01 m i i i i n i l i r i i i « i;>* 

to, « oRerecem, portanto, o m«iijr conforto 101 i f i p m v j s i f J i , u;v.) I j . • .i> 

de terceira ciasse. A bordo de iodos oi paqaetos ha rasdico e cr t ^ . o J : > 

ubeiro porfiguez e, até Portugal, as pajsa^ani ds to. ln a» clailJ» v.iz. a v i i u í j iü i< 

k'*TA tratar com os agentes 

m j Q H K r a T o r j & c. L I M I T ^ d 
K u a J u s í K i i n l l i i c i i i , » . l q , w i l i r u d o 

«I 

S a í d d a s p u r a a E u r o p a e L a P h i í a d a s C o m p a n i i i a 

NAV. GENERALK ITALIANA ~ Soc'fe*.i K t a n í t , 
F l o r i o * R a b a t t i u o 

LA VELOCE 

I T - A . X J I - A . " Hoeiedade de N 

I 
I 

mvegiiçiio a 
Pr-rtic!» f .x» ds « s n t o s p a r a B n e n a s A i r a s « p a r a o R i o . C ad i z Ba r ce l o n a , G ê n o v a à íTa io lo i 

V a t >ot' 

fahilatl • *r,ntos VA POllES Com ,1114. o lutes 

6 Ju l i i o A i i c e u t i i i a C.iv. Mot t» 

10 • H o l o g n u Cav. 1'. l .ovateil i 

i o • I t a v e n a C»v. Sarlurio 
13 » M i o i l l a Cav. de 1'arhi. ri 

13 » H u i t l e g n a Car . de lUr lnér i 
-0 « Mss% o l a Cav. t.av.ir-llo 
24 . U a r c n a Cav. Ilarbiere 
27 » 1 . < > i n l > a r < l l í i C.iv. Arengo 
2S » H i d l i a Cav. Sartorin 

•1 A fos to S i i v u i a t »v. L^v.irello 
H i e n a Cav Cbirol l i 

1'OMPAXHIAÜ l>P>nsn 

Nap J t , , , , : » Rio Tcneriffe, Harcelon . 
l l a l i í s Tenerlfe, Oenov» e 10 • 

V e l o » . - Uneuo-S Aire^ 
V a v . < » c , i I t . I luenos A i r c 
I t u l i a K io . 11»re., « ienova a Naps i e i 
r V n v . í í t n . I C . i l inonos-Aires 
, ' a V e l o c e || ! l0 i ( l a i „ , T H e N 4 , i 0 :CI 
j \ a v . O e i i . I « . I l i j i n o i A i r c , 

. " V - < , t ' " - j k i o , Hsreeilons. ' enova e 

; e l o e c (Ki ), Te ,-n l « ü i n e v » c N'ar>o 
a t u l i a {Tenente, .ei iov» u .^»i»oie« 

lhr'^0 õsa p a m a f f a s As p r ime i r a , s e ; a n á á • «orceira c ü í 

I t A V L N N A o T O S C A S A 3 . ' elssse I i 4«—1 ,« els^e, 
(r. 5oo e i.oo por logsr, e uiaia o imposto federal. HIE-
N A e I W L O U S A , 3.» classe, 1214-1 .* classe, frs. «o i 
cau.srete, fr. 8 io e camsruto de l o i o , fr. 'Joo. a K I .ES-
T I V A , S A I t U E O N A , 3 A V O I A e L O X B A R i > I A , 3.» cla»oe, 
13o», a l ém do imposto feder»;—pelo prsço d m camaro-
tes «iisiiB t » , 1.* o cl.iass» destes n p : i < r , tr jU-se 

a sge:.cia. P a » I s i s w J U t u i ' ciosos, fr% Só. i , < 

ISo c |.» íoo , mais o i m p ô s 

com al>atiinent ) de l o j 

e 2o ",„ s>i,re as de 1' . e i 

d» I t s l i » p „ » o porio Je 

le i t a l i an » ! e • «La Veloce 

JJoso, concotleiii-se U l tw tS i 

Meosina a 193 ( r « . d a 

" l i f o r n o a I R * 

^ t e t : . » ' . IHA e VOI.TA 

» re as p»ss.t - •i."- d » s * • ' ' • ' " f 

' U U I R n i»E i ' r m M W > A , 

a .Vavi^/e , • 
1 1 8 Irs. o a « i t s l » » ' " v " " 

fie chamada de l '»iero . o 
a t»'r, .Ia O a » l « r i , 

d o K w p w " J o 

~ bojr *<*• 
m l£» do No-

l a v r a s ] 

J i i ev . t r j 

v a dei) 

Nesse I 

p e r m i t 

p a t c o , 

c o m I4 

« o s . 

N o 

a b a u J r 

b r j , aij 

g o c i o s 

refere-! 

p n s t o s 

í i c a m l<j 

ÍIOSOS 

a du i s 

u l i c i r o s ] 

as no r t í 

3<> i j u a l j 

p n . i 

k iret l l l ls^ 

1V.C/.C-, 

c !, pr<j 

xes s.iep 

ra o 11,4 

<]UC 

iu t, ai,ti 

de ser I4 

q u a n d o 

m e n t e 

p r i s ões i j 

O 1IK-.V 

Offcial, 

heni se 
S . P a u l o ] 

m e n o r 

g . i l m m l o , I 

a ind . i n;1a 

sa, p re 

qu- i lquo 

0 , 1 . . . | 

m i n o - ' j'.. 

i fre/ d o 

q u e r dc ' e j 

d e p o s i t o 

c en t r a l d | 

i/cs a'/' 11 ti 

part i i-Jo. 

rejel/entci 

p r n n i i v c i j 

ausência 

m a i s a! 'sd 

n icas , n a 

o m e i o p | 

tal, c m 

i m b >s. > 

O sr. 

promiscui 
e n c l a u s u r a 

d i s c r i m i n a i 

e m c o m m 

; » m a s i n i f 

n t c i m c 

a t e j 


